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NOVOS PROGRESSOS DOS ALIADOS EM SUA VI-
TORIOSA MARCHA PARA A CAPITAL DA TUNÍSIA

OS FRANCESES ALCANÇAM UMA GRANDE VITÓRIA EM PONT-DU-FAHS
EMPRESA "A NUII li" -— SUI-I-MNTENUKNITE: I.UI7. Ç, DA COSTA N1CTTO

RIO DB JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 28 DB ABRIL DE 1043 NÚM. 621

NOTÍCIAS DE TODO &BRASIL
assinado um decreto sobre 0 comissionamento. em posto
superior; dos oficiais do exército em tempo de guerra

\AVIÕES 
"UBERATOR" DESFECHARAM SEVERO GOLPE CONTRA
RAN600N, PRINCIPAL PORTO DA BIRMÂNIA

(VER PAGINA 7)

Prosseguem as diligências dê polícia pêulistê contra «s
fêlsês companhias siderúrgicas

(VER PAGINA X)

AaiMtnat
Premiando o bom funcionário
MANAUS, 

*» lASAPHESS) - U inter.
vtnior '«der»! «brlu um crédito oe ...
CrS 18 P-i.oo p»r* gr»lUlc»r o tíwurei-
n d* Faiend* Estadual pelo encargo ue
(IcnAsIta <•(• valore» -ritrannoi »o expe-
•iicnti" de «u* renarllçílo.

Pará
O interventor Magalhães Barato

virá ao Rio
UfCLKM. 33 "A. N.) — Um dos matil-

ilr.r-s locais rilvulg» hoja a noticia de
que n coronel Maftalll-c* B.irat.1, Inter*
\-rlor federal nn Estado, viajara nara
o Rio na orlmeir* quinzena de maio
próximo, afim de tratar de Intereisei
rie iua «dmlnlstraçAo. Será curta —
acrescenta o referido orRflo — a su* de-
mora na Capital do pais.

Rio Grande do Norlo
Em Natal o general Boanergei

Lopes de Souxa
NATAL, IS (A. N.) — Continua nesta

capital o BCr.e.-.-:! Boanenjes Lopes de
Souza, conianrlante da 14.» Divisão de
Intentaria, ítriliada em JoSo Pessoa. 0;i-
tem, pela manha, o general Boancmc*
manttvc demorada conferência com o
Kti-.cral Cordeiro de Farias, comandante
rtn RuarrtiçJo federal daqui. A tarde, _.•
teve no rnlicio do Governo, em visita
aa interventor federal interino, sr. Aldo
Fsrhantlêi. tendo Ido mais tarde ao V».
l.icio Municipal, onde visitou o prcfci.
lo Inlnir.u. sr. Mario Lira. Em todon
rsrrs lunares, s. excia. fez-se acompa-
nhru- tio teu estado maior.

Esperada uma delegação de
tenistas pernambucanos

NATAL, 23 (A. N.) — K' esperada
aqui. na próxima sexta-feira, uma deur-
gaçáò de tenistas pernambucanos, líue
dará, entra nós, uma temporada despor-
tiva, dc um a três de maio próximo.

deverá mirar «m vl«~r, em Janeiro viu*
douro, noi termo* do decreto-lei federal
n, 311, de 3 de marco de 1938, Eua co*
mlisáo é composta dos *r». Neitor San.
?*•- Lima e Alteres Caldlno Lima.

te* cols-iei: Cacau, arrob*. «uptrlor. Vi
cruzeiro*; outro» tipos, nlo couclot:
mercado nominal. Café, m quilo», tipo f.
3J cruzeiros; mercado nominal. Mamo-
na, 10 quilos, tipo comum, 10 cruzeiro»
e 90 centavos; mercado nominal. Alta-
rido, 13 quilos, tipo 3, fibra curta, 63
cruzeiro»: libra média, M .ru.eiro».

-. ....... ..... mercado nominal. Fumo — mercado pa-Grupo Escolar Pedro Américo mii-a-io.

in^nto^-^i",:,^^-58!^ © restobelecimento do tráfego
o Urupo Escoi*r Pedra Américo, receti- oerco para Caravelas
lemente construído na cld*de de C*0-- SALVADOR. 38 (A. N.) - Tr.iultoii

Paraíba

delo.

PfHi.am_rtieo
Homenagens do Estado a me-

mória de Felipo Camarão
RECIFE. 28 IA. N.) - No próximo

dia 14, conforme tem sido largamente
noticiado, Pernambuco renderá homena*
gem á memória de Felipe Camarflo, co-
locando uma placa comemorativa na
igreja da Várzea onde repousam os re«>
tos mortais dos hc*cóts da guerra holan-
desa. A nlscn tem os seguintes di-C-
res: "Nesta Igreja foi sepultado, em
1048. apôs á primeira vitória dos Cua.
rarapes, o bravo Antônio Felipe Cama-
r.lo. governador dos índios, que, com
seus arcos e flechas, defenderam a Fe
e a Pátria contra o balava Invasor".

Exercício de defesa pasriva
anti-aérea

RECIFE, 28 (ASAPRESS) — O exerci-
cio de cscurccimento ontem realizaao
proloncou-ss durante quase mela hora,
tanto em Hccifo como cm Olinda. To-
•Ias ps nrenes e sinos entraram em fun-
cão. l-rndo sido paralizado lmcdiatamen-
te todo o tráfego.

Houve, tambem, um simulacro de in-
cêndio cm ír.nle ao Grande Hotel.

A.agoa s
Protegendo os menores

MACEIÓ, 23 (A. N.l — A Poltela está
reprimindo a contravenção de alguns
D.oprletávlos de bilhares, que permitem

sob os auspícios do Acro Clube do «lo a participação de menores no jogo. Am-
Grande do Norte. da hoje. o secretário do Interior. pe*.-
Revisão gerai do quadro territO- «oalmente constatou a proesdêncU rie

• *f uma denúncia, determinando o fecha-
nal dO Estado mento de um bllhat A rua do Comirr-

NATAL. 28 (A. N.) — O interventor cio.
federal assinou um decreto, nomeando •" ¦
a comissão técnica incumbida de efetuar Br. 13os estudos necessários à revisão geral _»*_i_«do quadro territorial do Estado, que Q surto industrial de Pemambueo *£dl--d'õ£:cornpl-t-„_-í_»»im ã visita

aos municípios do norte e centro. Nes.
SALVADOR, 28 (A. N.) — Falando

por esta cidade, em viagem de Impe-
çio ao» aeroporto» dos Estados do Nor.
te, o conselheiro do tráfego da Panai,-,
tr. W. L. Chlldress. Falando á impren-
aa, o referido técnico declarou que é
projeto daquela organizacAo restabele-
cer a linha para Caravelas, neite Esta-
do, a qual deverá ser Inaugurada den-
tro de dois meses.

Espírito Santo
O general Raimundo Sampaio

visita um clube de regatas
VITÓRIA, 28 (A. N.) — Com o con.

curso da Capitania dos Portos, Insta*
lou-se o Departamento dos Escoteiros
do Mar do Clube de Regatas "Saldanha
da Gama". Visitando o Clube de He-
gatas "S.-.Irianh.-i da Gama", desta capi-
tal. o' general Raimundo Snipaio co-
mnd.ntr ria Qua ta Região Militar, dei-
xou a* v.gultnes palavras no livro de
Impresrões: "Visitando a sede do Club':
de Regate* Saldanha da Gama, ao qual
se acha filiada a E. I. M. 277. tive a
melhor das Impressões. Quer pela sua
instalação, aparelhada cara a execução
completa da sua finalidade, quer pelr,
alevantado espirito patriótico que domi-
na o-, seus dignos diretores, é esla ins*
titulçifo particular um exemplo das di.
(crentes finalidades de educação física
e o carinho r zelo com que nela se tra.
balha. Por fazer de cada associado um
cldadfio prestante para a Pátria, cons-
tltue um serviço patriótico da maior rr-
leváncia. DciXo. por isso. a todos os dl-
rigentes desta nobre associação as mi-
nhas efusivas fellcltaçSes, fa.endo ao
mesmo tempo votos pela sua crescente
prosperidade."
Excursão do interventor federa!

pelo-, interior do Estado
VITÓRIA. 28 (A.,N.) — Prosséguindo

viagem pelo Interior do Estado, no pro-
xima domingo, o interventor excursm-
nará pelos municípios de Fundão, Ita.
guas.sú, Baixo Guandu, Colatina e Afon-

a
um matutino local, o industrial pernam-
bücano Carlos de Brito declarou que o
seu Estado desfruta de franca prosperi-
dade, sob a KestSo do sr. Agamemnnn
Magalhães, merecendo destaque o surto
industrial, que ali se verifica. E con-
cluiu: "O sr. Agamemnon é um Inter.
ventor dinâmico e enérgico. Tem tra-
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1,1'ji',/ " 1I-.--HI i -üt "ti-i-n- balhado eficientemente e goza de larno
Y,n TÃÍÍJn Dl TrZrirZt Jn Prestigio. O cofre do Estado teusa umnik Polskt", de Londres, co- *aMo bde Cr$ 43.,j0r*.ooooo.
mentou as constantes liga- Melhoria dos vencimentos dos

funcionários municipais de
Salvador

SALVADOR, 28 (A. N.) — O prefe).
to local assinou um decreto corrigindo
e alterando, sem aumento de despe.»
e dc conformidade com a legislação em
vigor, o orçamento para o exercício de
43, de modo a permitir a melhoria de
vencimentos do funcionalismo municipal.

Bolsa de Mercadorias
SALVADOR, 28 (A. N.) — A Bois» d*

Mercadorias abriu, hoje, com as seguln»

0 MUNDO
EM U HORAS

o jornal sèmi-ofícial "Dztón-
ník Polski", de Londres, co-
mentou as constantes liga-
ções espirituais entre a Polo-
e o Brasil, relembrando, na

passagem de mais um aniversário
da morte do poeta brasileiro Cas-
tro Alvss, seus, numerosos e belos
versos em favor da polônia, du-
rante o tempo em que o país esta-
pa submetido às surras dos inimi-
gos russos, alemães e austríacos.

sa exéursSo far-se-á o interventor acom-
panhar de sua esposa, do presidente do
Departamento Administrativo, do diretor
do Departamento de Municipalidades,
do diretor do D. E. I. P. e do chefe
da Casa Militar. Ainda este mis, pos-
slvelmente, o interventor visitará os
municípios do sul do Estado, complctan-
do assim a excursão do interior. ¦,

São Paulo
ma

Troca de gado por ações da Cia.
Nacional de Indústria Pesada
BARRETOS, 28 (ASAPRESS) — As

autoridades policiais paulistas acabam
de apurar que nesta cidade, o maior
centro comerciante de gado do estado,
verificaram-se numerosas trocas de g3r!o
por aç6»s da Companhia Nacional de
Indústria Pesada, que vem de ser fe-r
chada por determinação do Chefe do Go.
verno.
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QUARTEL GENERAL ALIADO NA
AROELIA. 38 (TJ. tV» — A* ioiç*»
aliada* cietuarrim hoje nova* pen*.
trações na* defes-* alfmi*. tobre ot
178 quilômetro- d* .rente da Tuniila.
tendo uma coluna avançado ate um
ponto Mtuadu a 33 quilômetro* d* rt.
pitai do Protetorado, enquanto qut
du_A outras iniciavam um movltnen.
to envolvente «obre Pont.du.Paru.

O Io exército britânico, por «ua vei
sob o comando do general Anderaon.
que atravessou o rio Medierda t
ocupou uma elevaç-o aobre uma f rm
te de un* 30 quilômetros, avançou
até uma paragem situada a menos <_»
85 quilômetro* da cidade de Tunw.
Essa coluna esti combatendo seria-
mente contra uma forte resistência
inimiga, nfim de conquistar outros IS
quilômetro* de terreno montanho*o
c chegor à planície que dá dlre*a.
mente sobre a importante cidade de
Tunls.

Para o sul, os tanques britAnle-s
vfto penetrando cada ve* mal* pro-
fundamente na* posições Inimlg**
apoiadas em Pont.au-Pabs. «o pasto
que as forcas francesas que acom»*-
tem do sul contra essa localidade
«.negaram aos arredores da mesma.
Posições estratégicas conquia-

tada»
ARGEL. 28 'U. P.) No ESitre-

mo Setentrional, os franceses ene*
garam a 8 quilômetro* do E-tremo
Ocidental dos lagos mediterrâneos qu;
ficam ao sul de Bizerta. As forças
dos Estados Unidos desalojaram de
Djebel Dardv* o inimigo, durante um
duplo avanço para leste. Poucos qui.
lõmetros ao sul. outra coluna norte.
americana apoderou-se das estratí-
gleas elevações de Djebel Asag e Dje.
bel AJred, que estão situadas na es.
trada de Sed Jenane a Mateur.

Essa ocupação permite agora ao.
norteamericanos. avançar «otre _et-
ha. que está a uns 20 quilômetros a
oeste de Mateur. Mal* ao sul. a tn-
íantarla do Io exército ^britânico ele.
tuou novos avanços, apesar dos -con.
tra-ataques nazistas e do Intenso fo
gc da artilharia inimiga, ampliando
assim, o saliente a Iests de Medje.
ei Bab. Uma de suas co'unas atacou
)iela zona alta. a leste do rio Med.
jerda, que está a 19 quilômetros a
noroeste de Medjez El Bab e a 33 a
oeste da capital da Tunísia.

No cimo da serra de Bou
Aoukaz

A* últimas noticias dizem que cs
britânicos chegaram a meco3 de *0O
metros do ponto culminante da ser.
ra de Bou Aoukaz. depois de sangren-
ta luta, fazendo, de trintaL a quaren-
ta prisioneiros:-Aasufilèsfa posi-**-.
situada a-19 quilômetros a leste de
Mndjez. os alemães contra-atacaram
com tanques e Infantaria.

Na zona. a sudeste de Medjez El
Bab, ao noroeste de Pont Du Fahs.
onde durante vários dias houve
combates de tanques, não se veriíl-
caram mudanças importantes. A Itt_
ta é sangrenta e a resistência multe
poderosa, porem, se observou hoje
uma ligeira diminuição das ações.

A magnífica atuação do 19° corpo
do exército francês no ângulo sudo-
este da cabeça de ponte inimiga obrt_
gou o Eixo a abandonar a última po-
siçâo das serras que constituem a
base norte da cadela principal que
corre ao sul de Pont Du Fahs. o que
praticamente decidiu a sorte dessas
aldeias.

Avançam os franceses
Patrulhas francesas que penetra,

ram até as proximidades de Pont Du
Fahs encontraram pouco fogo de me-
tralhadora e artilharia. Com esse
avanço, os franceses eliminaram o
saliente inimigo do ángtilo sudoeste,
retificando a linha aliada que agora
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Bis ai. bidicatce pc- tetas no notter mapa de hoje. os avançai ttneronita
des dás forças _.'__¦..< comttm at duas ultimes posições detidas peles natl
fascittat zoPro:elcrz£.: Tvztt e Bizsrta. A ceda hora que pasta as hordas
toialitéries tf re*nn rxií e rrxút czmrriciidai contra o litoral. Assim, lie-
rrtes o Pntr.tiro Zzireito Eritàr.ico cai:.do sebre Mateur: o Quinto Exercito
Amerzcaxo. sobre Tebc-To.; cs fcrjzt francesas livrrs em marcha contra
Pcr.t ia Fahs; e. finslntente. o Oitavo Exército Britânico acometendo Ha-

i-.s—.e4.. na sua investida em dire'do a Tunis.
<*_-creve nas arco em torno te Pond Du Fahs. Os franceses continuam em
centacto com o 8* -tardio que opera à s_a direita. Os noves triunfos fran-
ceses *_So o ptsao q__nl__g_te tíe varies semana* de combates, que levaram m
rrep-s do g___i_- G.t_ií_ a*_* á linha de serres que correm de Foudoulc a
Pcnt Ca Fahs. Cen-enas tíe alemães ícram mcrtc.s e grande quantidade de
rna:er.al bélico caíram em poder dos fnin..&s. A divisão francesa que se
<'t.--i-"/*-_.u nsítas ações chama-se Mathennet, que é o nome do seu coman-
dante. o general 2__:ihenest.

Ko seu- r______!___. o Oitavo Exercito opera num terreno sumamente
difícil, oede f.a_i:-ca d? três a cineo quilômetros pela zona de "djebel" Mder-
lar. Os *H*_"e-!"_e-i_5 e 5apadorts dí.cnvolvcram um,intenso trabalho para
Ierrn:ar ss tatoas. «jae haviam àCo íerrxadas cm grande profusão pelo Eixo
em todas cs e-errers ao £-_d_sts do Pont Du Fahs.

Parece que aa fcxças inimigas estão se d-rslpandó em frente âs Unhas, à
medi-a çae as tre-p-a francesas, britânicas c norteamericanas avançam. Um
porta-voe aliado fez a esse respeito a eecruinte declaração:•*Parecia ea_**e*estes rs perspectivas em toda a linha. I"âo é provável que
o inimieo psesa c!"e:ee*r prolcneada resistência à nossa intensa pressão.''.-VEríns. a rrs_jr_nc:a aérea'tí_ Ei-o tem sido* escassa, poremr a cfeíisíva
aliada fo. retíuzzda. em Tirtntíe do tempo pouco favorável para vôos. Não
oostante. cs -c_ebsideiFC*s leves e caças bomberdeiros britânicos e norteame-
ncases axnimszm rraiiranôo centenas de vô.s contra o inimigo;•SOLHAIIOS ITAMWO^.rAS-
SAÍ PARA O _>OSSO LADIir

queno território do Protetora-
rio da Tunísia, onde uma et-
treita lingua de terra se inter-
na no mar. tal como uma me-
ninaula. Por certo alguma»
pessoas crêem que a bateria
foi ganha ou, pelo menot, o »e-
rd muito breve. So entanto,
estas nào vêem eata» monta-
nha» que o inimigo retém ohn-
tlnadamentc. O "Eixo" não a»
cederá »em luta, porque »abe
que cada dia que seu» homena
no» reaiatirem significa para ti,
provavelmente, trinta dia» de
vantagem".
Receberam ordem para hrtir

A seguir, o general duuie que ot ale-
mies e italianos lutam melhor nas
atuais posições que em qualquer ou-
tra zona, a partir da ofensiva de BI
Alameln. M Receberam ordem de lu-
tar, afirmou, enquanto dispuserem da
munição. Mesmo o* italianos comba.
tem bem. Supomos que os Italianos
resistiram nté agora, porque » Itália
destaeou seus melhores soldados parrt
esta zona".

O declarante fez notar que comi-
nttam chegando á Tunisia reforço* e

- abastecimentos que saem de Sicfl-t.' Sardenha e da Itália metropolitana e
que o Inimigo somente faz evacuar o
pessoal e equipamento não úteis pa-
ra a luta em montanhas. "Dia», atrís.
acrescenta irorisionamos um intmiçro
que havia chegado à Tunísia apenas
8 dias antes. O inimigo encontra
grandes dificuldades em transportar
sesu elementos nor via aérea cm n<z-
ritlma. da Sicilia, porem, nâo ob*.
tanto, recebe algum reforço.

A obstinação de enviar reforço*, em
que pese as perdas, demonstra que
o inimigo não está di-prjsto a ceder
nquf enquanto náo o desalojarmos de
maneira esmagadora".
Mais fácil de quebrar a frente

do 1." Exército
Mais adiante o militar _unifet--U

que a frente do 1' Exército Britânico
é muito mais fácil de quebrar que a
ocupada pslo 8" Exército, e acrescen-
tou: "Ali. _ão muito poucas as elev-i-
ções que devem ser tomadas nas pro-
xlmidaúcs d.» Medje_-El-B3b. porem.
uma vez conquistadas, o 1" Exérc;to
poderá avançar pelas planícies da Ta-
nisia. A conquista de Medjez-El-Bab
nada significará, porque evidcntrincr.-
te o inimigo recuará para a península
que está > repleta- de montanhas. Ali, -
maior será sua resistência. Uma v_i
que tcnh_mo3 rompido sua pro-jna
Cadeia dc posições na chamada linha
Hallouf, encontrar-nos-emos numa pc-
queria planície costeira. Evidentemente
aqui não será dificil manobrar em
terno de Bou Ficha.

O inimigo continuará cm excelente
po.riçãn, ocupando montanhas. Dai
poderá ameaçar seriamente nosso ílan-
co esquerdo. A seguir, teremos pela
frente montanhas tão cscarprtdas
quanto as referidas. Isso quer dizer
que será necessário um ataque em
grande escala.

Abundância de canhões e
bombardeiros

Expressou que as tropas deverão pe-
netrar em cada posição montanhosa
(To inimigo, com a ajuda de artilha-
ria e aviação. O 8o Exército — contl-
nuou dizendo — tem abundância de
canhões, munições e bombardeiros.

rfl¦¦"*1Í

2 Ainda de Londres noticiam
que onze pessoas morreram.;
ontem à tarde, em uma loca
lidade do suleste da Escócia

ao cair um avião sobre um ônibus,
inundando-o todo com sua gasoü-
na já incendiada. Os mortos fo-
ram os dois aviadores da RAF que
dirigiam o avião, oito soldados na-
vais e o "chauffeur'í do ônibus.

-Recebidos no Pa/ác/o a/o
novos diretores do Clube de

Negro os
Engenharia

3 

Telegramas de Nova Delhi
participam que Lord Llnlith-
gow, vice-rei da índia, decre-
tou que a prisão de Gandhi

e outros chefes políticos indianos
deve ser. considerada como subsis-
tente, a despeito da sentença da
justiça que a considerou invalida-
da perante a lei- Lord Linlithgow
baixou novo decreto permitindo a,
prisão ou detenção, sem julgamen-
io, das pessoas que possam interfe-
rir com o prosseguimento da guer-
ra ou possam causar perturbações
em tempo de guerra.

4 

Informam oficialmente do
. México que se reunirá ali, no"começo de junho próximo, o

Congresso Continental das
Juventudes pela Vitória, no qual,
segundo anunciam os membros do
Comitê de Organização, serão tra-
tados os problemas da juventude
durante a guerra atual e os que se
seguirão à ela.

jBl

5 Como se sabe, todas as esco-
Ias, liceus, ginásios, etc, fo-ram fechados pelos alemães,
logo após a ocupação da Po-

lônia, no propósito deliberado de
extinguir a cultura polonesa. Desse
modo, íó na Capital da Polônia fo-
ram privados de ensino universi-
tário mais de 11 mil estudantes. Os
professores foram deportados para
03 campos de concentração e, con-
forme cifras agora divulgadas pelo
Gcvcrno polonês, mais de 100 pe-
receram pelos maus tratos nos
cárceres alemães de Oranienburg
e Dachcu.
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QUARTEL GEXER.AL ALIADO EM ARGEL, 28 (U. P.)
— Os aviões norteamericanos estáo deixando cair sobre as con-
eentrações de forças do "Eixo", impressos redigidos em italia*
no e alemão, nos quais se diz que o marechal Rommel fugiu
da Tunísia, abandonando seus soldados.

O* impressos em italiano dizem o seguinte "Uma vez mait
fostes atraiçoados pelos alemães. O marechal Rommel aban-
donou a Tunísia. Rommel e todo o seu Estado Maior fugiram
da Tunísia em avião. Rommel sabe que está derrotado na Tu-
nisia como tombem foi vencido no Egito, na Cirenaica, na Tri-
politánia e na Linha Mareth.

Soldados italianos! Rommel vos abandonou para que fa- porem o inimigo tambem reforçou sua
cais frente a lodo o peso dos enormes exércitos norteamerica- ai tilaria ori.ir.aimr.nte tinha muitos
nos e britânicos. Os aliados já estão martelando a cabeça de
ponte tunisiana. Uma cabeça de ponte sem ponte. Sereis to-
maios entre nossos exércitos, de um lado, e o perigoso mar
pelo outro. Os alemães já decidiram apoderar-se de vossos
barcos. Procurarão fugir em direção à Sicilia. No entanto,
pouca* deles tornarão a ver terra. Nossas esquadras e nossas tramo. 50 metralhadoras pesadas ;•
forças os atacarão nas praias e nas embarcações. Será o maior
holocausto da História.

Durante três anos, os soldados italianos vêem sendo sa-
criticados pela Alemanha. Todo o Império Italiano está per-
dido. Hoje lutais valentemente, porem sem esperança, na úl-
tima faixa de terreno da África. Estais combatendo e morreu-
do para que Rommel e seus comparsas possam fugir em dire-
ção à Itália.

Querei» escapar à certa destruição final?
Só há um meio para alcançar esse propósito. Passai para

nossa» linhas e. assim, salvar eis vossas vidas".
Os impressos conteem instruções e indicam aot soldados

que os utilizem como salvo-condutos.

MOXTAMIA POR MON-
TAXHA

COM O 3" _____BO_TO NA ZONA DE ENFIDAVILLE, 28 (TJ. P.) — As
forças do ~E5xo"" não serão derrotadas na Tunisia, tao'rapidamente como acre-
ditara algocs. E a queda da capital da Tunisia não significaria o fim da luta,
porque o inimigo "retrocederia para a península que existe ali, afim de con li-
nnar i-gtst-ãdõ mas escaipadas montanhas que a cobrem.

Essa é a essência da declaração que fez hoje em roda de' correspondentes
britâmeos e m-oiieam.ricanDs o general que comanda a ponta de lança do 5"
Exército BritAnico que opera alem de Enfidaville.

Outro aspecto importante de suas declarações foi que o 8° Exército terá
que ir tomando montanha apôs montanha até o Cabo Bom, extremo da pe-
ransula. do qual se encontra agora a 120 quilômetros.

O objeüto principal da entrevista com os correspondentes foi pó-los em
guarda contra o excessivo otimismo, de que o 8D Exército pode acabar ime-
daita-sente com o inimigo. _D general explicou qual é a verdadeira situação
dessa força aliada, e quais sáo os planos futuros, porem, como muito do que
c___e é segredo militar, não se pode dar ã publicidade. '

artilharia. Originalmente tinha muito*
canhões aqui. Agora recebeu muitos
mais. inclusive grande quantidade de
peças de grosso calibre, que embasou
nas montanhas atrás da linha prir.ci-
pai. Toda a zona está eriçada de ta-
nhões e metralhadoras. Depois qut
tomamos Takrouna, e náo sei como o
conseguiram esses "Maories", encon-

quatro canhões em cima da serra.'
O general elogiou a açáo dos peques-

nos bandos de "Maories'' e índios, es-
pecialmente os "Ghurkas". que ini-
ciaram o assalto à linha de Enfida-
ville. Os indús tomaram a metade de
El Garcl e tropeçaram com um ai-

(Continua na 2*. pás;.)
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Hoje:

"Economia, camelos _. pa-
rábolas", de Jorge de

Lima;
"Rui Barbosa e o regime
da primeira República",-

Heitor Moniz.

COM
mis

PRECAl TC*OKS

A nova diretoria do Clube de Engenharia, tendo à frente seu atual presidente, dr. Edson Junqueira Passos, esteveontem no Palácio Rio Negro, sendo ali recebida em audiência especial pelo presidente Getulio Vargas. Durante
a entrevista, os visitantes tiveram oportunidade de expor ao Chefe do Governo o seu programa de administração,tendo o Presidente abordado vários problemas, qur. feram diecutidos e esclarecidos peloi engenheirot presentes. Ra

gravura, um flagrante _i leunião no Palácio Rio Negro

"O inimigo — disse o general britânico — procurará con-
ter-nos o mais que possa. O 8." Exército jamais lutou em mon-
ianhas como estas. No passado só tivemos que abrir uma boa
brecha, lançar nossas forças por ela, e as linhas do inimigo se
desintegravam. Aqui, porem, cada montanha exige um ataque
de grandes proporções. Em seguida, ao ressaltar a decisão de
não sacrificar homens o que ocorreria se empreendessem am-
pios ataques para avançar rapidamente, acrescentou: Os
homens são devorados nas montanhas. Desaparecem como por
arte de magia e seria uma loucura sacrificá-los unicamente
para conseguir os objetivos com alguns dias ou semanas" de
antecipação.

Qualquer pessoa ao lançar um golpe de vista aos mapas
escolares pode cer que estamos combatendo pelo último t pe-

OM o auxilio valioso da Co-
issão Bras.letro-Amencar.i

Gêneros Alimentícios, a
Secção de Fomento Agrícola.

Sederal no Ceará, executora do açor-
do firmado com o governo do Esta-
da, vem intensificando progressvoc-
mente os seus trabalhes de cssistlt-
cia aos lavradores. Alem de ir.cre-
montar os serviços na Estação Exps-
rlmental de Sar.to Antônio e nos
Campos de Sementes de Quixedà,
Guaiuba, Sobral, Missão Velha e r.o
de Propagação de Plantas Frutífera
de Guaramiranga, a referida Seccéo
desenvolve a cooperação cem os egri-
cultores, abrangendo a- modalidades:
permanente, anual, cultura fiscalizada.
e serviços rápidos.

Segundo relatório do agrônomo Es-
merino Parente, chefe da S.F.A.. cíí
o último dia de fevereiro, esterzm
contratados 85 campos de coopere---»
anual, para arroz, tnandioca. marns-
na e algodão, compreendendo t:ma ã~ca
de cerca ds 800 hectares. ATcm *.:'•—>.
foram lambem aprovados, até atrjr'.-i
data. 69 contratos para a execwC-y,
como cultura fiscalizada, de -a-r.z-s
destinados ao plantio d- mlho. f-râ-y
e arroz, abrangendo uma área *.'•"?-
ríor o 1.200 hectares. Para teíss .*-.*
campos foram distribuídas as sêmen-
tes a máquinas necessárias.

&;üi..,l.kir'....' r.r.ís:..:'.'/
.- .•'¦
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Detalhes da negocia-
ia das "siderúrgicas"
— Pela paz universal e
tranqüilidade da família
brasi eira — Pergunta*
brasileiras — Forças de
mai', terra e ar prestarão
continência aa presiden-
te do Paraguai.

(Cenetu í.d da 1.* pie.)

Minas Gsrals
Aero Clubo do Lavras

BELO HORIZONTE. 3t (A.SAPÍlKrWi— ¦ • Aero Club) de Lavras instalara um
corpo de i ..:.»... Uo ar, dettlnado a
Incrementar o eiplrito avlatórlo aa }u-ventude com Instruções tobre pilataevn.• aeromodellimo. E»ra Iniciativa poieertu <: ¦ ,>• ri ira o máximo mtererte
entre nj jovcr.J daquela Iccnlirtade e po-dera servir de crsem.nlo para srrem fun-
dtdis i.!i:vii.v i semelhantes em < •¦
troa aero clubes do Estado de .Minas •
do Brasil.

Exposi-ão do Animois de Curvclo
B7.LO HORIZONTE, 23 «Do correspon-

der.t"' — Esta rrarc!*dn para o diá 23
do maio a InauíuraçSo dn IV Expostç.lu
Regional de Anin-.al- de CuiTelo.

Goiaz
A propaganda dos minérios
goianos na América do Norte
GOIÂNIA, ra (Do corrcspon-Jente) — A

guerra veio trazer jrera os minérios bra-t-ilr:.; -. principalmente, cs de naturesat trati..!(.í. um valor comercial cxccd-clanalmente elevado.
Isjo deu motlvn a que houvcvse maior

interesse pelas e.N.ilorações Uns noi.-j-
Jazida:, como re verifica nn E.-tado de
Golaz. onde milhares c milharei de pei-soas abandonem as cidades para se cn-tregar a Indústria extratlva rio sub-so.
Io. O Interesre pelos minérios goianos,
particularmente, pelos cristal de rocha.
e hoje enorme, conforme re vem ob-cr-vndo através dos Inúmeros pedidos df-
InformarSo que o Deoartamento Estndtial
de Imprensa e Propaganda de Goiar re-cebe tetuldamento. Grande parle drs-
ses pedido- fSo procedentes dos E3lndo'
Unidos e na -ua maioria se referem asriquezas sub-solo dn Estado MrrditerrA-
neo. A' vista disso o interventor PedroLudovico determinou ao DEIP goianoque estendes?- a suo propaganda ate nAmíricn do NVrte afim de melhor ln-
formar aa ermrcjas daquele pah nmlrío
qus dcelam r-norejar capltall na expio-
ração de minérios, neste' Estado. O re-ferido departamento jâ enviou as suas
primeiras notas a Imprensa norteameri-
cana. Nesses comunicados, que se f-remacompanhar de gráficos demonstrativos

NOTICIAS DE
TODO O BRASIL
ha-iantei lugettlve», tio deierlloi nSo a6
as jasiàas goianas, a capacidade de sua¦"oitucln, cumn ainda so meios mais
pratico» da extra:Jo do minério » o'•'! c-coamento aij oi portos do Allan.
leo.

Mato Grana
Encerramento da Exposiçío
A9*o-Pecuária de Campo

Grande
CAMPO ORANOE, rs (A. N.I - tn-

cerrou-se ontem a 4.* Exposição Agru-
Pecuária de Campo Grande. O ato ae
encerramento do certame, bem como ao
Congresso PccuArlo do Draiil Central foi
presidido pelo Interventor Jullo Muiier
quo veio especialmente a esta cidade
para tal (im. Campo Grande apresenta
aspecto festivo, repleto de delegacSes de
pecuaristas de S. Paulo, Minas Gemi»,
Gotas e prefeitos de vários município».
No recinto oa exposição^ matizou-se
também a cerimonia de entrega ao*
prfmlos aos animais classificados.

Paraná
Viajando para o Rio, o secretário

da Fazenda
CURITIBA. 28 (Do Correspondente! —

Seguiu com destino ao nio, via Hibn-
ra, o sr. JoAo Oliveira Francu, lecrc.
tArto da Fazenda do Estado.

Rio Grande do Sul
Honorários dos causídicos por

serviços em inventários
PORTO ALEGRE, 28 (A. N.t — O

Instituto da Ordem dos Advogados «cs-
ba de aprovar uma rcsolucAo, fixando
os honorários dos causídicos por servi-
cns cm inventários, dispondo o artigo
!.° dp referida resolução que tais nu-
Horários , sciam cobrados de maneira
progressiva, de acordo com a seguinte
tabelar até CrS 10.000,00 5%; sobre li
excedente ate Cri 100.000,00 4""«; «obre
o excedente até CrS SOO.000,00 3% e
sobre o exc:dente 1 1/2%. As porcento-
ir.-ir- sorâo calculatlas sobre o monte
maior.

Memorial dos industrialistas da
banha

PORTO ALEGRE. 28 (A. N.) — Of
Industrialistas da banha dirigiram uni
extenso memorial no interventor federal
pleiteando, de acordo com a delibero-
cio tomada na rcuniSa ria Aaoclaçflu
Sul-Rioüramlonse de Criaç.ln e Indústria
Sulina, a criação do Departamento <ie
Banha junto ao Instituto de Carnes. As
riemarches necessárias cstfio sendo en-
caminhadas perante a Secretaria de
Agricultura e a Intcrvcntona.

Novos progressos dos aliados em sua vi-
toriosa marcha para a capital da Tunísia

rias doa Ktu navios faria «taças *
dbparar uns nobre oa outro».

Durante a biloá.-du. fn **• preüs»-
gou por mal d? ¦¦•¦¦- toses, o "Gat-
ihlar.d" o o -Alar.*»»»" eücu-tf-a-
ram eclocar tiros de canJiSo loer* mjmunidades de escolta do corrib-:ta. Ez-ta
navios ínlmiscj expkxtara e se s&-
cendiaram t quase eertacweie famas
afundados. Uma -...¦<¦ r-..M :.-..-.-.. .-i
foi lambem aun„*tdi « espiadas.

Os navios de Sua m-.¦-••-:• tw*-
ram pequeno r.úm-ro de baixas. O»
parentes prox.mo-i das vitimas estão
sendo Informados.

Bcmcntè ligeiros danos foram, seírt-

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A-
O MAIS ANTIGO DE MINAS

Sucursalr Rio de Janeiro - Rua Vise. de Inhaúma. 74Capital Realizado: CrS 25.000 000.00. Reservas: CrS 31.000.000 00
EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÉ Á3 17 HS.

Ramos: Rua Leopoldina Re«o. 52-AAgências e Correspondentes nas principais praças do pais.

NOMES DO DIA
PEDRO AMÉRICO

EM 
TODO O PAIS se festeja hoje

o centenário de Pedro Américo, o
maior pintor brasileiro do pas-sado.

Nascido a 29 de abril de 1343 nu
cidade de Areias, Paraíba, Pedro Amé-
rico de Figueiredo e Melo revelou sua
irresistível vocação para a arte que
glorificou o seu nome. ainda menino.
Começou por desenhos murais, e
muito cedo. o futuro fixador da"Batalha de A vai" O anedotãrlu em
torno de sua indicação artística na.'
paredes das casas está, talvez, adul

** ^-•"^'-**1™" -^"^^íe^z^?5Se ^»»2^MBéP^"" ~="~'"^"" r?~mWi\ mm
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e os seus quadros teem merecido, atra-
vés das gerações, o culto que as ver-
dadeiras obras de arte inspiram.

Pedro Américo'faleceu em Floren-
ça, a 7 de outubro de 1905. A seu pi-dido o seu corpo íol enterrado com afaixa das cores brasileiras, vendando-
lhe cs olhos — esses olhos enamora-
dos da Beleza, que tão bem souberam
ver e fixar os grandes episódios his-
lóricos do pais.

TENENTE CORONEL
COELHO DOS REIS

^PLO motivo justifica hoje a pre.sença, nesta galeria, do nomedo ilustre diretor geral do DIP:a sua promoção, por mereclmen-to, ao posto ae tenente-coronel e otranscuiso de seu aniversário nata-licio.
Figura de real destaque do nossoExercito, e uma das mais brilhan-tes inteligências da sua geração, otenente-coronel Coelho dos Reis vem

prestando o valioso concurso de suaoperosidade e ilustração a um setorde grande importância — qual o dacolaboração da imprensa nos ideaisdo Estado Nacional e na mobilizaçãodo pensamento brasileiro em funçãode guerra.
Perfeitamente integrado nesses ide-ai3. o tenente-coronel Coelho rios Reis

isis^r.

terado pela participação da inevitável
fantasia. Ainda assim, resta a no-tícla de uma admirável predesti-nação fixada, aos quatro anos,nos retratos dos membros da fa-milia com uma perfeição ainda náo
encontrada em tão jovem vocação.
Em 1856, depois de ter seguido o cur-
so de humanidades no Imperial Cclé-
gio, inicia ele cs seus estudos das belas
artes. Data desta época o auxilio do
imperador, que lhe deu amparo deci-
slvo. mandando-o completar seus es-tudos em França, em 1859. Regrcrsou
o pintor ao Brasil em 18G4. voltando,
entretanto, à Bélgica, para receber o
grau de doutor em ciências físicas
e naturais, pela Universidade de Bra-
xelas, onde, anos após, ocuparia a ca-
deira de Arqueologia.

Feliz combinação de pintor e en^
saista, coube-lhe escrever várias obras,
entre as quais "A Ciência e os sisíe-
mas", publicada na Bélgica, em quecombate o naturalismo contemporâ-
neo. Publicou, ainda, o romance "Ho-
lecausto", e um ensaio sobre a estéti-
ca nas belas artes.

Como pintor, as suas telas maisnotáveis são o célebre quadro alego-rico "Paz e Concórdia*1, que está 
"nu

Itamarati, a grande tela "Batalha dsAvaí". onde figurou o general Osórioe a "Batalha do Campo Grande", cm
que o artista escolheu o momento em
que o capitão do estado maior Almei-
da Caríro. temendo que o conde d'Eu,
chefe do Exército brasileiro, fosse pre-cipitado pelo entusiasmo de que esta-va pessuido, nes braços da morte, lhesrfr;.'3. o cavalo, pedindo-lhe que deixe
ao colcb.clo a f-lórir. de cacrificar-se pu-Ia Fí.tria e pe"o reu seneral. AÍ3m
t;^-*as telas, pintou, ainda. "Sócrates
afastando Atóbíadès do Vicio", "Ve'
Ihlee d? David--. "Heloisa", "Rabe-
rr;*:-. Arabs", "D. Catarina de A'.:-.i-
cc-_'. "M-snlça e:n costumes tíe 163J",'tMa Espanha", e o célebre quadro em
qus f:::ou a ppssagèm histórica doCr.tn c't Ipiranga.

P:c':o Ar-'ri'o ainda haje. é consi-tordo, com .lurtiça. uma das maisoriis expressões da pintura brasileira,

distingue-se ainda pela lúcida visão
que possue dos problemas políticoscontemporâneos. ;

Nascido em S. João d'El-Rey a 29de abril de 1898 sentiu ele, muito cedo.vocação para a carreira das armas,verificando praça a 2 de maio de 1918
51„a,oEs?0!aJMi!itar- A 18 de Janeiro de1918. foi .declarado aspirante, apôsefetuar, brilhante curso de infantaria.Em outubro de 1922, recebia a' sua pri-meira promoção: a de primeiro tenen-te. Ja possuía, nessa ocasião, o Cursode Aperfeiçoamento de Infantaria.Promovido a capitão, iniciado o cursode Estado Maior, onde develou maisuma vez. a sua aguda inteligência e asua grande capacidade de estudo. A 25de dezembro de 1937 era promovido,por merecimento, ao posto de major.Durante muito temeo, ocupou as fun
ções de oficial de gabinete do general Eurico Gaspar Dutra, ministro daGuerra.

Representou, depois; esse Ministério,na Comissão de Estados dos NegóciosEstaduais.
Em tal cargo fei buscá-lo o presiden-te .Getulio Vargas para :entregar-lhe

a direção geral do DIP.
E- Cavaleiro da Ordem do Mérito.e dfvrntor da medalha de prata, pelos20 anos de bons serviços prestados ao
As homenagens que hoje lhe serãotributadas pelos ssus numerosos ami-gas, admiradores e comoanheiros dearmas, juntamos as nossas, muito cor-diais.

iCuIllluuacãu da 1.* l>Sf.)
csntllado que nfto conheciam, porque
nfto i!;ui..'.. in nos mt-pas nem nos
fotografias aéreas. NAo puderam to-
mar ru posições em combate corpo t*
corpo cemo o dtsejav&m, porque os
u! ¦:;.&-.-. e Italianos de cima das mon-
tanliaa os alvejaram com fogo de mor-
telrca e metralhadora*1. Contudo, o*
hindus repeliram quatro contra-ata-

<l'l" . Inimigos, .i-ir :;r i! • ll.in |1.k! I
¦'uniu!•••:¦• .'.!-.-.:• entre aa rochas. Os"Ohurkaa" contra-atacaram até tet-
minar as tmm!ç3es, e quando Isto su-
cedeu esperaram que os alemftes se
aproximassem a menos de 130 metros
para lancnr-se sobre eles com suas
faalonetas e «srta facões, com o que Preao o capelâc-geral itaKaxsocausaram muitas baixas ao intunuo. *
Da nu: nu forma repeliram o negun-

do contra-ataque. Os resumes foram
desfeitos pelo excelente fogo da artl-
lharia britânica.
Bom trabalho* dos "Maories"

Oa hindus Jamais cederam um pai-mo do terreno. Os '•Maorles", sob o
comando do ceneral Freyburg, que to*
maram Takrouna, saíram das trln-
cheiros abertas no pé da serra. Do
lado, na metade do caminho, estavam
os Italianas entrincheirados e no cimo
estavam os alcm&es com um posto de
obscrvaçfto. Ao amanhecer, um sar-
ucnio e quatro soldados Iniciaram a
subida da serra, porem foram contl- _ ,. . ,
dos pelo fogo dos italianos. Pediram Kan praticamente eliminado
quatro canhões ••Brcn*/ e começaram CAIRO. 23 «A P» — O cermadm-a fazer fogo quase verticalmente. Nove te do -cVanaSfe de i sai ^soldados chegarem nesse dia no cimo Nonil Força AézcA áos ej^ícs xim-

DR. V ILLFLA PEDRA.s
VE3ICITA Í.CU1JI - *aT0«í»U&O _ -KOOtSO - IVTlSTlSOs
*« toan Aí«<. M - l* _ s_*2*t , »-<Hs: _ ,*u% 6t Outnr».

Entrega im condetêTêçi* chilena ie
Prefeito Henrique Déisworth

A ftnm<-*atprga ^tmasttm .-r.: -nr—-
.--• IC C-L-.i- ir SS H—U~.~jr -*iL: .
wcrü*. mmmÊtmmmi -ao- ¦ asssm-
ria* e -. «sunst li Coei -"r... <m
Orc-at *-.*C \Hgr.rs~ rferã ãpecrtrruftt^
áe a MB ¦*¦ «35t--síc-* íiffla*catr*t-
ç*»> da\ sancct-Ei. * «liitía acaisn»

dos por nin navio de Sua Ma.jiwia.'*.--.* <T» ua? enaticiraf, * «ates*-»
O embausaarr eo Cai-?, m Otara-í

Cc=Crr VfeMrs. «*#rs-4fi -un. íncv
ejar-ie j - ar. BtgHBj» Oee«ori. 3»»-
n rxaes-Cfee- «nae^x n rrrc-a=ras--*cí<*.
E -*. esse- sosopxrst. çp* Sa. ãtspusm or
«•••j-uar Ht eacsecaat pcCas U'--u !—¦—¦¦ *
aleta do pesseoZ do SSntanada.

Ft*. anos, Seata. "•arjzraiii-ri eat «ju-
cíüEtsc» c icsítSevso m rrarirmt pr*.rx í. ;.:-• -1.- - .- & '.:nzi'-..:¦.- ¦:: * ::.-.*
çec3c\in:itfMt» *s\ íarae -:«-io a»
tsda. Im-saar» e «-ar -Ja "^«aans»
jír-;-i-i3 ana paanraÉhDiar-sr-» letíer t*> snar
3rr

Q. O. AUAOO SO XORTE OA
ÁFRICA. 28 «A. P.» — Notlcts-se ofi-
cialmente que caiu prtstceetro dm
franceses combatentes, na ái«» *
Pont du Pahs. o eapetáo-íwsi das for-
ças Italianos na África do Htarrtt.
Passou o perigo de uma invi-

são amarela
NOVA YORK. 23 . U. P • — O cc-

mandante em chefe da frota norte-
am-rrlcana. almirante Erae-**. Kir.x.
declarou em um discurso procuixiadr.ontem & noite que já passou o> naco

**-ii-mt»na a SttpuhUca da Cblte. «••*M*t*a**li «u» nr-*inisBicio interna, o
arsto-e- Sisr-ano Ocm Bernardo
CSltxt&t rar.. uni* latuiçio íflm!--1 "¦•-: oa «mifoitlf •ju- axrat^s doa ae-—. ~a HmOXxTS* At 3S2r os licuncn' do
¦BÉaaaaati sm-mano rerem-«nanei-¦paou- erami a OE-flara **A3 Mérito" pa.-1 tfitczncrutr enm soas szxnizmss aqur-
>s :r:i- im. ¦—B— da ;*átnu chi-
:-r?i CKi-tmi-a&F. Tir_-.¦> sntimrato. a
f.rrrrr a> i- g— df *:.: repar ao ST.
zr-£sap flj, !**at> ae Jaaeiro. dr. Hen-
açta- ***«-flmRr£h. aa insirnia.». da Grã
Crra. tatu a oot im «urrado na Or-
ara *.«: *i*^èrit-|¦* €-nr já possuia no
zssos **• ©ran-ie CCità-d Dwrta manei-
¦ * CSrilr lama pubüro o ifirtemni-
sita» w ata crKüdiio para nm o sr.
l*MBpprtfc pela aua obra incaaaave-l
írr x-acroaniBcip r*3íipn-»-*orafa>jra e

u í-sa» iu ptüf *3wj) m» jmuuiif dfanonstrou pa-. nn. a -mtntaa pftsria. Aquele que se
3-r-u-sam: rama -tnn dos nriborres ar-Cena» tssanL a» aro. ii*acjr-aft a> -a» râasa Cüdade 3ilararüht»sa.

de uma Inv&sáo jsponesa no Benxts- awStte esrirarxiiair Cuca>s Taieak c r-^-iiijr-cndP loôm vt bcuí «dorços paferio Ocidental

da serra, apesar de cercados pelos ale
mftes e Italianos. Permaneceram ali
todo o dia. Nao se sabe como conse-
gutram lazé-lo. Nessa noite 50 outros
soldados chegaram ao cimo da serra.

O general fez notar que essa é a
espécie de luta que o 8" Exército de-
vera fazer até o cabo Bom.

Finalmente desmentiu que se estl-
vesse traçando um plano especial pa-
ra terminar com a campainha da Airl-
ca do Norte em determinada data,
com o propósito de organizar logo o
ataque à Europa meridional. Duas
pessoas procuraram explicar o que
ocorreria depois. "Isto não será uma
vitória rápida. Nfio duvido do deSen-
lace. porem nfio se deve pense.r na
próxima campanha enquanto nfio der-
mos fim a esta."
Projetada a invasão na re-
união do "Dragão Negro"
WASHINGTON, 28 <U. P.) — Ur-

gente — O sr. Klloog Ann. represen-
tante da Frente Nacional Coreana, de-
clarou ter sido Informado por Inter-
médio das organizações secretas de
seu pais. oue o Japão tem a intenção
de invadir cs Estados Unidos entre os.
meses de junho e outubro deste ano
Acrescentou que o projeto íoi apre-
sentado em uma reunião da socieda-
de "Dragão Nejro" realizada na re-
sldôncla do chefe do governo nipônl-
co, geenral Tojo, a 7 de fevereiro pas-
sado.
Comboio inimigo interceptado

na Bretanha
LONDRES, 28 <A. P.) — O Alml-

rantado comunica:"Antes da madrugada, forças leves
da Marinha Real interceptaram um
comboio inimigo sob poderosa escolta
ao largo da costa da Bretanha, nas
vizinhanças de Ushant.

Os destroyers "Coathland" (capl-
tão-tenente E. N. Humphrey) e "Al-
grighton" (capitão-tenente R. J.
Hanson) conduziram o ataque, à pe-
quena distância, em face do intenso
logo por parte dos navios de escolta,
descomunalmente numerosos, e tor-
pedearam um navio de abastecimento
de grande tamanho e outro de tone-
lagem média. Ambos os navios foram
ainda atingidos por tiros de canhão,
acreditando-se que tenham alun-
dado.

O ataque causou considerável con-
fusão entre as forças inimigas e vã-

das" Infcnr.i que o acreper-o dr
Barl. na I:úlia. "pratteameo desa-
pareceu", seb a chuva de 1» tone-
ladas de bombas despejadas setr? ele
por 70 aparelhos USerators nortsa-
merícanos. no bombardeio diurso de
segunda feira.

O ataque íoi dirigido peto prõprtccomandante do referido coraiíaic
ncompanlnco das corerêi-, K. K. essa-
pícn e John tKiller> Kans.
Sabem que a campanha está

perdida
LONDRES. 23 tU. P.> — Usa des-

pacho do cerrerpondente tio **r---
chester Guardian" m. fren** f-a-dttt-
na, reproduzido pel* B.B.C.. anzraáa
que o Eixo esti lançando todes cs
seus recursos à luta. cemo se :e pre-
puscs"c decidir a tntaBia em stics
posições atuais, ao caves de dHsgas-
Ur a potência da ofensiva a£s<£i.
mediante uma defesa d? profczdida-
de. Acrescenta qu? é bem o es?teu>
de luta dos ío"dades ttaBacss e ale-
mães feíte? prtícneircs e nos çzFe
todos sabiam qu?. a caa-iarta da
África est:va a ponto d? taaaàBC
porem Unham recebido crdert cr? i~-
tar, e estavam decididas a fazá-lo
até o fim.

(Conclue oa Ifc.* põfj

Últirra hora esporiira

sr. a*M%p*e Ofcría-csr-i cex mmtpa» -¦' -i :•:—i^rr .-i.: prai y<-<a x tzoo*
c.c3=-o> sr raat Sssra pasa «ssjIssl
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cussõíí. qtar Br—1 Szrx. di» S=aL dfes-
pesa a raiaçí» cs pafcma do neMj—BS*>> e do
irer-n» qpp ^--t dm szst »i*rr-—jrteawjhi
rrrrm eis. nh fcMti i-t-»»- asa Bali
a capfral co jaâL
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fcfcfctSa e a s*st >p—ftttrfc T^at a-
ícl~sia5c» criEa-í-srrrâitfa.

x> rearzraratai me mmrmtamt so- mt. Hsrr-
riaí PBraawrdli ss fcarfr mm m m tfe-
fica ás- €53= Crrr da Crzsn. TãÊ
i^r-*—' z~ o> ""''•'¦ —arflrg &*?*-<* G-a^
mtms í/l:i inxist ¦ rfjra*M ¦ rBtrargaa**Sl. aa.rn*jfrrfi. a-H1'''!*-; e Mflr—rs
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=a tmA-"la ann its-daâtdro praaer na
«arfia. «mam*rnu aaupa. no meio • de
=aâ« -» ¦*¦ sJusm-w. psra ae ocupar
ar** zn» .•nílninuw. írealhes on demons-•rar --ul r-nr-arftf pci ram minha Pi-
Ms Sim ansi» is jatrúj-tias que carac-
y^-ntiT -as t:-.u< ér iojf_ cheios de~ir.."r:: :l: » are» «ür-ivaE, «n que too-
rnans -t- prx-t-r- pfaem «nn aeus atos tnn
jcr=3-* mt .ndin T üispüiBão. constitui
lOT.i aman-ãzea «j-pmmça de tempos
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nn ifii: anürra ns «om Trará e à ral-".rrx :;i armnafif - :ir> r.ív'.o com eu-
=as ancúos a> nur r.T o « mais do queac=a ritma <fl» ichsa de santimentos.

i» ãEBanpsrüua- a snisrAo d» que fui
tonrBUBa ptü-» pr.íma do CMle de
Iv.v- MaaãgÉ ed ur.. prrsfcitn dr. E?n-
rdgqe HSnflfííraríh da» ingt-rrins cn Gr5
Ctx: -fia Cteôcin "X líra-iro** e do di-
jnrrr-n: magpaaflraate. convido-os a
õeiiiü: BtrBa rtasa pslc sua felicidade
pescai: c ps"* psnnaaente amizade
tm '=x~tc^?i s intrile.
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Forças do mar, terra e ar pres-
tarão continência ao pvc-

sidente do Paraguai
O efetivo que formará da estação
D. Pedro li ao Palácio do Catete,

sob o comando do general
César Obino

São grandes os preparativos para a
próxima chegada ao Rio, do pres:-"
dente da República do Paraguai, ge-
neral Higino Morinigo.
Afim de dar a conhecer ao público

a constituição e efetivo da força com
que o Exército, a Marinha e a Aero-
náutica homenagearão o ilustre chefe
de Estado, procuramos, na tarde de
ontem, o general Mauricio Cardoso,
comandante da Ia Região Militar, que
é o encarregado da constituição desse
destacamento. S. Excia. nos atendeu
prontamente, em seu gabinete, no Pa-
lácio da Guerra, declarando-nos:"As forças armadas do Brasil, dese-
,1ando prestar também o seu preito de"
homenagem ao ilustre presidente <la
República do Paraguai, farão formar
um grande destacamento composto de
todas as armas, sob o comando do ge-
neral Salvador César Obino, coman-
dante da Artilharia Divisionária da 1*
Região. Essas tropas estarão dispôs-
tas em 1'nha, da estação D. Pedro II
até o Palácio do Catete, e ao longo
das avenidas Marechal Floriano, Rio
Branco e Beira Mar e rúa Silveira
Martins. O carro dos presidentes Hi-
gino Morinigo e Getulio Vargas será
escoltado por um esquadrão de cava-
laria da Escola Militar, devendo esses
ilustres chefes de Estado passar re-
vista às unidades que formarão e quesâo as seguintes: Corpo de Fuzileiros
Navais, Batalhão de Guardas, Bata-
lhão Escola, Io e 2o Regimentos de
Infantaria, Regimento Dragões da ln-dependência, Grupo Escola, R-egimento
Floriano, Io Grupo do Io Regimento de
Artilharia Antl-Aérea e um destaca-
mento da Polícia Militar, composto de
três Batalhões.

Numerosos aviões da F. A. B. so-
brevoarão a cidade, durante o desem-
barque do general Morinigo, que está
previsto para às 10 horas do dia 5
próximo.

Querem o Brasil e as suas forçasarmadas, com isso. homenagear o
srande condutor do povo paraguaio
que,, com tanta capacidade e pátrio-fsmo, vem dirigindo os destinos da-
quela Nação amiga".
SATISFEITO NO COMANDO DA 1»

R. A.
Estavam findas as declarações des. excia. ao jornalista.
Ao se despedir do general Mauricio

Cardoso, o repórter perguntou-lhe seestava satisfeito no comando da IaRegião Militar.
— "Oiimament-e — diz-nos o gene-ral —. Como. aliás, eu esperava, to-das as unidades que se acham sob omeu comando são. sem dúvida alguma,uma tropa de elite e isso é necessá-rio. porquê, antes de tudo. se trata do

prrande parte do Exercito que está naCapital da República."

paii.íüia
Abatido por 5x4 o "onze"
do Palmeiras — Gradlsi

integrou a equipe cruz-
maiiina

S. PAULO, 23 (Especial para a -A
MANHA.") p;ia t-leione» — O ¥asc3
após um jo.jo renhido- v?ncetr o PsI-
meiras, compíão local pir jií Xtxt-
cau e tíe maneira fcrüinnte. pois. fot
sempre superior ao s?rt riral rjes sa-
mente con:3guiu o -pkcard" de 5 x
4 em virtude da grãmio cLtricca ter
ficado, coando vencia per iii, serre
os concursos cie .Tair e Izgfgs

Nessa altura esperava-se cue o> Vas-
co acabaria perdendo. A soa tvrra-a fc
porem, reagiu, e quase no final da Z^S^^^,
peleja conquistou mais cm -gnal" çmlhe garantiu um triunfo justo.A novidade do jogo. fo: a presenrnino "onze" vssesina do- centra-nsêdic-
do Santos. Gradim que talvez iagres-
se. deílni.ivamente. em. su=s fileiras-

Entre os locais Og for sua fisgacentral, seguindo-Hie Ocerdan, íanoe Villadoniga.
A renda apurada na peleja far deCrS 50.042.00. A arbitragem esteie acargo do sr. Carlos Rurciislf.
Os quadros: — Os dois quadros ja-garam assim constituicfcs:

O 1" TEMPO
Iniciado o piiiío, o Vasco rerelou.se o mesmo das atuações aaterio-res em terra bandeirante. O sen

quadro começou a envolver a eqainedo Palmeiras, que, aos três mítttftòs-
cedia o l.° tento. Foi autor co "s-afir"
Isaias, que venesu Oõerdart.

O prélio prosseguia inteiranierLíefavorável aos vaseãinos que entre-
tanto, somente aos 20 minutos coese-

í «fÍESfí à MStiiMlí
Éhniiáiti

A gar; ,;;jgiiu «to tsmtsncrio de Pe-
trhii 'iTnfr-irin. flUE iojs uanscerre, sp_
=jí sisnnüBfia isan ixzsa série tíe sala-
BãSaflrg ass amas ^gBfficatBaB A íí-
BPa íd atasLLrre janlcr rratricio tuescmí2 Sgraer xsxa a xela cam taâta

<n> tszsxwa « -Grita do l?i-
e_<naimB faLLruLLçais cüebies

<Hz 7. .u t.h u„ aããa sni TEiÉmbrada com
<B mtEs tfTarftTrn-) aáiLismo nos nossos
BBBIB ^;T'.,r;s,TÍri7n,

«I C£^*a ca il^rre pinicr na
¦S-rrla ífeissa. rüe EsScs Ar;e3
Jãi lEsnrnn 3BaJánril fe ESlas Artes,

ams laria- 3idjs, ss j^EEsas beras «
meia x üssinjiraçãs Ü3 irjsto <Cd ilu"-"íiiki1:. seu an'Sgn -e destacado

anr_ Bnr (dtisião íesss ato, o-jTSni- Bar JHssa Eibriríi Çasí -uma sft-
nrãÜE tririrri-n sfia icira ifir~a£le .«rtisLa.
G itenra. agne srnà insnrnrido ns sa_
Ss tãr bsrKB (ta JSurrfia.. tr obra üo
Ijzzf tes Crxnrãa I.irma. Kão há cen-
r-^iLL33 E5E3-LÍa. "

fcS-aaa rrrprclcl àc Rótíio
DEüiDRa

i rfíBffip IDSsnni -da Ereídtura
m—iiípizi fcmbrnri dEr, homenRgms
x Jxs&d teifeâaa irarn era pregrr.TrragL_,-.,-.Trr-1, am (gaia setSsi íi-preaentrdos
a iiii-iii^gãas e (dEpamumíos sobre a
c3m ttto Estenfe p"i')--;r. atraTês do~Jtarr-i: Èrs íscfesons"'. das 1B ho-
ms às :3 3mns.

liara a-iís csngjoíaTaíôria
O!."¦-"ir. sa sassãrj do *'Cons-!lho de

ffsa2t3=2i) <d^ "Ezp-riLdnõss Artisü.
ers e ClEnirSbES eti Eruril"-, o con-

ce n sei. rgararãans âi- ssüiíed He=a Bãbshto. jtdôs .qne se
êbv ãS eu: mm miL. aaiai ffün^çnmsa! em e±e mm TDto congra

trngrãsãB ssla rpasrjistrm do 1° :c*2H.
tnaÊríB (fls ff^eüro itorárico, o que isi

nyjjLuvaüo.

¦pçrÊs 5E2 msr. tr
bi . a zizzz

SBMEm -TLL_ eTTSíT. aSK ~~~~ rra

^Cls & iLinrs csaS—Fifcs e ssãftaai ps-t-s cr» a a~.r~ritr- _u; r3 «—fbc3*ã-| rt^f
r^ SEB 2fcs iz£ ei W3BÉ ~—i—a oi üi-

¦f-~-'rj^"-~» cs ¦ -^rga. O f s '-I- rã crjn?
ci.-i~-frr EtenÊE"" sãD pejfe --¦. .-.r-^L

eix ca fãgraac&fea^ o mpeM bnraraarai u>r~"~^ri"*- catt_ iiaSs ss srss ssães ra
E*--,^lI3 cc E ç-m BJCSBai „ ISn i?y-""rTrr:T—
eilx mfr? a^rff-nfii» zzks rea saraslíll^tts "sidãrLirr r-r.^'- =r isrrErãnre qjns.
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;aras
ora fgjga tràa fe i"t~- — Vs^se S nnE
cnssgcss jtf* 3Çies_ wbr t?~.~*~- jafaãas •g?^—
tmmxmim X PEBEBB3I BB -¦"- ~.,.-~T ÍS SlS* mT\mr-
entrara

que rsrclara ss sçãs. Crmrr £s mm-
BSaBsa 2í_ Sfi. £2 ãf prr assam mts ga-

gcE eese nix sclccada» -r»-^ Be ?-r
muno) srgnEsa 35ri7 m^j dasurãii, pe-
rar o> mgsaae âs rasãaargferk:
rraarü gfaagsa capeas ce
sas
m.
cír nass SS anl
es5-s

~Ljjfel«*te

o acàn
e ce Hfflaa an oe bbbb-

m si matsoa m at-
cia as nraras ce -

Ha S&assm Aatnnío PerKJras,
cara Nlre-éi

iriiHimiiKnfc) ro sãlÊD de conferên-
tãBj; <õd SSEtsam JtatrjEi-i Parreiras, -em
5rirssm ra JiLHormurãri TLÜnninrnse de
BjBis »z-hs rrH22rai íidje, âs 23 horas
mim rargaãtB stüHnB. 3ia (qniíl falará -o

JfHlllllffiUiS .i-fT-T-ui-iirn â-ATila. qne -dis-
«ne rara srtee a_Tãdn tõe PpAtd Améii-
^igsgE 3E-rffeaD aa Sfeíaria da Arte
l?i—re;Tlrr-c

LL^ ni-.-m-"istLs e çue ê a^Lãcãs.~ O nraã e ãs-trrm.
Rspsscsí«3ri sa Per-íe Ít-\J m »x£
dBgôacsB ds p-sSds j—-^*-!!gfosio /n

ritTiimr, 33a:—Eáa BBafflta a. Cêe_ Sj-eaanarl «Êe ~
guiram aumentar a contagem por rar_ tãt paavto— =¦termédio de Lelé. t^meam-m-m arar.-Depois deste tento, a equipe do Pai. Eèaco «-rrê*. ssmeiras substituiu Dacunto por Gengo. cgceniiiiLTaraTrr.passando, em conseqüência, ã Jogar fe-fla ses essasmelhor._ Aos 30 minutos o "-placará"* pgraa 5asr6~esfoi então diminuido, canseguinsáb) C5s. r^f-rr-r*.Batista apôs receber ótimo passe de nsressasca eeViladôniga, vencer o arqueiro Eabsr- Ma ntESEEa c—sãsto.

A peelja equilibrou-se.
Quando o juiz encerrou a fase. a"placard" acusava 2x1 nara o Vasco.
Vasco — Roberto. Haroldo e Os-waldo; Otacilio. Gradira e Argerrãro;

Ademir, Lelé, Izaias> Jafr tCSnoi e
Chico.¦". JPalmeiras — Oberdart — Cafestã-o
e Manducca; Brandão. Cg e Iferun-
to (Jango); Batista, vvaldemar, VÊ_ladoniga, Lima e Jorginho-.

2.» TEMPO-Remiciado o prálio o Vasco èaaH
nuou predominando. Acs 12 mfrrrf—
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ízea. enr cue «s 7 ~
esfcrrrs ce su
errr easmos. n.i sgamm» os tmomatm s:-

rÕÍS; CfcSTâs ~?n-r-rr aS. rági BB ür-orr-rr»
teca o? raate-ãi e arrursTí sssaa
çue SirrLETr -reãrãBrmrs i fOteafia ce EttIE-

taõrtea as"-sos ¦7??'^ sntenE ma GiihmEte Português
ãe- SgitnEB.. i stiteniâaâe. crae reuniu
^as anamfirlutte râxfe e müitares tora-
asBggjjjs; ajnm tcnmD «temoLüos desta-
Pfãas cia írn^lmim 3nsa no Brasil, íoiaüra-a 3373b •nuihHlrBrlnr MartmhoKo-

f-ÕL ctan ss bèSõb asam Baaaefe

Lelé estendeu bom passe a Chico- queatirou e Oberdan rebateu. A bcfcE
voltou aos pés de Chico que fuzacm
fazendo o 3.° goal. Aos 25 minutos.
por intermédio de Izaias obtiveram
os visitantes o 4° goal. O csrtter-vas-
caino contundiu-se lego depois seraio
obrigado a deixar o gramado. Mas
sinha o substituiu.

O Palmeiras também fez -T-nrffft.
cações. Oliveira entrou no lugar de
Brandão. Este vai para o de Wal-
tíemar que saiu de campo. VHaccTrÊa
e Lima trocaram de posição. As mu-
danças produziram resultados e aos
2 e 31 minutos respectivamente. Vr_
ladoniga conquistou a 2 ° e o- a\? goalsdos seus. Mais 3 minutos e Ox ern_
patou, conquistando o 4.° goãl õcs
seus.

Os vascair.os ao contrario âo ecs
sí supurüia não desanimaram e pas-saram a atacar, o que lhes ~Ierr a
conquista de maij um çual per Et-
termédio de Ademir quas? ca Errai
do prélio. que assim terminei cem
a sua vitória por 5x4.

ars èteMTfln, çms, ^pfe idã-lla por ini-aünflR, (r-nnnflrm .n jEnEnte-^orconEj An-rnmB Jinã (OBgBm dos Btís, -r]irt'.trj
k^mi ar UE?. gjEia assumir a presi-CitniiriB -LÜH Tnrermn
O fünsEnr (üd iCflP (flsu, cnião, a pa.

je caí^muzssl _air _PírrtiE Uesee sefs im-aâni-s tía süerüdade, ai-iIs?::s''" (fiT"rf'T"5g J-r2-£ da nf-rRnrrsçe mümirg Gssb CimtiahD s icomandan-
cs *f^_gee*mgmi sfe-LmEa. te-fla rte Irá (fls CSüiviãra Bela LEctre as

te '"^^ êa; GSe_ ra aras ¦agasárt-gB-
tss. -^tzxzs- s psmBesá m Eeslt- ce ràã^óai
hã pacata Braaga tarnsí wcsè x gflãfe

lega? CS -'¦_¦'¦ —¦-"—°-tS~ A5
porãrãs feSe ::: •- • rãã ¦
menío cas rfiggrg i-"ite ram tadõ; m S
gfflÕBL

ãcuSscq de rfnMBBaes

GtAtAQc^^- 2S. 5- l?.y — C&Lms
jimrõer. aBaraãa ^aiLtii-rt^Hre "-*¦_.in—
rm-fye—a tSEBBaã» ®F amis ce Scace1 e
ene eesjHá agE ^-^^ Grã^BBargà dss-
tãr ISg-" cg5êT--i-;tr-õe m râtt e i

me a esa «râaarte srãr-_ e au^—iijí ce s-rs?r
iBH mmmaXP^S —^".™-*^Tn '¦ i"**- ¦">"?-

A7-ssar ei esm-ráscr :.-ri^r.^E TTrKr.

QtrSai sas de ssr nr-aesarar-aa,
ar*ga

pssEnas ígns iJTmKrFm parte na mesa
atem do embmsaãor por-

grgtSs e d» aihfiur do 33SP. .os almi-
mm 11 irs IlSeüie de MíQd « Grulherme
SãSsn. ® iramEcndBiiíie OctaviD Ma-
t^ss CSsa. (D •fjii0inhHdtir -João Neves
dm SÇnnHmra, <b cransnl geral de Por-
fag°w st. Mhiiiüiüd Jorüão Henriques.
a? sr. *anrtrj ds Souza .Druz e Viscon-
ie ce Cs-ana jSb.

FdeoEQ o ses-ess! Robert Olds
_ «"3S=c±JWi=3*D3f.. 2B (â. P..1 — O ma-
^Lm-a-mers-j -ribsrx Glõs. -nue faleceu."Hm inmsnn. ltjd Arizona, ícd otóraife xas -ânus Missões A-éreas de Boa
£'mLrisrE. o-iiiiipijsías de esquadrilhas

tb- Thr-ErEEE-rj-nEânrHS. -em 1B3B e 1939r*-^-e- Tjsm de Dtrcras conâecciraçôsí
3tmnsL7s Tnsç possuía, ofícial da Or-csa câa Cnnsii-o do SnL do Brasil.
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RESPOSTAS ÀS PER,
GUNTAS DE ONTEM:
í—A mais importante da* ba.talhas travadas, em mi,entre o Brasil e a Arecnti-

na, pela posse da Província
Cisplatina, foi a denomina,
da do Passo do Rosário,

— Â primeira Assembléia Coti*.
tituinte Brasileira /oi ceti'.
vocada'por ter sido ín/ru/i.
fera a convocação do conse-
lho de procuradores gerai,das provincial.

—A Confederação do Equador
foi o levante verificado, n?
Brasil, do qual participou
maior número de sacerdo.
tes.

— 0 tenente-coronel Francts-
co de Paula Freire de An-
drade, implicado na incon-
fidência Mineira, cxcwa,
em Minas Gerais, as /un-
çâes de governador das ar.
mas da capitania.

— O príncipe D- Pedro jurou,
no Rio de Janeiro, a Cons-
tituição proclamada pc'«tCortes de Lisboa, cm face ia
pressão exercida pelas ir>
pas portuguesas aquartcla-
das na capital do Brasil.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— Com que titulo foi institui-

dn no Brasil a £sco'n Nn-
cioncl de Bclcs Artes?

—Apôs a franquia dos porta
do Brasil co comércio inuv.-
dial, como agiu a Inglater-
ra para se beneficiar rh
medida?

— Oual foi o donatário da ilha
fie Asccr.cüo. depois chamr,-
da da Trindade?

— Durante quantos cno<; b pa-
úre Mar.oel da Nobrega
cz?rccu a sua missão crrii-
géV.ca no Brasil?

— Quzis foram os territórios
a^-csccntaãcs ao Ectado ío
Maranhão, dy.rcntc o dorr.i-
nio espanhoi?

TlUUti REGULARIZA OS
INTESTINOS

Nem ile 1.881 os aàs
derrubados n ü

LA VALLETA, V.altc, 28 (U.
?) — C-Jirtprín-io as s-a: oíiv;-
dades de pcírüíí-.crr.onlo, orce-
lhes Splífite dorr-ijarrri, r.o'^,
dois ovICss in;m:-jo3. À::ir.-!, o
número do apareihos desí-^iàos
pelos aviões c!a CAÍ-, cnm b**r2
em Mfilia, oKrnre urri ínrcl de
1001. Ma si:d veifa, oi av.'o;!o: ~
rsaürsrctti v5cs de ocrobacic: c.i
regozijo ao fr-*-o.

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RÜA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
Cassiano ííicardo

Secretário:
Barres Vidal

Gerente:
D. Pietz Espíndola

TELEFONES:
Diretor 42-5840
Secretário 42-558!
Gerente 42r8'59
Contabilidade e Agéii-

tes no interior .... 43-0253"Autores e Livros" .... 43-5242
Es-ortas 42-1::!!"
Publicidade 42-S771
Revisão 42-1565
Oficinas ....; 42-853!
Arquivo 42-0251
Almoxarifado ,. 42-1353
Portaria 42-5333

•VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior CrS O.M
Domingos, em toclo

o Brasil  Cr$ 0,53
Números v atrasadas:

Dias úteis, em todo
o pais .'  Cr$ 0.63

Domingos, idem,
idem  CrS 1,00

ASSINATURAS
Anual  CrS 75,00
Semestral  Cr§ 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES•

Toda a correspondência e vaio-
res devem ser endereçados à Ge-1
rência deste jornal, à rua Evaris-
to da "Veigra 16-1." andar.

—o—
SUCURSAIS

SSo Paulo - Praça do Patriarca
26, l.o andar - Fones: 2-2982
e 3-1982.

Belo Horizonte - Rua Baia 865
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 .ie Set?;n-
bro 1.114 - r.o andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
575 — 5." andar,

Salvador — Rua Virgílio Dama-
sio 2 - l.o andar.

Petrópolis — Avenida 15 do No-
vembro 84S - Fone: 3-332 _ 5

Niterói — Rua da Conceição 4'
Sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont 65

¦ m
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IP m problema de saude pú-
ica: a endemia do tracoma

COMO 0 DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE ATACA 0 FLAGELO
ATRAVÉS DE MEDIDAS DE MEDICINA PREVENTIVA E CURATIVA - OU-

VINDO 0 DR. HERMINIO DE BRITO CONDE '

OUVIDO 

HÁ POUCO pela nossa reportagem o dr. Luit de Campos Melo, chefe da Secção de Daencat Traiu*
mitstveis do /.eporícm-ii.o Nacional de Saude. aludi* às providenciai projetadai pelo o:goo central da nosta
íidminiitraçáo sanitária, visando a grave endemic. do tracoma. Referindo-se At obsTivaçõ» pertincn-
tes ao c.-suntn efetuadas nas regiões cafeeiras do norte do Paraná, focalitou o «wfre lanifariifa o rectmls

ínou-rifo á!J efetuado pelo dr. HermMo de Brito Conde, tendente á .oca.íMçdo do sen-iço de combate h danoia en-
demla. Solicitados a este conhecido técnico os e.eIar«.Men.ot destinado» aos leitoret de A MANHA, Joram-not

gentilmente fornecidoi.

itIO DS JANWDO ~ QUlTUTA-rflR-l. » DE ABRIL DE IMS — TACIXA t — A MANHA
mmzxmrm
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___ AMANHÃ, ÀS 21 HORAS,
REABERTURA DO

\.
USTRIItf*Am UtVMM A MMMHAUftAM

IM 1.9I1.1M IMmUHTM UTIANI KM S. PAVM' m PERféto k iHMin

9(2.905 ITALIANO.

1%M n0_DE.TI00.
-1________!

l>f *!/_-——'"'"^

415.101 wrora

56Í.Ò31 RPAnHOK ;

261.278 DtVEKO.

177.551 JAPtóR

115.152 & AUÍ1ÂK, • • 
. >

5P.ÓW ^ MI.W ¦ *

Gráfico demonstrativo das correntes imigratórias dirigi ias para o porto de Santos, durante o período 1887 - 1837.
determinando a formação do foco de tracoma, aiualmen te situado no noroeste de São Paulo e ncrte do Paraná

CASINO DE COPACABANA
COM A INAUGURAÇÃO DE SEUS
NOVOS E SUNTUOSOS SALOEi

_fl
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A propósito da distribuição geo.
gráfica do tracoma e das providên-
cias projetadas para combatê.lo. as.
sim atendeu o dr. Hermlnio de Brito
Conde, cftalmologlsta do D. N. S.. às
Indagações da reportagem de "A Ma.
nhâ":

MEIO SÉCULO DE DES1DIA
IMPATRIÔTICA

— "A erradicação do "tracoma"
tem constituído o objeto das angus-
tias patrióticas de várias gerações de
brasileiros. Nem por isso se pense
tratar.se de problema secular. Ur.
gente. sim. O principal foro da en.
demla, localizado atualmente nas re-
giões cafeeiras do noroeste de Sâo
Faulo e norte do Paraná, constituiu,
se de.de há cinqüenta anos "com a
Imigração de estrangeires". Pelo por-
to de Santos, onde teria sido viável
o controle sanitário, entraram cerca
de três milhões, dos quais um déci.
mo constituído de famílias contami-
nadas, ou sejam trezentos mil traço,
matosos. Subestimado ou negligen.
ciado, o problema evoluiu rapidamen.
te até atingir o índice atual de forte
endemlcldade. O trabalhador branco,
portador da doença e mais sensível a
irradiação solar, foi localizado em ha-
bttações das quais a rotina da era da
escravatura excluíra o suprimento
d'água. O desasselo assim imposto ao
colono facilitou a difusão do conta.
gioso flagelo, agravado pela lumino.
sidade tropical e a agressão de poel-
ras ferruglhosas características da
terra roxa. O número de trabalhado-
res vitimados ascende a mais de qui.
nhentos mil, atualmente, sem compu.
tar os casos suspeitos dos quais pelo
menos a metade os modernos meto.
dos blomicroscópicos, em dispendioso
e quase Inexequlvel censo preliminar
de ' tracoma tosos, certamente confir-
maria. Não há, assim — longe disso
— exagero, com referência ao tra.

coma, em rotular de pesada a heran.
ça que a primeira República legou ao
Estado Nacional e qu» este pretende
remover por intermédio do Depar.
tamento Nacional tíe Saude. — reslg-
lindamente conciente dos desencora.
jadores óbices' a enfrentar".

O ESTADO NACIONAL ATACA O
PROBLEMA

Trata.se. então, ce complexo e
extenso probicma médico-s.cial?

"Exatamente. E, decerto por isso.
atingido o âmbito interestadual, a
o.uestão, como tantas outras ds In-
teresse social e humano, foi relega,
da pelo antigo regime ao descaso que,
por fim, a fez culminar entre os
problemas nacionais de árdua solu.
ção. Atendendo à amplitude amea.
çadora atingida pelo tracoma, as mais
r.utorizadas vozes da o.ulistica bra-
silelra, reunidas em recentes congres.
sos da especialidade, sugeriram para
as regiões atingidas a atuação coor.
denadora do D. N. S.. agora possL
bilitada mercê da centralização ad-
ministrativa do Estado Nacional. Sob
Iodos os aspectos será meritória essa
atuação, quer pela analisada do pon-
to de vista estritamente sanitário (re.
dução numérica de portadores da do.
cnça). quer do ponto ús vista eco-
r.ômico (casos de c-guelra "preveni,
dos" e aumento da capacidade de
produção do trabalhador restltuido à
normalidade ocular). Para atender a
tão altas finalidades serão utiliza,
dos métodos simultâneos ae "medi-
rtn- prpventiv*-." e "medicina cura
tiva". As energias empregadas pro.
curarão corresponder ao carinho eis.
pensado ao assunto pelo presidente
Getulio Vargas quando há pouco au.
torizou, com referência ao desenvol-
vimento das providências preparató.
rias, o "tratamento excepcional"., de
dispensa de certas formalidades, soli.
citada pelo D. N. S., com parecer

tavcravel do DASP. Em pleno perlo-
do de absorvente anormalidade é.ex-
pressivo o empenho com que a alta
administração acelera o encaminha,
mento da palpitante questão, fazendo
cre.cer com esse significativo estímu.
lc as responsabilidades dos técnicos a
engajar na luta. A sclicitude do mi.
nlstro Gustavo Capanema e do dr.
João de Barros Barreto, ilustre dl-
retor do D. N. S., se devem os es.
forços bem sucedidos da preparação
técnica do combate a ser travado".

RESULTADOS DO INQUÉRITO
PRELIMINAR

Qual a localização do "ponto
iniciei" da campanha?

"Em conseqüência do inquérito
que procedi em várias zonas do norte
paranaense, assistido pessoalmente do
diretor do serviço de sauds estadual
o sanitarlsta federal dr. Blchat Rodri-
gues, e de outras autoridades, foi es.
colhido o município de Jacarezinho.
Realizei no decurso dos meses de fe-
vereiro e março últimos, atendendo
h. Instruções do D. N. S., a mais
ampla investigação referente ao tra.
coma até hoje procedida no pais. Fo.
ram percorridos, mercê da prioridade
de transporte u mim concedida, cer.
ca de três mil quilômetros. Observei
alta incidência de tracoma entre ml-
lhares de trabalhadores e escolares,
inspecionados. A doença é mais fre.
quente nes estrangeiros (Italianos,
japoneses, espanhóis) e seus descen.
dentes, mas a taxa de nacionais "con.
taglados", de ascedência brasileira,
representa sensível contingente no
cômputo de tracomatosos. Os obstá-
culos ànçêo do D. N. S. são, como
acentuei, particularmente rudes: a)
escassez d'água nos domicílios; b) de-
sasseio e Ignorância dos enfermos;
c) trabalho rural exposto ã lumlnosi.
dade excessiva; d) acidentes trauma.

(Conclue na 6.* pas.)

Seguiu para o norte o chefe da
Divisão Latino-Americana da

Associated Press
Depois de ter pastado alguns dias

nesta capital, seguiu, ontem, para o
Recife, pelo "cllpper-' da Pan Amo.
rlcan Airways, o sr. Charles P. Nut.
ter, chefe da Divisão I.atlno.Amcrlca-
na da Associated Press. O sr. Nut.
ter após preve permanência no Itecl-
íe. prosseguirá para os Estados Uni-
dos, visitando antes outras cidades
desta parte do continente.

Confie a venda de seua Imóvel*)
ou colocação de seus capitais ou
economias a um dos corretores do
Pregão Imobiliário.

RESENHA CIENTÍFICA
Líquen

- BOTÂNICA tem tido no Bra-
/\ sil um vasto c.mpo de expio-

£\ ração. E tempo houve, na se-
gur.da década do século pas-

sado, em que dois naturalistas de re-
nome Saint Htlaire e Von MartiM
deixaram as suas pegadas nos nossos
sertões.

Rico em orquídeas, os arquideoma.
vos nâo podem dzxar de visitar a
nossa retrottrra [hinterland). Basu
opifíta maravilhosa policromlza o
r.osca floresta já polifonizaãa pelos
gargantelcs maviesos de numerosa»
aves e pelo merulhar de inúmeras cas-
cetas.

Na rusticidade verde do ne;so pn-
vilegiado pais encontra se tambem
grande número de V.quens, o mais
precioso exemplo da solidariedade te-
getcl.

. E' a simbioso alga-c?gumela. E' o
liqúen. E vegetam satisfeitas esses
duas plantas de ináole iâo diversa.

Em tal-intimidade vivem que mn-
guem diria que houvesse no liquen a
atsociaç&o de dois .seres diferentes.

Per muitos sócvlos ronsiderou-se um
indviiãuo único. Fci Schwendcnsr. bc-
tônico saiço. que. na segunda metade
d.o século dezenove, descobriu que o
liquen é uma simbiose de alfirrr e de
cogumelo. A clga, possuidora de cio-
rofila, faz a fotnssintese, elaborando
os htdratos de carbono; o cogumelo,
desprovido de clorofila, encarrega-sa
de prcnd.cr-se aos troncos ou aos ro-
chedos, fornecendo à sociedade o ali-
cerce e a umidade com os sais ne-
cessários.

Nem um dos dois pode prescindir
do outro, sob pena de perderem am-
bes a personalidade.

Ovtrcra parecia o liquen um só in-
dividuo. Sabe-se hoje ser ele uma
simbiose harmônica de dois indtvidvos
dc necissidades e de capacidades di-
ferentss.

Nâo entram em luta. Completam-
se.

O liouen, produto dessa soliáarie-
dade tão fraternal, reforça as belo-
zas dos seres singulares que o com-
põem e corrige os defeitos dos mes-
mos.

Com essas virtudes e sem esses
defeitos, torna-se o liquen a maravilha
multiplicar das rochas e dos troncos.

TULLIO CHAVES

A situação criada pela rufara das
relações polono-soviéticas

LONDRE8, 28 (U. P.) - O gabi-
nete do governo polonês extra-terrlto-
rial, em Londres, reuniu-se afim de
estudar a situação criada prla ruptura
das relações diplomáticas rtisso-polo-
hfsa.. Depois da reunião foi expedi-
da uma declaração, cujo texto é o
seguinte: "O governo polônia afirma
que sua política de amistoso entendi-
mento e de conservar a soberania da
República era e continua sendo to-
talmente apoiada pela Nação Polo-
nosa. Conciente de sua reeponsablll-
dade para com a Nação e para com os
Aliados, cuja unidade e solidariedade
considera como a pedra angular da
futura vitória, o governo polonês foi o
primeiro a entabolar negociações com
o governo russo, apresentando uma
proposta para chegar a um entendi-
mento, a cspclto dos múltiplos e trá-
gicos acontecimentos que ocorreram a
part r do memento em que os exércitos
russos entraram em território da Re-
pública, isto é, a 17 de setembro de
1039. Reatando suas relações com a
Rússia pelo acordo de 30 de Julho
de 1641 e pelo acordo de 4 de se-
tembro de 1941, o goverho polonês
cumpriu cicrupnlosamcnte suas obrl-
gações. Em rstreU-a união com seu
governo, o povo polonês entrega-se ao
sacriHclo supremo numa liita-.sem
quartel, tanto na Polônia como fora
das fronteiras çétrlas contra o inva-
sor alemão. Nenhum qulslng traidor
apareceu nas fileiras poloner-as. Todos
os que colaboraram cc-m a Alemanha
foram repudiados. A luz d03 fatos co-
nhecides por todo o mundo, a Nação
Polonesa náo tem necessidade de de-
fender-se contra qualquer InsiMiaçõo
referente a um centacto eom Hitl.r.
Na declaração pública de 17 de abril

.ds 1913, o coven.0 polonês nejou ca-
tescricameníe à Alemanha o direito
ds aprove tar a tragédia dns oficias
pcloriesrs para seus pérfidos deslg-
nic_. Não vacila, neste momento, em
denunciar a propaganda nazista em-
penhada cm criar desconfianças entre
os elladcs.

Por volta daquela data, enviou-se
uma noia ao embaixador russo a-:re-
ditado ante o governo polonês, na qual
se solicitava novamente uma Informa-
ção que contribuísse para elucidar o
ocorrido cem os oficiais desapareci-
dos. O governo e o povo da Polônia
olham cem iirmeza para o futuro. So-
licitam, cm nome da solidariedade das
Nações Unidas e das razões elementa-
res de humanidade que sejam liber-
tatías, na URSS, milhares de famílias
das forças armadns polonesas emp3-
nhadas na luta, ou qu» se preparam
na Inglaterra e no Oriente Próximo
para desempenhar seu papel na mes-
ma. Há dezenas de milhares de cri-
ancas e órfãos poloneses por cuja edu-
cação querem assumir plena respon-
sabildade e que agora, em virtude dos
assassinatos cometidos pelos alemães,
são particularmente preciosas para o
povo polonês.

Para fazer a guerra contra a Ale-
manha, o exército polonês necessita-
rá, como reforço, de todos os varões
combatentes dessa nacionalidade que
se encontram em solo russo. Por Isso,
o governo polonês pede a sua liberda-
de. Reserva a si o direito de expor
ao mundo a causa de todas essas pes-
soas. Concluindo, o governo polonês
pede oue continue a obra de auxilio

à multidão ds cidadãos pc'.---.*. que
permanecem ns URS8.

Ao defender a lnt-jri:I----. da Rep>.-
bllca Polcne«i. qu* acetteu a jrarr-
ra com o 3a R?:cK o gorm_o i\ Po-
lônla nunca reclam.-i. c-a rerUitia
conforme saa declaraicio de 2S Cs íe-
vereiro de 1043. qualquer parte do ter-
ritôrto russo.

E" e será dever de todo severoo po-
lonés defender cs dre.tos d* r.-:;..i.
e de seus cidadãos. Os prtzcipios pc-
loa quais lutam as Nações Unidas e
tambem o dever _e fanr todos cs es-
forços possíveis p.-_r_ __.ecrar sea so-
lidariedad; cesta 1 :a contra o Inl-
migo comum, continua .--_¦> a base
invariável da poliUca do gorem) po-
lonês.

Churchlll recebeu o general
S-korski

LONDRES. 23 IU. .» — O primei-
ro ministro Wicsten durchül receorj
esta tarde o chefe do gorerno polonês
exilado, general Srl.orsia. e cs rni.-__r-
tros dais Relações Ke.r.?..-. da Grã-
Bretanha e da Polônia- srs. Anihcny
Éden e conde Rac?ya-*r_. respectiva-
mente. £ esta a srçiu-ía r?u-rã. que
se efetua entre cs qi___ro gcrfn.2ni.es
nas últimas 24 hor?&. Pela manhã, o
sr. Anthony Éden coníerencioa com
ambos os funcionários polorcss.
Pedida a libertação de .cr.es os

prisioneiros poloneses na
Rússia

LONDRES, 28 tDe Ernest Agistrw.
da Associated Pres») — O gjvcmò
polonis pediu "a libertara}" de tocos
cs combatentes Fclonesrs. atualjirra

em colo rus-o. cm dedaração que Uz
que -o governo e a Kaçâo polar.r?_

nâo teem necs-Sid-de d: se defender
contra nenhuma sugestão de contado
e entendimento cem Hitler". Elsta de-
datação foi dada a püãüco fmeãiata-
mento após 'a reunlcãa do Gab-oete.
presumivelmente e-oaveesdo paia con-
siderar uma fórmula de-ünada a ate-
nuar a rutura diplcraãtica est» a
Rússia e a Fol_n:a. seb a acusação
alemã de que os russos haviam assas-
sinr.do 10.000 eficisis alemães perto
ds Smolcnsf-. Segundo opinião de íon-
tes diplomáticas, e dsclaraç-i» palone-
sa, que diz ainda que **o gorerao pa-
lonês r.ão preFcnSe nem pretenderá
nenhum das territórios n___cs"", ape-
nas servirá para lascar óleo na ío-
gucira. apesar da reafirrasção eis a_n_a
política que visa "um en.satíimsma
amigável" entre a Russa e a Pelo-
ni3. A declaração do Gabinete po.
lonês alega que os rom-ai-níes po-

»iones3s ora em S3ia russa íão necessa-
rios para reforçar o exército polonês.
Não há na declaração nes-rama indi-
cação de que os p^-ancs-S pretendam
retirar o pedido feito & Cruz Verme-
lha para investigar sabre a morte de
oficiais poloneses. A declaiação diz
que o governo palonês "campriu es-
crupulosamente as -biifações- decor-
rentes dio acordo de 30 õe julho de
1941 e do entendimento de de_nnbro
de 1941, firmados com a R.-__sa. Lsm-
bra ainda que a IT do correi-te o Go-
verno "negou categosicai-ieal-e à Ale-
manha o direito de esplorar a tra-
gédia dos ofidais po.aaeses em prsveí-
to de seus pérfitícs fins"" e que "de-

nunclou sem hesitar a propaganda na-
rista. o>sünada a criar um malenten-
ri ri . entre os aliados". A Declaração
s.-.-.-rui qur -é dever do Governo Po-
lonês drfrndrr os dircltcs da Polônia
e das cidadãos pcionc-cs. Toda a co-
Hboraç/io com o_ alrmies tem s:do
desprezada. Em calção ao pedido para
librrtação dos combatentes, o Gabl-
neie tambrm prdíu que fossem rsti-
radss da Ruisia cs milhares do í_ral-
lias de soldados polone.ecs e dez mil
crianças e oríãos poloneses.
A Cruz Vermelha Internado-
nal em face da acusação a.sn.ã

BERNA. 28 tA. P.) — A Cruz Ver-
mrlhj Internacional se manteve na
sua atitude original, de que o pedida
de todas as nações interessadas é ne-
cessario para a Investigação da nc.:.-..-
çia alrmã. de que 10.COO oficiais p.i-
Uoeses foram massacrados pelos rus-
sos. perto de Smol?n_lc. Os círculca
bem Iniormados dizem que o rompi-
mento de relações diplomáticas entro
a URSS e a Polônia nâo afetou essa
dedsâo. Pedidos alemães e poloneses
foram feitas, no sentido de se nemear
rnna comissão neutra para Investigar
os pretendidos asíasslnatcs, ma?, de
acordo cem os regulamentos da Crus
Verm»lhs. todas as partes interesse-
das devem fazer o pedido. Depois de
estudar, durante uma semana, os pe-
dides alemão e polonês, a Cruz Ver-
melr*» decidiu que uma lhvestigaçSo
em território ocupado pelo3 alemã.:;.
sem o consentimento de todas as par-
Tes interessadas, abriria um precedes-
t» em virtude do qual qualquer bell-
gerante poderia exigir investigações ds
toda espécie, acerca das condições des
acsmpambentos inimigos. A resposta
é considerada final e termina a quês-
tão. h menos que os russos adiram
ao pedido. Telegramas procedentes das
capitais do Eixo tornam claro que a
Alemanha está contente cora o rom-
pimento russo-oolonês e que a Itália
tambem se mostra satisfeita com o in-

- cidente. que é considerado um triunfo
ca propaganda nazista.

Esperado o pedido de "expur»

go" do governo polonês
LONDRES, 28 (A. P.) — A exigên-

cia russa por um expurgo no gtverr.o
polonês no exilio ou pela criação de
um regime rival ao do general S-feors-

. ki em solo russo é esperada por algurtj
observadores, à luz das crítiess ao go-
verno pc^riés surgidas na imprensa
de Moscou-,

Vai prosseguir o inquérito
nazista

BERNA, 28 (A. P.) — Os c&cuV-S
estrangeiros lidados a' Berlim difera
que uma comissão de ''médicos euro-
peus", patrocinada pelos alemães, in-
cluslve um português, um espanhol e
um suíço, este último residente na
Alemanha, está a ciminho da região
dé Smolensk, afim de realizar um
"inquérito" sobre o assassinato da
10.COO oficiais poloneses.

Editorial de um jornal de
Moscou

LONDRES, 23 (U. P.) — A emi.-so-
l Conclue na 8.* P-.ç.í^ .
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MUITO 
embora a tragédia da

guerra esteja, primitivamente,
como veremos, relacionada

com nosso assunto de hoje, é o gê.
nero literário felizmente muito ' me.
nos atual, pois multisecular, da tra.
gédia, que tencionamos encarar. E is-
to porque é uma tentação à qual por .
vezes cedemos' o não considerar bas.
tante a vida literária em relação ao
que, sob tentos pontos de vista, a
determina: o seu passado histórico.
Há menos novidades do que se pensa
sob o céu tão especificamente huma.
no da literatura e ainda temos muito
que aprender dos antigos, se não qui.
sermos dar a impressão, por vezes
justa, de descobrir a América quando
na verdade é um pouco tarde, ou pe.
lo contrário, de enterrar mortos que
náo morrerarm Tudo quanto em 11-
teratura oferece resistência, ainda
vive.

Estou verificando.o mais uma vez
neste momento em que tenelonava
abordar um assunto que ficará paru
a semana vindoura por eu ter jus.
lamente deparado com a questão tal.
vez irritante, mas por isso mesmo real,-
dos gêneros literários. O que enten-
demos exatamente com essa designa,
çáo? Creio que certa categoria de es.
critos subordinados a regras deter,
minadas antes de tudo para, poderem
ser alcançadas todas as posslbillda-
des próprias á mesma categoria. Uma
peça de teatro, por exemplo deve ter
movimentação, ser dividida em atos
e cenas, supor por parte do autor o
senso do diálogo e a utilização de to-
dos os fatores que determinam os gê.
neros. Não se trata, por conseguinte,
de uma classificação meramente di.
dá.ica como muitos pensam, mas sim,
de distinções feitas sobre as dlferen-
tes' manifestações da matéria Uterá-
ria, Trata.se de uma realidade, das
condições de vida de várias catego-

lilás de escritos, das diversas moda-
Iidades da expressão literária. Cada
uma dessas categorias tem suas fina.
lidàdes,. seus caracteres mais ou me.
nos Independentes, sua existência
própria que, como dizia Bmnetière.
evolue, ou pelo menos se transforma.
Pcis a realidade de um gênero depen-
de de suas múltiplas reações consi.
deradas em relação à época, ao pas.
sado ou simplesmente a uma forte
personalidade. Por isso tornam-se di-
fireis. quando não pouco recomenda,
veis. a limitação ou a fixação defi.
nitiva tíe um gênero. Sem falar das""'-isões posteriores pelas quala se
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afastam do gênero original. Assim é
que a tragédia e a farsa só teem um
ponto comum, o de pertenceram ao
gênero dramático. E sem dúvida ê
muito. Há leis que são leis do teatro,
mas há tambem as leis da tragédia,
ou pelo menos houve, visto que a tra.
gédia cedeu o lugar ao drama. E' pe-
lo menos o que dizia Brunetière e não
parece que com razão. As concepções
do drama e da tragédia são completa,
mente diferentes. Nem mesmo está
provado, ao contrário do que muitos
sustentam, que a tragédia tenha mor-
rido. Seria a morte do qua a arte
grega construiu de mais perfeito. Co-
habitam, hoje, nas peças de Claudel,
Gide, Giraudoux. ou Cocteau muitos
elementos tecnicamente ligados á tra-
gédia grega e francesa. Imagino que
se Valéry escrevesse uma peça, ela
teria o rigor de uma tragédia, assim
como um pouco dessa "tristeza ma-
jestosa" de que falava Racine. E se.
ria escrita em versos regulares, cris.
talinos e musicais. A peça de Mau-
riac, "Asmodée". é ostensivamente
construída segundo o tipo de uma tra.
gédia raciniana. Unidade de ação e
de lugar, choques de paixões pareci,
das com as de "Andromaque", sendo
a mesma situação para a heroina que
uma sem ser amada (pelo menos por
quem queria) enquanto o objeto que.rido ama a outrem. Foder-seJam' ía_
zer observações análogas "a 

respeito
de várias peças contemporâneas de
construção- igualmente clássica. E is.
to porque os elementos que dão ori.
gem aos gêneros teem razões profun.das. por vezes mais sólidas que nos-
sas construções tíe pedra, embora co.
mecerr. por irmanar.se com as puL
sações mais ou menos rápidas de
nosso coração.

Foi Boileau. como se sabe, quem
primeiro, em França, precisou as fun-
ções dos gêneros literários. Sou bas.
tente partidário da arte e da litera.
tura chamada ambiguamente moder.
na para poder tomar, creio, a defesa
do velho Boileau, que. aliás, se de-
fend? perfeitamente sozinho. Basta
que lhe prestemos atenção, lendo.o.
Ã sua obra não atrai ninguém, mas
obriga.nos a refletir. Já é muito. Ele
é o clássico dos críticos e Sainte.
Beuve. muito maior do que ele. o sa-
bia. Aquilo que cutros fizeram para
a língua. Boileau fez para a critica,
quando lhe deu um molde que, evL

-_ ___ -__ss___

CRITICA LITERÁRIA

A TRAGÉDIA CLÁSSICA
dentemente nos parece, hoje, estreito,
mas necessário, se nos lembrarmos
que serviu para repartir, controlar e
ordenar a matéria da literatura fran.
essa, e molde que, apesar de tudo, e
ainda nosso. E Isto porque Boileau
nos ensina a exigir muito da arte de
escrever, afim de dignificá-la, consi-
tíerá.la como o produto, difícil e pa.
cientemente obtido, de nossa faculda-
de de pensar, se não de sentir, bem
como um melo de servir a verdade.
Alem do mais. a Importância conce.
dida â técnica por ele, como hoje por
um Paul Valéry ou, entre nós, um
Mario de Andrade, está ainda na ba.
se de nossa concepção da crítica.
Criou um instrumento de trabalho,
uma técnica e uma doutrina de arte.
Fè.lo em nome da razão. E numa
época como a. nossa em que a razão
anda como uma deusa destronada, é
justo prestar uma homenagem a um
dos seus servidores mais autorizados,
que é nosso e teve o bom senso de se
lembrar da advertência de Platão,
quando nos aconselhou a nâo passar-
mos "a ser misólogos, como outros se
tornam misântropos; pois a maior
infelicidade é odiar a razão." Tente.
mos tudo para que tal não nos acon.
teça ouvindo desta vez o aviso do ve.
lho critico que poderia ser,, hoje, o
aviso de um homem como Alain :"Avant donc que d'écrlre apprenes
A penser". *-

O conselho é sábio, rude e saiu-
tar; é de um parisiense, mas podia
ser de um camponês do Danúbio, de.
legado através do tempo para nos
lembrar, a nós tantas vezes bizanti-
nos. umas verdades elementares. Pois
uma das primeiras tarefas, para nós
críticos, devia consistir em ensinar a
pensar, pressupondo o ato que já ti-
vessemos praticado por nossa conta
este difícil exercício.

Estamos longe do coração. Nem
tanto quanto parece. Vejamos o que

diz Boileau na sua "Arte Poética" a
respeito da tragédia:

La tragédie. informe et grossière en
. Inalssaiit,

N'étalt qu'un siir.ple choeur, oú
Tchaoun, eri dansant,

Et du Dleu des raislns entonnant
[les louanges,

S'ef_orçalt d'attlrer de fertiles
[vendariges.

Lá, le vln et Ia jole évelllant les
[esprlts,

Du plus habile chantre un bouc
tétalt le prlx.

Isto quer.dizer que na- origem da
tragédia grega está o lirismo, na for.
ma que adotou com o culto a Dionl-
sos, que era um culto religioso, po-
rem exaltado. O mito dionisíaco ex.
pressa antes tíe tudo as diferentes fa.
ses da cultura da vinha, representada
por um deus. parecido conosco, isto
é. que luta, vence ou padece como
nós, e celebrado nas grandes festas
tradicionais. Os elementos desse cul.
to são' naturalmente muito variados
e, por exemplo, creio não ter muito
que lhes invejar o nosso carnaval.
Quem viu, como o ator Jouvet, no
carnaval carioca, tão expressivo 9
mimico a fase rudimentar de um tea-
tro,Nnão se engana. E creio de um
teatro musicado, dansado e cantado.
As diferenciações entre o teatro có-
mico e trágico correspondem às dl.
versas fases da vida do deus ou da
natureza. Máscaras e folias estão na
origem da comédia grega, como as
manifestações mais representativas
do destino humano estão no princi-
pio da tragédia. Esta. antes de ser
representada foi sentida e vivida. Os
primeiros atores inconcientes da tra-
gédia se fantasiavam de personagens
em que mais se comprazia facilmente
a- imaginação popular, embora doml-
nassem as sátiros ditirâmbiros. Baco
andava acompanhado de um coro
de sátiros, oue em vez de ce-
lebrar deuses invisíveis acabaram por

Roberto Alvim Corrêa
celebrar a memória de heróis com
quem identificavam os antepassados
da cidade. Isto explica o papel de.
cislvo da guerra na tragédia gresa,— da guerra que exalta não somente
a bravura mas tambem os sentimen-
tos de honra coletiva, partlcularmen.
te quando feridos, e os de Justiça ou
de vingança. Assim é que a mítoio.
gia religiosa foi aos poucos substi.
tuida por uma mitologia épica que
teve seu genial representante em Ês-
quilo, o qual fez apelo aos sentimen.
tos considerados tipicamente trágicos
de admiração, piedade, terror. Senti-
mentos simples que, para serem
transmissíveis no teatro, sobretudo
com as máscaras usadas pelo atores,
deviam ser expreso3 pelo tom da voz,
pela declamação, pelas atitudes e pe-
lo canto. Havia. canto. e dansa, o que
prova a importância musical e piás-
tica da tragédia, importância que so.
brevive às modas, aos preconceitos,
assim como às escolas, literárias ou
outras quaisquer. Por isso podemos
sentir-nos com o direito de identificar
com a tragédia certas óperas como,
poi' exemplo, "Orfeü", de Gluck,
ópera não somente cantada, mas dan.
sada e construída segundo princípios
de harmonia, de equilíbrio e tíe ele.
gância conferidos soberanamente e
para sempre à tragédia por gênios
como Sófocles e Racine.

As observações precedentes só teem
como finalidade demonstrar que o
que pode parecer arbitrário na cons-
tituição, de um gênero não o é sem.
pre. E mais se vai aprofundando no
conhecimento do assunto mais o es.
tudioso se vai compenetrando da im.
portância orgânica e psicológica das
regras que o condicionam, mesmo
quando aparentemente devidas a cau-
sas exteriores. Assim, as leis das,
unidades. Ainda há poucos dias. eu
lia num compêndio de literatura que
a unidade de lugar, por exemplo, teve

por principal razão da ser a diücui.
dade de" coa-trutr renãribs. quando
não há falta tíe espaço, a." erro. Cm
homem como Sha-e-psars, q«_s nun.
ca dispôs de c_nãrio alg-jER, Manca
a observou, nem este. nem as ouiras.
Tampouco os pri-Eei-cs Jiãg-Dos gre.
gos. Esquilo, cuja camcSCT-Siãca era
a imaginação, uma tsnãênria para o
espetacular, cem suss persenagens sun-
tuosamente res-idas. sems reis c saias
rainhas, precedidas de cortejos _evistosamente instalados era carros, nlo
se submetia faci-mente à regra da
unidade da lugar, que nem sesn_r.
foi respeitada por ele. A -rsudadeira
razão dessas tão di-cuí-di-s regrai re-
side mais na necess-dada da _nio_de
do interesse'para. os espectador». E'
uma questão õe tscnica. As diíeren-
tes partes da .ragéô-a, ligadas umas
às outras pelo coro, que canía, co.
menta ou dansa. cons-sír-n num pró-
logo e vários episódios que obeflecnn
às leis psicológicas da progressão, tío
enredo e ti» desfecho qtse ieira uns e
outres como ífecalfo -SEsca o __sl_aVa
coordenador das três nsiidades, mais
ou menos respeitadas, aliás, scpin.
do os assuntos eu o temperamento
dos autores. Na verdade, nem Estra-to,
nem Sófocles. nem Eo-ripide. as ob-
serraram estritame-_te, nem, na
França. Comeill-e. O ünico qn» nua.
ca sentiu a mtnitna dffl_?_l_.ade em
se submeter ã d_sci_____i das regras
foi Racine. Eiam elas, até. qus pa_
ieciam ter sido feitas para ele. O in.
comparável Racine pnecisaxa ¦ drlas
para se exprimir. Do jr.es-o». modo
Valéry recori-ti e numa épo?a em
que era qttase um esrãitdallo — ao
verso reguíarissimo. e isto parque sa.
be que a arte é feita de djíifuldades
vencidas. Como diz profundamente
Gide: "L'3_t esc tcujot_-_ le rèsultet
d'une contrainte. Craire qa"_L s'é3éve
cTautant plus haut qu"_. est. pias libre.
c'est croire que ce o/_i retient 33 cerí.
\olant tíe monter c"est sa corde. La
colombe de Kant. qui pense qu-elie
volerait mieux sans cet air qui gêce
son aile. mécoi_E_ií qu"ü lui ffaut, pour
voler, cette résistance de ."air oã pou.
voir appuysr son aile... L'art n'as_
pire à Ia liberte que dans te pêriodes
rr.alades: it voudrait êtra íacüement.
Chaqus- fois qn-fl se sent tigoúrcux.
il cuGrc--C ia iiâ*i_c «ê n » c*^'3íí3c!b« .. Ob
lá. 1'emplot si freqiaer.t du sonnet,
lers de Ia luxuriante Rehaissànce,
c-iez Sha_.e-pe.-sre. cíisa Ennsaid, Pé.
trarqce. MlcheLAnge mãnéi.. l'a_
mour de Ia f_g._e c.-.-.-i Badi... Le

grard artiste est celui qifexalte Ia
Gene, à qui 1'obstacle sert de treih-
rlin".

A arte é mesmo uma vitória e. o
tipo perfeito dessa vitória está na
tragédia raciniana qeu encontrou na
verso alexandrino e ms três unida-
des o molde que lhe convinha.

Todo o teatro, aliás, é feito mesmo
de convenções. E sendo assim, as di.
ferentes horas de un*. dia podem mui.
to bem simbolizar as múltiplas fas33
õe uma existência. A questão, po-
rem, não é propriamente esta. As
¦madruga-a., dos palácios racinian.s"
são o prelúdio de paixões que na
hera de nossa morte hão de se d.ssn-
rolar na conciéncia com uma rapl-
dez em comparação da qual um tíia
representa uma eternidade. O fator
tempo é sempre relativo no universo
aíelívo e certos estados nossos trazem
em si o peso de uma vida inteira.
Na verdade, Phedra não seria a imor_
tal Fhedra se.- ao levantar-se o pa.
r.o, o seu sentimento, logo no primei-
ro ato, jà não tivesse chegado ao mó-;
mento culminante, assim, precisa-,
mente como o requer a unidade d-
tempo para que o desenvolvimento
psicológico e lírico de Phedra _?.)a-
compreensível. A veracidade desse
fato está vinculada a significação dns
unidades de ação e de lugar que in-;
1-nsificam o interesse do espectador,
íocalisando.o todo na paixão de Flia-
tíra até o desfecho do quinto ate. A
beleza estética, arquitetural, da tn-
gédia, as três regras das unidades..
ECTCsccntam a imperiosa necessidade
ds qualidade dramática, tantas ves.s
cesprezadas no teatro considerado,
por alguns, emancipado ds todo j'.*-»-
inútil. Os mesmos evocam o nome,
de Shakespeare. E Shakespeare, de
fato, é o único que pode rivalizar, no.
teatro poético, com Racine. Veremos,:
todavia, em outra oca_iâo com'i ..!_.-
temente por ser distinta, a soluça. &o
problema tíe um não vale para outro.
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O -...«ter «««» '«>••>» r*c«b«u. en.»m. ™wwm.. ",",7 ^•¦"¦¦•-•'J*m m PARÁBOLA

• -eiuin.c i -M-
•tm 'meu 

nom» • ,rw d» todo» o» de»*
Itf.m!» .'.O .»¦ *rll,l,alia.1..! Miguel Cal.
-*.. du Pin • a:..1.1.1. um.., trawr •••
«ar*rtí<m...,!.» muito ilw _•¦¦• D4sU- «•-
nema* i-«:.w.i .ia m.hh- ¦ por o«»_
•ll* 4ta data c*nt_nári» do meu querido

A ESPLENDIDA revista "íco-

Dno^le 
Tl Humaníuiie" _. ,lw Wm0 ' -«lidada d* dl»-

K _Ítta I efi__&^ 1uc- co,n «n» «cionamenio mero,

e-- tad. . «um. . muito ir.io. cotaB, i„separavol8. NAo ae pode !__25ll2?ttahfSÍi5&W*'«., _ MU-rt Cimo» «.. Pi» . Alm»Ma. íaiur _„ UlrrttM 8m „,._.,. co,^e. "fíJ^^SVwla 
Kífí uma_. íSTe_?5,«n_.U,;2o,lí^e teíX ífaXJaTuarim1^

o pr».iJ»nu a.iuito v«rgu recebeu, eles decorrem, bem como do sen- tudo 0 que 0 oriente poáíuia de -- _.*—.^.._ .^.
.««_,. p.,. rwho. no p.Udo «lo tlracnto> doa dever» que Impõem, ^j, be?u e miu g£ S^S^S ***** ** «»**
)i.»ro, »m r«tr«-t>oii-. oi ir». Artur d» Pela natureia daa t eceaiídades, yjrojaa e tecidos precio-ioa. Perdi- ü «• mm t*s,
•eu» cotu, mtnutro d. r«_-*nd». Joio e a conseqüente dificuldade de aa- úoa _ura,lt4} muitoa dias no toen- • •_»««-_- O»

mWtmr,
tamgt m-3-_h

O Seat ide brasileira de
Oi» de Trabalhe

NO 

MA I • M ÊAAMX mmim r_._E.-ln »_*_» f

r_n_i.ii-, êdmOm «• mtÈÊÈÊÊ ém T-ilt-n. -*<"rjj, in11>im 41 «ii. itmmm%ém 4sm miiáii»i mSfmmalÃ
-O "B-* «a» T._t_faa____»!~ « •_. tal, __¦_. . wti.iri Ot» «Ja t—..*ei«.

M-t-M. c__*-t «#_¦___» • jn__i.ni, ¦ «-> e__ ¦¦»- ¦ • |W>j —¦ h—UM

.« folHiiwi «_t j—_fti— a* .rttijini «__«
faa .«m» __-,cj_s. m.iii —| fmmmsà

iiH_i«*m. m Iukw «le smrtmfm m «to mniilii Iiéit......

¦ —.—¦»?¦¦_» — .— _____a^_ — —*** l_ja» **» ÕtfmmSí

mi-
-W tr«tk_-

— <¦ * p-I.KlMll G*ti>l_o

»ur«,u- do R«u. prtHtdtnt» do n»nco tlafaiè-la*. podem-se clatalflcar oa ao ftre,a,t 0, mercadores tlnharn •»•
to Braaii • Henrique Dod>rwortii. pre* Dens em trea CttteKOrlaa: eaHütado a sua urovíaáu du á-rua- do
màm -o PMrtto rcdoral. 1° -As neeeaaidudea ou aoltcl- SffiSÍ T* .^IsTJLr^t Zdo Dlftriti) Feder»!

?
bi.v_ no Psticlo ,:.. Calote o »r. t_au*

rtval r.intrt para agradecer »o pretlden*
ta da República a ma recente nomeação
para rtpretentante do Hre-il no Conte,
th» AdminUtr»1lvo da Repartlç4o Inter*
¦arlonal de Trabalho em Montreal.

Sffi!£Si35 VSit -ffK: rííSb «MSSS&; fíSmem: alimento, habltaçào, roupa, „ Steramn. ^ «Lber^mlífflísasífaSHa a písrdM^doSe^ou suIlcUaçõeH primária-»", v "bem 
Dara terminar a vi_.i_em a Ia se

prlmúriu" tudo que ,«;de mutsfazer gS^r^SS,*pòSS«»^a.7«^r* as, astóaE-aas
•— '•  '"" ilmimrSmmZTSmmit lmS?& ^JskSuTcZ•""•'¦¦•- -'»««- faz com que ele aofra nece»aldadoa 5?» vai coSer» vem reSlsecundárias: sollcitaçòea alem de gJS_ÍSÍÍW__ÍRí5Salimentação, abrigo. hlg(ene; es- dovlaiI. partlr Juntos« ,'0 ^«•variam ao Infinito e se con- caminho, concoídaram em vingai-fundem em muitos caaoa. com as 8e do ei:onomista. Qs homens danece-sldades primarias. Bens w- n.^,,. expediç_0( -^ tlnha st.cundarlos sao pola. oa bena que do a muls espoliada e castigada,tendem a satisfazer as necesslda-

dea secundaria-.
3.° — Existe uma terceira cate-

gorla de bens que nio decorrem
nem do necessário à vida nem de
hábitos contraídos. Sáo aa neces-
sidades que tendem a satisfazer as

l- *lt MAm om w-^—Ik __f___«__ —

• «»>¦>— • • tr*W_-M_.
M SffmMSt mm l«t«>. pc. vez»*

I c«_-»«mMJÇ-_»
to atai p-stci-e to» d»*-

to trah«__» am tmptttt. fai_ta»al«. •
•_» **»*-<-. •« «¦¦! ntM_i.ii fite'

• oo^ÊdÊaomi «**»• •» opc->»nto •

misériaa "que ele Incansavelmente dos movimentos de mns_;i p*'_;,!:
nalsincu-, se acha multo mala perguntava Rui,, no 8. naíV «,
próximo daquele antigo político 10211 ' rm
parlamentar brasileiro do que o

l-t.f .mat _s«tu--_â-_s to 9n___*_t_tor
lit__«_« «ca

«tua *irt-r-m. Oetéc
Vaemas m

O presidente Oetullo V»r|M autnou um
decreto-lei dri«rmtnando que. a partir
O tt d» merco da 1---. o comandante do

receberá, eamo fratttlcaçio, pelo exer
c_cio do circo. Importância corretpoii*
dente ao que for nano, iob o meimo tt-
tuto aço coronéli d» e-xAicito em eeue
reepeetlvot venelmentoi.

?
O minuti." da Marinha baixou poru.

ria toeianando o capita» de frag-ti Tre*
dertee Ovalcante de Albuquerque para
a» lonetoi de representante do btado
Maior d» Armada junto à Comissão Re-
goladora do Rio SAo Francisco. Esse
«Selai superior encontrava-se adido à
Diretoria do Pessoal da Armada.

propuseram a vlndita; os da se-
gunda apoiaram e os da primeira
aderiram.

No dia da partida podiam-se ver
na retaguarda da expedição ai-
guns camelos carregados de enor-
mes fardos. E.stes fardos oculta-

• maoOÊsssMs -to» ¦_»_*
«mil pacifitaate-nle »«•-

ptíc cetoaM to -ttõústósto «to Trokelke,
l-~--c*»n*s • ptrn a ptsttção

attMçãa «Sa prrúdr-ift Gstvli

M aWriiani
p<___to«iU
• kamil.e

dt ccquil-
ji «m atoa to ¦—•¦.¦mil o.üj • —_Hhj_i <Í4tfia_H*e_.

«to smmstmat tmsrca&msLBto, aeAcf •>•: isso.
to tsnmétamm mi é» tpiiiio. • dei rtmttow

aaáts rra*i çrc^-ss prcMaost q»r. ei*, entres
ôwt. ccjb pHpna ss ctfocm HMHi

—to, pe*» aãs, to «a síesi-

Sm. «p_t _em jato «w <—lã to cj».íra.rr.::5tis irc^.-.rr. et»c-
at-fas unütos. IP*!»»» • yerm. jaa rc«rír«_-aç«ia da atou fé t_M

-mtauf-itoi « _»-_ -.-jumc nip—« __or_ta_t-rs «novic—naaMato
p-tra sa aapu«>pãct -_* jmmmmmtt, rn». «t»**?*.*- p»»e a plsaa to
**•*•*• ¦¦aaHi *•*>• -BHpNi H| íi-jU-T #• flpw__e vin3flft« fitxsrt

Aa ha • aa *¦•¦».-__---.-»- aa-to» aa prática __r__e peeit<» to p—i aic.i
to anca mm e» -in> toa atato—W-totts. csseírsca «na acatwa

a ws-atto-, pdto «-uft-fl» wsü, to

fica_to im-amiiina-rL

A estfabi! idade des
ea

Conforme portaria do ministro da Ma*
rinha foi dispensado da Dlratorla dt Na-
vefacto o capttlo da fragata So.tene*
Barbosa que, como noticiamos, tol da.
tignado para o csrço da capitão dos Por-
tos de Zelado do Amazonas.

aspirações maU elevadas da almn vam bomba8 explosivas. Compre-humana: bena moral/i, arte, cl*n- cnde.se que 5cmeihante carga foiela progresso técnico, etc. delxada Hnos 
^rões da ÍQt^iez;i>A natureza lmpóe ao homem em üoc& de _~a. No ^ se^procura dos bens primários ant^s te aVistavam-se as três caiWdos outros bens. O homem pj-o- n^s reunldas trlpudianda sobre ascura o "pào nosso de cada dia" ruínas fumegantes.antes de ouro, diamantes, charu- Fol deste ^odo u p^ecea

A

_____ m 
ft

RUI BARBOSA Eü REGI a"
DA PRIMEIRA REPUBLICA
P ALANDO, há pouco» dias. no llamo nascente, do estada | .*«,t
I* Teatro Joio Caetano, o ir. da burguesia. Nota*sj m?Wò1 Marconde* Filho teve o ensejo Rui Barbosa este con.rs_;V'-_}
d« notar, de referência a Rui Bar- lari ele, que falava aímpra «^-S
dosa, que o Estado Nacional, extin- vo e apelava semprj par.. n r--.'
guindo oa erros e auprimlndo aa Unha um receio quase in:.:»"'*a.pVr'r

nido,

regime vigente na Primeira Re- "Q**™ '* Podefla responsam.
púbUca, o qual mereceu, de «ua «""_• JW* 9°r um movimento w.
parte, até os aeua derradetroa dias P*tar> umavet solto? Quem p.fatis vida, um combate «em trtguaa rd •*" «)n/'a«ca em o dlricir, lm
«em descanso. vex declarado? Enquanto asttri

..... A eate respeito é oportuno recor- »W«í 'ram políticas, tlnJiii
TT: dar ao público um documenio hia- vratas. que as circundavam, t fa.
Itvvl tórico *» »"¦ alto v--°r • de í*ran' 1BWn.ítam pfl,a*.",sivcis' ü''poíj «j

do atualidade no momento em que f* ftecram sociais — e sociais tfc
o nome de Rui Barbosa é trazido à Jgff i° _ 

~ '0<1?i ],eírn"* fj»
tona como porta-bandeira daque-
Ias vozes da "hora da aaudade", a
que se referiu cm sua oração o mi-
nlstro da Justiça. Trata-se da car-
ta que, a 10 de março de 1021, o
então senador baiano dirigiu à me-
sa do Senado, abrindo mio da ca-
deira que há vários anos ocupava i,n„,._, ,„,i,n„, .
no r?;o daquela corporação. . JS^Statt?^? b™il<*™ wt,

A missivi em apreço é a «eguin- ?^h^1ra„v'R 
'_Pcla *^ »S

?.. »* a combateram o regime da Prim*_-»
República, acabando por altuá*'*"Exmo. sr. l.° Secretário do Se- no pé em que as coisas marcha

nade. Vcnr.o trazer à meta do vam, nas pontas daquele ..ini.:-:
Senado o incndato de senador pc- dilema: proteterado ou onaroji:
Ia Baia, que rcsolvi-rcslgnar, como sendo anarçu.a e protctortvio,
resigno por este ato de coerência *
cem as normas de minha vida. ? ?
Suscite, servir ao meu pais «ao .A mentalidade de Rui, forma..
meu Estado natal, enquanto estive n° fleculo passado o cheia de ldé_u
no erro de supor que lhes podia ser do século XVIII, possivelmente tt
utU. Mas, acabando, por fim, de «entiria descolocada para raciorí*
r_T çue não tenho meio de conse- nar de/Uma maneira moderna ea

Mar Tenebroso, cujo torm •*!<•<*
rto assombra de ameaças as n/cp*!
do mundo contemporâneo",

Se Rui. porem, era um liberaliera um democrata, como sua v|_e sua obra o atestam, nào é men^certo, todavia, que ele íol uni fa

JVSTtçjt VO T2ASAZ30 fripau, recetíe-mexse. B cendrtáO Oe um çuir nada a bem dos princípios, a *'ace Ao mundo inteiramente dV.''."S___ ip*.-rw?1 -***:s Itn tto tem mmsweaz, -íjcsu ce nes- oso» que consagrei minha vida, e que a *» que fez a sua aparição na hlstfr*.:W. r. v' s^':T_LLJ__LfS ¦_« ¦*_«__*l«!_«" o «-a-í-tto feaidade o essas conricções me for- «» » Partir de 1918, no lnterv_ii

D«pou de breve permsnência em Be- tos, gravatas. O bem primário tem multo orfafÜjj^ economista, que
lesa do Pará. regressou .o nio. tendo . para o homem um" valor infinito, - ¦ - -
viajado pelo ••clipper" da Pan Ameri- Pois que, sem ele, não pode viver.
can Airways, o almirante José Machado Mas este valor infinito nao se
<it castro silva, ministro do supremo aplica senáo a uma quantidade

mu» tf - .tyt—rin ,T,>r— — _d ¦».___¦_>¦_ ¦_.__. - - mCm-1 BUiuuue H c$_u_ c_/.l_fOt'_ I». IBf •*" " »•_•_-_» -c mo, uu llliorva,
p_r^r«^^^^t^"^^/^^«M^^^^ ««¦ ~rP° «íra«^ »a Po"»» d8 ,vinte can08 3ue s=Para da Pr-
tur» Soro emyrewte ¦_. •5____a_. ps-wt. Tí-b ca. « i ¦ rtoliTTTIIwli cw^rada l»'-s«c->r-i. renuncio ao 7uj7ar. que, meira <. Segunda Grande Gu.rrs,
« -. -fi_sir«__»_., íscxmtai £j..jrrfti _ pt3B_r-2i_e _ &__¦_¦(_. preriste. vara c» cm íu*we continua luta, ocupo, Mas lnvocar-se o nome de ilui p£ct-jes ae dZs&sSita rt»ij___*__ o ams> t nxszze e «_._-__ conhzrido nio tendo neste regime, desde o seu começo, ra preconizar a volta a um paz.;par isso-. grs~u£ixaü <&* «_- ^S-j. - i_v: ioí».- *__-« ot ^frfo bre " " """ _¦--.-- .- *_= •

Tribunal Militar a antigo chefe do Es-
tado Maior da Armada.

Na Pagadorla da Diretoria de Fasenda
do Ministério da Marinha serio pagas,
hoie, <») as seguintes folhas de venci-
«entoa relativos ao mês dt abril: — 8ar.
gentos e Praças (Primeira Farte) de 1 a
SM, dts 12 ii 14 horas — Sargentos t
Praças (Segunda Parte) de 501 em dlan-
te, das IS is 17 horas.

determinada de cada bem. Qui-
nhentas gramas de pão são neces-
sárias, por' dia, a cada homem.
Alem desta quantidade, este bem
de valor infinito que se procura

não tlnha entretanto cometido
outro crime do que o de ss haver
colocado em posição de usufruir
vantagens com a troca de valores
primárias por valores secunda-
lios ou terciários.

Isto não é uma fábula. O sís-

__íe_.-o.r — ffmte ztsmsrnn&ji mesta csmrcttnzL Xem se prezása êtzer que ostnòtuticit jft-ftiffiag-V-, afesfir _ ___:,• _. c_-c_-___t_ç-b ê Cintara ds latkm.do rra__i_a-r_ rzgcSrsm. «-*-__. temi rrpzS£o s^epre «-. entras casos, i êz-traiülx tflJrtflõ-- _5s <rrznrznnrãar. snr traíc riJEJEsra áo snt direito Ae :crchefe. 6or__5n__i> m ml ttüs Sarros í_b Ommrmmze. O erz^re^tio t-rc. czmo omerecia^ a> sss'-Orcptmat •uxi^jnão soam ve t__b ísr. Trslrzçxiel ctingiãou áetrírni-. exãtüès geSc HL «t i_-Tr ítt ¦ ££=___> tio Cszszo foram, assim reps-listas. '
O /<_-__-,. tpur sse í-cca: m ¦>_¦ ___._T-3rn_t-E._r tmnmttmmn e repelidos pelaJtssstSBti (to TrxSuStax. rspzzrs,. sar-esL. err c_-_ãe fc_ pa_r_E_ nas ai-» cen^ar-í<r tatinafeagpr a: L-r-*-_5B__ss _tr__5c___3---_. ______ cí=r_i_. «____r_* t«_..». o meio

tio. rs meios mesmo nelo" crime """•- ^""""*"-«- «'•-'" c ic*->-- -- ç£* c_r__^itoáe aí:> esTsr^ri-----. «r.-__» rr___-_s j_j___s €__srp-_r__tlcj •___ issis-
&feu^SS_Sdíffi' í0Fta!z?s construídas nos pontos to_a_» fc"Mggç Mrggfc oftd-út * ã^St____* .*, fm «-fio
n» « nm -nln^w* âion, L estratégicos da economia mimdlaL **.**-_* *afl_SB <&> -niuWalWn. «ela «__ «a «_____« e_Spi_:a_o2í.e aona-se um nao yaior . Aiem ae N{io som9nte os métodos atuais l5aif 2mrSB*a "^ lH1,I-«ÊD -5=-3- * _k3__-í_, rsrjrsrstrrtr. a eo=/-__-_ca tte500 gr-,, o pao de xa de ter va or de trüca não tassm ncnhur_a „». trabcM**^ ^ggg-^ gB-ago sr s^ül ...rta :__«_«_, «.tósfc, &,
Õ^ím5íV nnP'SffitoJl?i?.?_ tln,Jà0 entre as diferentes eateso- g.3-*-_5 ^SÍ_!,^^-i^_-_«^. «=? ^prt^_!ÍOí. _«_«,.«
O exemplo do Pf^PwkMf;» rtas de valores, como tambem"' " * tirania dos particulares, das

antes de qualquer outro e por to- tenw econômico. atual é feito «fc

-s_u-__ s t~'~t sr..: ia km par cr___> das ded-
aplicar a todos os bens primários. íj^^ Hr^Zr^T !(^ ^JZL"^'F*!?^-*-^*^* *=**= & «_«" « *^|WB.J*lujtl.

O general Maurício Cardoso, coman- Satisfeito de bens primários, O IT.'!«T^n^òrto^ MntvT-feíIÍ-r- ^^dante d. ia R. M,. visitará hoje. pela homem procura os bens secunda Saed;ss valorefSários ou if ^
nuohi. o i.. Regimento de Artilharia rios e terciários. Tais procuras S as matíias or£ dos valaAnti-Aére.. em Deodoro. . o w Regi- criam o valor da permitia; é na r„se gSSKS^^Smento de Artilharia de Dorso. em Cam- P^biiidade ^ ^tlsíazê-l^ que ^j^J^Sml^ímmt,do — isto é, arranjar, a seu bel-

prazer, o livre jogo da oferta e
pinho. reside a distinção entre bens se

cundários e bens terciários. Exem-
Afim d*, instalar o primeiro consulado pj0 de bens secundários: bengalas rfl nronnrstdo Brasil em Porto Rico. viaja hoje de suspensórios, lenços, maillots, etc,' Tudo isto con=titu- -ituacô», fn«.»„ para a América Central o sr. An. coi.sas reproduZÍTfiS, estandardlza- J^Jg S^ SÈSEtv< f!-"' nomista, de sua fortalsza e de sttafeio Neves,

sa.
nosso confrade de impren-

A (5ãmara de Previdência Social do C.
X. T., julgando um processo, esclareceu
que "em face da lei, nS.i pode Institui-
Cio de previdência social fazer constar
ãe escritura de promessa de venda pre-
eo superior ao custo real do imóvel".

?
A Imprensa Nacional está preparando

o- cartões de racionamento, tendo sua
direcSo adotado providências especiais
para que o trabalho seja executado com
a maior presteza, afim de que a distri-
buiçSo se possa fazer no prazo delinea-
do pela Mobilização Econômica.

?
i A orquestra do Teatro Municipal, cuja

regulamentação foi assinada pelo prefei

Bens terciários: coisas de rarl-
dade natural, por sua natureza ar-
tistica ou que, por outra causa
qualquer, náo podem ser distribui-
das a todos os sollcitantes.

. ? ,
.* ?

Resumida esta simplisslma cias-
sificação, contemos aos nossos lei-
tores a parábola da fonte no de-
serto:

fonte.
Jorge de Lima

A Alfândega de Niterói

CVccru> tme <c 2_^_2__t__. _í_> t__g u^ mm ngHa zeatido ie çrciecio-za e t£emr^ utzrr ãsSs. sssr -cnTr-^s c-j- 223st___í__e£» __B-___t» o emyr-^aCorstOi. pBi-57*__. rrãa Sr_5_i: rpsnz m& -o tmrprzyzSsr ptmas meio certa legislaçãohtanamsi e tasSa:. _TSs _? __• ^raUzzs 3__ss sõ _Ê_a nrtítsgtT o empr-eçcio ho-•testo. lyíiiLSBjBza- <£r í_=_ü tVumirti _-__S " Ti "ii*t io ses -pcirúo. Para oca-7r_- fc-*_<. p_-__ .?. íiãiwzi. <v __aS£i_-s>. • rrr.srzãis. ¦ 2.3 csSae-zl-x- as m--'s-CS-tct gi-awffffr.C-ü E <i> ffzz ¦£* -j_*-___? tSs _____ro. _-_t!_K» e co-ndsi.-nie rrSea toa B-r_tfi___g- cEs iict r_=:. «Dr irzãs »=-. r çs*. ís^i. ais j___-_a loisfacfi. 'pzra
esc5aí_r aa ¦¦.¦-_.'Si-n.::;fhr.TfTtf"-. (___> xa •_____. crg^?gt;__a, _i_-r fo ta c_-> r_-r__reC_ J ?.

PrrZcndsr fcefler *_ssn ^--jFTTr-fri. »?- •_-___-. €-_ 5__5ík. snao baussâa »"<!K-
festar.So- ãs trgpísmm iras sr gaç« ÕBÕne c_a»_-_ _~*n- co _7_o_a«__fo tnn çser* £sía_fi_) c-rn-raes £ s_:2í_í__rfe£2s£? *".T_ cs r-Tt /35__s.

-MsBériss para derrotar
o Elso

EiM FiOVERSIHO de 1942, o decre.o-
lei n. 4.095, criou uma Alfândega
;m Niterói. Era, stan dúvida, umvelho sonho do Estado do Rio que se

u —_e ãe saÜB_nãi Zi fs£a e CDyiz.e.

Um dia, um economista sagaz v*f- transformado em realidade. Hou-
descobriu, no meio de um areial vera- outrora, em Niterói, uma _k_u__-
da Airica, uma fonte de água pu- n,a- Maf,a tentativ** falhara, por vi-

aquela água abundante, e que por reservado um destino precário e me-sua raridade naquelas paragens lancólíco, como o que tivera a pri-
. ...... podia tornar-se um valor prima- meira. E não faltaram os profétus

to desta capitai, ser* composta de 81 rio, deliberou instalar-se junto ao PM-^nlstas, que a viram anlquiTa-íit

MA VJ____A t_C-Kn_-_-S9Ç_-0 -os
IHcCSfiS W-TItXiCCXr CCBTB S T-MPlj BS03 CT

£' «M-h—fe» ______ art-s—l s ____B_I -unia «Ss inisraão ea Brss:!, o?:-
ser <fia> flEMBB <_9_e -Jr__r.r__ _lr g[y-_^t5^-_^-a cj-Bj-i cm eter csSa ¦__nri___k_-fis tas**

ea. ena <£-_-Et__üia-fii-. Mig Mas ss ¦» \n aliada, pr aesmmmm mtsmnmwsnmttt das
muiérias,, parr ãst> B-jiQu as jurtlr d-Bcet <j.. ida «_s _-_a_«___Bi »iõo «sedem sa>
critioci parx _<___g__r aa *__¦¦_*. a sas p_a_ot_—¦ C——__9ra«B. nerie campo,
cons os IsensaBB ¦DOtBnboEcs -Smbbbi rijwíitmiTjT imk-nl .--

Ciungiãiãb a. yn_i—«— _s __-»-V_iii, s Dsprrtajccjjfa H=-_oneI «U Pro.

professores, alem do diretor.
?

A reabertura da Escola de Teatro t
Cinema está marcada para S de maio
próximo vindouro.

olho dágua. de£tro de P°u<:o tempo.

docrr™í Xtsr • rorteau- ° ^^^-s^__s_s_rsdo-a de segura fortaleza. Depois a instalou e que a dirige, como sraescreveu no frontespício: "Aqui Inspetor. E Já agora, correndo csliá água!" olhos pelo Relatório por ele apresen-
Tempos depois passou uma ca- tado ao sr- Artur de Sousa Costa,, ml-

-MwBB^i (DS M5_Baft_B_D i- -A^T-CxâsCXSM fc-BWPWt C39:
nisxte EMwgfigttL» O -B-BMri-M -Ay-jügnís 5-fci oqpwEi Bsno stss çso
rraüeinci <£B£t_d_E Kq*_a__*_____b, ígns_i «.j11V1n.7-n.3_lo _ çaciüo des pedidos
para -pB-gat—s c __r*_fl_ f—_8B_d__ __<¦___; e —_eB_er aperelKar tão im-
pu-fj-tf» ng_9L M—ta ds -dtcíbib vmjv. — veda-a 4 £voS_^açse de minucicsos
a3a<n so_u~£ o -_mbb_P-B MBpwWBBP-ML St_ja ¦sbSS-Ab -_>í__BrlaT qae cs oHvídodcs

deixando a vida politica, para me **0 áe que ele foi o mais tenaz da
pofar a outros deveres. A Baia opositores, que atenção e que s.rie-
agradeço a generosidade com que, dade pede merecer um movimento
sem slllcitaçõzs minhas, de qual- dessa ordem?
quer natureza, cm época alguma, O Estado Nacional, na v?rd_dj,
me tc:n elegido para tal cargo, re- tez o que Rui advogava, pmoni.:-
norando-me sucesssiiameníe o seit va e queria: acabou com aqusle«-
mandato, há mais de trinta anos. Bime de íicções c de falsidades, de
Ao Senado peço me releve ter ihu- violências e de injustiças, foi tj
íiüzaáo por tanto tempo, no teu "movimento regenerador" qu? v.
seio, uma cadeira que muitos ou- pedia, o movimento qus na? imp.-
iros poderiam honrar. Mas, sobre- <-iu de descair na anarquia e _e
furio, rer.do a Deus, graças pela preservar a nossa dignidade de
misericórdia, com qua me permitiu P°vo livre e ds nação soberana,
scir do meio século de trabalhos da Hoje o Brasil é um bloco tão ílrr.'.
minha carreira militante com que meia dúzia de vozes dls-onas*
conciência desassombrada e dar tes. que se erguem cautelo-amer.'.
com ânimo sereno este passo, de- nas trevas da noits, nem chsjam a
liberado há mais de um ano, como ser ouvidas, e, graças ao sisi.m?. t'&
era notório a meus amigos, e rea- Constituição do lo de Nov.mb.0,
7___3do agora, lealmente, quando, não chegamos a conhecer as d!.!*
Iranspcita a eleição, já os não pre- culdades e as vacilações qu? tm
jvãico. Queira V. Excia. aceitar 1917 tanto amarguraram cs noises
expressão âc3 meus sentimentos dirigentes. Entramos na gil-ira de-
de consideração e respeito. — Rui cldldamente na hora qu_ a h_.--i
Barbosa". nacional exigiu e agora os bre:.-

_ ''¦•-. leiros se.encontram. dc:_-.-/or:'.'c-'.-Essa carta amargurada e me- damente ao lado daausles nuà !:••I_p.c0-.c2, mostra a saciedade o de- tam e morrem defendendo a criEanimo a qus chegara Rui Barbo- _a justiça internacional e t!a ii-rai ^ «_ ?°- "!ime lnstituid0 berdade dos homens,
psla Constituição de 1891 e cuja
prática levara o Brasil à beira da
ruina. o qifb se pode dizer de piortí» um sistema político e de uma

pm ò caa-43 dss c-^amzação de governo, ele disse
e rsdiSDe cem vezes em todas as
epertunidades que lhe foram oíe-
recidas de dirigir a palavra acs
seus concidadãos.

O Brasil, exclamava Rui Barbo-
sa cm uma de suas formidáveis
diatribes contra a Primeira Repú- Ce^lí.F^-.i.á^í'^,
blica, "o Brasil não cabe entre as f^lTlm \£Á 6a Cl*

Heitor Moniz

A América Latina e o apás-

N
guerra

OVA YORK, 28 (A. P.. espc:W
para A MANHÃ) — 0 sr. Ev<
gene P. Thomas, pra.idont- 6

loméreio E«ít>
rz^;^ ^rciTreoVeVom^T'onr ssgs»a2Eü&m
T;. -—«^i-i __« enirca o reg.me do caudtlhtsmo. da ........ u...,,ç-o etpeool oos imm.nMa„/a „ .? r""™"'™ qut ai experiências .medicloi do Norí-

im DnnimB dfe Su-nui-t-e _n irraançõ» Mãzssi. «sa 194Z, c_ijj1í>cic«b diversas a
impartant__í" g_g5faK. IMs W-_-Jta_i_^ iwttfaHp _¦ prospgrff&o das jszidas do
barilc. esftt-sv, auaaJtoH-lU * iurríaí-li. Ks Eb Cnaüc és SaC fsna iaesBHvados Brasis continuem^ no dormidoiro,

improbidade e da bancarrota"."Quando as Chinas e as Rússias se
revolucionam, se subvertem, se
transfiguram, declara de outra fei-
ta o intemerato batalhader, não
será natural que as Américas e os

ãs pBpw <£__. C-C-_-__-B-3n_txu cab^pofcu *f_uicm_&9 c caJwg, Cosperando com
aayamo de Sns fi%iifln, x .'MníslÈrâ ás ^_ap—_j__>_-_ cni__, pera e sal desse Esta*

O Sindicato dos Enfermeiros do Rio de ravana. Mas esta, tendo Provisões n-s';ro da Fazenda, podemos verificar «fa. matsnàaB d_e Bm-hepe— ps_ » pra^zsçxa _ss ierifes «is plnnbs ers-ntíferes,para a viagem, afastou-se indife- iue a Alfàndeg-, de Niterói _ uma ie- -'— -- --"-* ¦--- ' -----Janeiro comemorará, a 12 de maio, o dia .,_...» .. „a6Eui, aiasvuu-oe .nunc- „„..u - _, - .
da ciasse com um, homenagem . A„. rente. Certo dia, porem, percorre ^felSlâaffi^S^Xery-' ° mesmo caminho outra caravana, dos quadros que nesse relatório en-e é com grande alegria que os contramos pudemos verificar o segum-Reaiiza-se amanha, na Penitenciária de cameleiros lêem o letreiro, pois *e: as três coletorias de Niterói, exis-
Mulheres, no Bangú, o festival organi- quase haviam esgotado suas ré- tentes no regime anterior à criação
sado pela Liga Brasileira de Assistín- servas e temiam não poder atin- da AjfâlJdega, renderam, durante- o.

fe da caravana resolveu por isso zinha, rendeu, durante o ano lassa-entrar em entendimento com do, 8 milhões e seiscentos mil cm-nosso economista. Digamos, antes zeiros; quer dizer, teve uma diferem-
de tudo, que este era o tipo aca- ?a P-"'4 mals de 394 mil cruzelroEf.
bado do comum homem-sério, m»Js ou menos.

eso Brasileira de Educação, a comissão destes que se aproveitam hones- a relatori° a Que aludimos é fecun-
executiva das eomembrações do 25.» ani- t-ímente fla lei da Drocura a rta \e"5 5U|esMe_s • ....
^4 

de^matura dos professores da oSta.^-QueremoT fiS^dte-IhS po? ÊSSjgSSSgSS CSS-,.-. ^. .«.. „. „.,„. .,„„,. „„.„.. 0 chefe da caráyanaê ..Com pra. para M n^e-^ Sefrasr e SSzer, responde o economista; ape- satisfeito com o pleitear esse regimen-
nas uma condição: para abaste- t0, trflta de redigi-lo, apresentando; atr
cer-'se em minhas fontes V terá govei?°- i0"]0 -á o fez, o seu ante-

entregues d sonolência da digestão
das humilhações da sua perpétuaminoridade".

?
* ?

Para onde quer que voltasse as

Abre-se amanhã, no Palace Hotel, a
exposição do pintor Frank Sehaeffer.

. . ' ?
Reunir-se.á hoje, na sede da Associa-

turma de 1917, da antiga Escola Normal
do Distrito Federal.

A pediü-c <&¦ ESiezeana o_s Ifcfcãi SeScs __s Exin-ts, forca iniciados es
tra&aiha» ns j___tj _e fu-eSHr, EÉiJa «io _Us e aas ds pinto a tttagstênio, em
Minas G-nii, INb Ee(__b __ G___. iana «emU-uü-a. iii_ -1imH-i estados sobra SU2S vistas, que espetáculo e que
a niq.uel'„ ara -MggMBg-a am «s __a_as jsnF.ir_i_iu-. Aãda aTi, o prodoeco de c9nas se deparavam a Rui Barbo-
<*•_____» marnsm tan-bsan «sane oã-Moia. En Mines Gerais, reolisníom-se Sa no demo-libsrallsmo brasileiro?
estudos saftee a rnii-X, -_BTcui_r_Bo-ss ____nb=m fc_M-_s idatina so «sra. Foram ** eleiÇÕes de atas falsas, O caudi-
esfuct-____s a __«_«___ ss c--_ç-_s de iana éss jsziéos «le -N-õe do Psraaó, llllsmo político, a política de cOl-
bem cama as ttasrsBmãm <ãs r_t_____c ea Sim Pa-sta. rilhos, a ruina financeira, "a crise

Alam __s__s Bstfiaffis-S. a. Sôãsão de f-esato da Pte-bcõa Mineral, atoai- geral de moralidade e de caráter",
mente dirigiu* -p___o _rr*. Ai-âhni tnãrâs dc OG*tâa. estedea 2.282 pedidos de a conc-SSão, o peculato, O estelio-
autcrisaçãas: de -P-s-çubt-s c 74 o_* Itrtn. rex «rinàa vsiSsa^cs de múltiplos nat0' a desmoralização geral em
rei etÕr i *_s & pmjWBBL As ¦¦|"^-|»**T\r m"lM'm,tmM
nroainaiTtfíw com msAs-Bs c _-Bguiin_ça. Sfio
nain on ¦mm munmv <b uflCB mtftgn s Ebbl

do sa3-s__b irariísiro «sião sendo
içoeias do Srco-I que m tronifor-

O general Eurico Dutra, ministro da
Guerra, visitou a Escola de Veterinária
da Exército, assistindo o funcionamen-

antes de tudo, de desfazer-se" de ®S»Í__2_S__ dTfc,? S*6'
, „ „. suas mercadorias, dépositando-as Site? do atad? do^RW exe^oloto do, vários cursos . inspecionando as -imediatamente em meus porões. doPque já foi Mto coâ Santis^Sohras realizadas. Depois pode prosseguir viagem, mas, dotada de, um entreposto de depóst-escute bem: deixe tudo o que V. to íran«>. Outra sugestão sua é paraCalcula-se em duzentos mil o níimero leva em troca do '.serviço 

que vou (,ue se-f?m conferidas' às Alfândegas

ftevas eflltnras
agrícolas

todas' as esferas do governo, do
parlamento e da administração,
salvantes apenas as honrosas ex-
ceções de alguns homens públicosrealmente dignos, honestos e ca-

Américo, relativamente k rseons.ru:.:."deveriam centralizar-se nas nossas ralo-
(tes com a América Latina". Acr_s-
cantou qus, com a vitória d-fini.iv_ .»¦
ra os exércitos aliados/não mais cn
dúvida nenhum», a política coüiírcl-!
extama dos Estados Unidos nã. n.ii
pode ser condicionada pelo que (iisrcn
ou não fizeram as potências d. Eixo.
"O 

que precisamos fazer, psrs a ncri-
reconstrução doméstica, disse o o.o.or,
tem que ser feito da acordo cem o p'_
nojomento de medidas globzis P°'_ °
reconstrução econômica do mundo ir.-
tairo". E mais adionte, dopois de W*
sar que as" relações dos Estads. Unite»
com os paises da América tísm q"5
servir dc base e modelo por., esse tf--
balho, disse o sr. Thomas quo, pc"
todo o trabalho de rseonstru-so nc:-r-
«úrio se faz que ss tenha em vist-f-
auxílio mútuo, 'que se prseure resol»"-'
no maior âmbito possível todas <V<
questões, fazendo da coopera:5o -
movei de todos os trabalhos e dc te-
dos os projâtot. Dassa maneira poderão

irmAWEZpSmVsJBG. SEç üCi-ti.--, -imc .asse listOtSca, parUtrularmente
pramenu aa> d__a_r_t_. t&e itãtmerxs czStsms gj_s aaas -_Q__e_a se-retr aetB^sspasSatrmsmmi gmonínãcs s_.r densõac ííimustxt por todos os mãos.E3Zctm.cs esiuymLilm&ca me ttpm ntle s_.r_-s ss__tt£z-_ ças r-ni ãsciixr dosdestimuf ifin inaã_z!BfÊ_t. e ai ~-3___b «*__tra_8gB*> _mí de «er /eiío ptío espeefomiEttar. maas BwniiHiin, e S-âncãjp—a__—i£ 5-£_3 cjg>ai_Io ecoBõmia..

/\

pazes que faziam o que podiam *""*_" V nas?es 
fd" 

Amer,co,, 1
pelo seu pais, mas se sentiam sem °'m " 

t T J5" "«íi
a força necessária para eliminar os 7" n0 

sfuturo 
»«.••'«'«» c0";°:

males que tinham as suas raizes *- p,M,éÍ8 "mo^e",, ¦ * PMCfra'c0
mais profundas nas próprias instl-
tuições originárias da carta de 24
de fevereiro.

Getulio Vargas a 19 deste mês, dia oo
aniversário natalício do chefe do gover-
no.

+
TerSo inicio hoje, às 13 horas, na Es-

cola de Aperfeiçoamento dos Correios ii
Telígraícs, os exames dos candidatos ao
certificado de radio-teiegraíista. quanao ganhar? Não queremos a"sua'água«rso chamados i prova de geografia, de graça, mas sejarazoavel! Com-todos o, candidatos inscritos. Será exi- preenda que isto é uma extorsão!"glda prova de identidade e nflo haverá
secunda chamada.

subreptícia de potências oslranh.i "
Hemisfério Ocidental". E evitar.mci,
tambem. qualquer tentativa para •
rompimento do baluarte da interdepo--"E' tempo de se operar no teto dêneia, salvaguardando os interessei

desfe regime, clamava o senador «omereiaís legítimos das nossos írmS-.
.. — no ua ue prepara-io. como agori '"*"*' ' -"--¦ -^---_<'—.- ."- •- —- ----- l--«w. _» c . u» c_»_ _fe- baiano, um movimento regenera- °* '«públicos do Continente";°»T"C-i acontece. Ainda outra sugestão deste recenc PJ«sii-t___S_i___-s. iVrmc tn^wns TOg_a >____r_y: aJe-ae ser c â) feijão soja, dor que, começando pela compre- Continuando, di__a ainda o prs?;-— Nao é possível!, retruca ln- relatório — sugestão de que certo írâ va&ls&aim^' P&> sem maãer taiüsliw a IcrztEmeste *Sf*aaiao. em alguns ensão dos interesses mais vitais da t,*,,te «*» Conselho Nacional do Ccmc.-

dignado o chefe da caravana; por merecer a meditação das autoridades -WS tamammJ*mm&amuA, -tci^ tmms mntst como _ cmfé par_i o Brasa. pátria, na sua própria existência río •¦'rterior, que „ aucrra não ten fi-
um pouco de água que corre noi- fazendárias—' consiste na criação de &nwz rkta deus wm inssss zsossrs na ssttmremm p___-Ss__ mostrou qwe -- ' ¦ ¦¦ -
te e dia, e que se perde lnútllmen- Mesas de Rendas AUandegadas em f__F^fa;' <n37I:*alw!-_ij'í-. aãs i'"5*Wi m e áo _¦__» sto feijão soja, para o __b
te no chão, você exige a entrega várias cidades do litoral fluminense. ^S^SS-T" 

~~ *" "" "' ' ""
de todos «bens que nos custosa c°en^ls 

repartições * toraem ne- '^"^^ ífi^8âto- . _ ..iranhni.9 MÕA «,,...««. _  z.  ccso&rias. f_QF 3j_j. nezit CT "EsSriaaj _x__S_s _CM—MjBM _Bl tempo e S_sIj.T-li.rn.r-1771

d- telegramas enviados ao presidente prèstM-lhé^cêdè-ídõ*'..'minKa^ííía atribuições de julgar os autos, e 
"_k_. 

tà~T$£&*mÍ ayiP^^-*J,°n™Br«t "-^^P^^Iãj-g-C-^-áw-^-jto-
«-...„«,. v,._.. _ i« _>«.. ._/_ _:. L _-_-...".:",e.V.eaenao a mmt*a água 8Ó ^ de prepará.l0Si como' j,^ A^:.cjB__teata:np_--Ç«-waan_.«.aaw

Esclareceu o DASP, respondendo a uma
consulta, que "aos empregados de enti-
dades autárquicas nao * reconhecida a
qualidade de funcionários civis da União
e ner.as ccndiçfles não Dodem os mes-
r-.r.? fa?.er parte de ComissSo de Inqué-
r:is. dcfigna.-la para instaurar processo
B3jninistraiivo *?m vcpsrtição publica, ft
vi-ta da expressa disposiçSo rio art. 24H
do Estatuto dos Funcionários".

*
A E>rola de Marinha Mercante man-

len. r.^rrtas. até 20 de maio próximo, as
-r.srrTrSt-. para o Cv.-sn d- Aperfeiçoa-
m.nto. cujas aulas terJo inicio a 1 de
junho.

várias cidades do litoral fluminense írá_ái3) ÇÕJjj smim_tbogms\, ffsz ãsZe luiycs tmnãsãejões^ antes tle -335. e possua-•~J- ¦--•- ¦--• - tt_-fT_mf_rTEft*^c -^prtfqi-Tiy, -"

F>_r sus nea^ oa _E__3nS_B _7__-_-a __»_—¦ saa fe_*_j_B e sitíiimJ_-_rjim j*Cremos que a síntese que acabamos co-r_2i«ná_TO___ qSb õnuinsiuBi&nr a gmzsza itxsz Issirnãnasa em sen território.de fazer do relatório agora apresen- A suai -r-___a_-m_. alsTxmnrpv, sm __-_ 4jç__s_-ç__é_-ã., espechilinente por cansat?d0 ao sr- Sousa Costa basta para _&• stuss rmuJxt^Eis a_-_3_a_ç--_s snÉsxtriEis. *3n ptrrate o fsbrico ie substitutos— 'Meu caro amigo — responde f B?",tar ° quanto substancial è esse g_s E-_9-n_____. petob. spcsr,.-, __2_7____câã--_ csas tí-s-sâa porcentagem de pro-o economista: a água tem_aqui um trat)amo- I"8 reflete o pregreso ãe tsij__ n_c£CTa_í çãászuas: e í-__s-_s --__.-_h-»*-i_-g>*
valor proporcional ao serviço que ^m,a,irePartlÇao. das, mais novas du l?W-gS_«e^rò_ftm jsamn-V *tTnjmilÊm. ma mm jawimm ¦iii-_-r-»_ -imSimmtfmmi ç_e -j^
ela lhe presta; sem áeua as <=uis c^ maS tambem das n-*15 Promis- na _te__5rã__s dis Ismttt". s.-n. __E-=Ea_3. -.?..is'- par* s> pto-fio do soja. A sua
._,„,.„.,,, ._~ • "-'-". soras. rf™- wrrmmmiaim iSm TI* míCh?i»!r jd» —rr-r»_r— •> itrrr&r <f» -.¦otr. J. <m->,_írf_,j..mercadorias, você e os seus carne
los não lograrão sair deste de- wserto. Arranjando-lhe água, sal- *=•"» viagem o general Valemvo-o de morte certa; demais, deixo-lhe os seus camelos. Concorde
que por mais valiosa que seja asua mercadoria sempre va'.e me-nos que sua vida. Em todo casoeu não pretendo convencê-lo nemlmpor-lhe nada à força; compre-fnda que é um negócio que lhe
proponho; Está no seu direitoac.-itar ou não aceitar".

O chefe tía caravana còmòreèii-
deu a força deste raciocínio, as-

tim Benício

PORTO 
ALEGRE, 28 fA. NJ — Em.

trem especial, saldo c.i.em às '33
.' horas, viajou para o interior -tio

Estado, afim de inspecionar aj guar-nições federais, o general Vakctira
Benicio, comandar.._ d-i 3." Resiã.-j-
Militar. Acompanham o gsncral Be-
üicio o t2iient?-cornneI Augusto Pte-
derico Correia Lim_. chefe rio Ests-
do Maior da Rseião. p outras altas
patentes dn Quartel G.ncral.

área; awnxnOmt tSe Ei siã-fcã-S Wm mmamsTi m parlar ie 33». As autoridades"smE-ns-s"' _:___5-£-5"__7i:--3-E5 axac ffmtSm ias tamrslMmte. ie c8fis çue aetermi-
-Cürtrm mns. c_aJ7r__tí_» de -airí. -ac zr~ ± _._ ¦;:.

_r_çt_7D-_T. regsrs m —jEznzSsr MimjsmuI-1. f_a -ej_j_ __s k-hj mamas edi-
çCes. w. n£jnr_TSin_b spesã <_ir xr£sr& efjszsc _d _t-mêrâ*_ _o Serie adquiriu
mais <*e 6Tf. r__£ã_ães & -Sirxs jhsss Se Jftncfcg __ «Sjêu sdjs, paru rãiios /ir.se p7r_rp-;stS--s_

J ant^ETrítEiÊ-. (rate sif -Bd-BBW !?_____* rssíJcaT-CTH jíe uc-isiaíle» crfundo*
ãe /larav -Tí-tSa^ _tE_a_-&_-_&_ãrr, 0_3n_-. *__sse e 3__tíg _!e 2.3M tipos «-irerres
de faí/fc.

O. ír__2__Ui_3> _25crr7E__£â_i. çee -est.: ifccx!-? ______!-> a eieila nos estabeleci-
merzías ccj___'_£a_ÍK. afias-nê» -_ sac i__k_LíaçÊa S"»9 *em vnznnjne rer^irãento em
õteo- e em: 5ru_5c_Sr a___7_ü.'J-_--:'•£_-_. _? _£_¦ 3_? igjjF-_57r?TT>.y çi_r. sj tíijçr ãs imagrúnasvs- rjirüsxna;.isg. "i-feü-U-. _e 3S3ic_s _E___Ef, _j ífí__é2S raf-ies í<tc3
o m-rriLTr nrcaSiSar -nscnz-irí; __ír s_ks~T.

F3Tr_r.T Ssiiar _e_- ü_í_í_S?__5s .art fer _. jB-títersK» í? saga. rm tícs-o dois ojrre^ --CT-sapE-BJ-aiB-a. ê. £_-_-et--c- i__s-_i.. ___-"« _> sra 
"sc_í_r 

aSseserJáeio eíania* sãs .3 5___.^5-Sã-_^-_f çüe -:.: j..-.-_.....- 
"^rr*-»-^

a eíerc aos problemas superiores ás tem compensação para oi vi_t_ _
da nossa organização, da nossa um po*««_ do Continente. Assina!--
justiça, do nosso desenvolvimento l-"' °* poise» mais favorecidos pe!"
econômico, do nosso futuro"; maferíoii de prioridade estratégi--.

_ Brasil, México, Chile, Peru, — es*50
Quando Rui verificou, ao fim de lucrando com a elevação des preços e -

tudo, que não era possível mais rápido acumulação de dólares ameri.r-salvação, que não era mais possi- noi. A acessibilidade desses mo...isisvel se "ter mão na República em is manufatures norlaamerieonas, de-
sua vertiginosa queda moral pois da guerra, soro da grande vanto-
constitucional", que a situação se gem quando se der a rr_n.i.5o d. pM-tornara "incomparavelmente" mais ducãe de tempo de gu.rr. para o p«-
^rave que em 1889, quando "o pais du-ào de tempo de pas e a in-Jusfrici!
estava descontente mas não exas- xaçõo maior e o suprimento d:
psrado", então ele tomou a deci- "
são de supremo desencanto e de-
sengano. renunciando um manda-
to que exercia no parlamento des-
de os primórdios do regime.

Não se discute que Rui Barbosa Janeiro, a eomplaía c..oi2m-õo ---"'',
fesse um liberal democrata ao ve- Repúblicas aos E.tndo. Umáos q---''3lho estüo do Século XIX. Seus mes- ao fornecimento do maférjas--.:-:--. <"'
três foram Montesauieu. Rousseau, foi assasu.ada. Nós, csi r.lrii-i5"-0'Adam Smlth e OS filósofos e politi- nos conipri.matjmc: a as-i=.í-i-- -- ?c'
ces Ingleses que, acastelados no ríodo ds rsisr-sirã-io, no cj>é.-5,-":5,"laissez-faire", se tornaram os E temos que cumprir c:_8 câmp"-
mais forte* defensores do capita- missa".

riais estratégicos p.ra es E_.~._- u*_
doi habilitarão souj vi;ir!ios <ío s':l a
aumentar suas rs.ervos io n.-i'._s í5"''
pradores. Torminea o or_'!ci cosi -":rS
palavras: "Na Conf;rín£:a d? R-_
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!NOTICIAü»
MM AIS
Conselho Nacional

do Petróleo
REUNIU-SF. 

o Conwlho Nacional
tio Prtrólro, «cb a prwld^ncift rio
unhar finm) Jullo Caetano Hov-

•â Barbos», tendo ndctado a MguHl'j

Vaçfto Aérea Bflo Paulo 8. A.
VASP", The Texa» Compnny <8out',i!

Americai Uá,, Diretoria do Matertolj
do Mlnl»t*rio da Aeronáutica. Empre-,
w de Trsnnpnrte» Asrovas JJranll c
Tba Colorin Compnny requererom «u-l
t.riracio P»** importar derivados de
nftrMíO. l

Sos termo* dot* respectivos rcqurrl-
muito* e satisfeitas as exigências lo-
l«ii. o Conselho concedeu os autorl-
MOôes pedidas.

H entrega dos declarações
de renda

ADetoeacU 
Regional do Imposto

de Rendas no Distrito Fedrral
avisa aos fenhores contribuintes

•ur o praw para entrrga tias declara-
f7i<« de rendimentos tennlnnm lmprc-
teávelmtnte, a 30 deste més. Até cs™
dnU. ás 18.30 horas, funclonarfio r?
Pastos instalados para receber decl.iru-
çtsc. Depois das 10.30, no dia 30 do
corrente, as declarações de rcndlmen-
tos deverão Kr entregues diretamente
na sede da Delegacia Regional, á Ave-
n'<la Presidente Wilson. 164. térreo,
que permanecerá aberta até o conclu-
»do dos trabalhe*.

A itava sede da Glufae Militar
AMANHA, 

dia 30. ás 14 horas, a
convite da Diretoria do Clube Mi-
lltar, presidido pelo general Melra

de Vasconcelos, o ministro da Gttjrra,
general Eurico Gaspar Dutra, e»pre-
sidente daquela prestigiosa cmidatfc
de classe, visitará, devidamente, a nova
sede do Clube Militar, Ed.íicío Mavc-
chal Duque de Caxias, situado r.a
Avenida R'o Branco, esquina da rui
Santa Luria. Nessn visita estarão pro-
sentes o Prefeito do Distrito Federal.
generais atualmente no Rio. Coman-
dantes de Corpos e Chefes de EstaL"-
lecimentos, Diretcr Geral do D. I. P.
e altas autoridades civis c militares.

Curso de Inverno da Cega
de Estudante

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
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W AVDí» VIUIATO VA»KKIA FALA-NOS HOJE DO PRIMEI-
1 íli Al Al/ RO CONTRATO TEATRAL QUE HOUVE NO BRASIL

O 

PROFESSOR OLAVO DE BARROS, ator que todo o mundo conhece,
útu-me um longo "psiu", ali na Arenlda, mis proximidade* da Bi-
blioteca Nacional. Parei, Ele aproxlmou-ie rísonho. — Tenho uma
preciosidade para lhe oferecer, disse-me. — QraUssimo, Que i ?

uma certidão do primeiro contrato teatral que se fei no Brasil. Fixei-lhe jvivamente os olhou — Você está falando sério? — SerUilmo.
— De que ano é es.e contrato? — De 1788. — Onde foi assinado? — Em

5. Paulo. — Voei náo estará enganado? — Eu tenho aqui a certidão tirada
r.o tabelião, — Serd potsivel? — Tanfo é potsicel que ela aqui rstâ. E tirou
do bolço o papel. Li vorazmente o docamfjifo. — tsto é a maior preciost-
dada teatral brasileira, que já me velo á$ mão*! exclamei,* *

De teatro paulista, a mets vetlia informação que eu conheço ê de 1813
a de Salnt lltlalre — que todo o mundo canhese. E' ndo só a descrição

da "Coza úa ópera" io primeiro teatro que, com gtito dc teatro se ergueu
tm S. Putilo), como tambem a apreciação do- horriveis atores que lá se mo*-
travam co público. Pa mesma idade é aquela informação que Kttgcnlo ígas
nos tlá na "Independência ou morte", pmlicada no volume Xllí da "Re-
vista do instituto Histórico de S. Paulo. Conta-nos o interessante historiador
que, rm 1819, o sargento-mór Bernardo José Pinto Qavião, rcsponsablUsara
o sargento-mór Antônio José Bordini,, pelo fato do empresário da "Caca
t'.a ópera" Joaquim Jcsé Freire, náo observar o contrato a que se obr.para
a representar qua,ro peças por mis — duas nova» e duas repetidas, Bor-
dln{. de/endeu-sc alegando que o empresário não dispunha dc fundos su-
flciente» para manter o negócio, com a regularidade prometida, e que se
achara empenhado com os empregados da casa e psssoa de fora. E, expli-
cando os embaraços do empresário, mostrara que, havendo artistas que não
sabiam ler, dificilmente re podia ensaiar uma peça. E -seria preferível uma
ópera (ópera. naquele tempo era qualquer gênero teatral), a levar á cena
uma nova mel ensaiada, como acontecera a 16 de maio daquele mesmo ano
de 1810, com "O-carvpeiro cm Londres", que foi ã cena tão mal cabida, que
causou desespero às autoridades. È mali: que. tendo saldo do ctenco da"onera", cs artistas José do Espirito Santo, Maria do Carmo e Joáo Ba-
tlsta, não só se tornavam dlfiscis espetáculos com peças novas, mas até a
repetição da peça, já conhecida do públtco. Mas a cópia da escritura que
Olavo de Berres me apresentara era vinte e um anos mais velha do que
u'informação que eu conhecia.

Olavo de. Barres è de opír.ião que o pcpel que me ofereceu é o primeiro
contrato teatral qut se fez no Brasil.

E ders ter rnsúo. Mio me consta que, antes da construção da "Casa
dr. ópera" de Sãi Paulo houve:se r.a terra bandeirante companhia teatral
o.-gar.fzada e empresário capas de firmer em tabelião contrato com atores.
Xem lá nen aqui. r.o Rio. Os deis ma'% remotos empresários do Brasil: ç,
y.r.'Jre Fcrtuna e Manoel Luiz. teriam firmado contrato com os atores-que
trabalhavam nos seus teatros? Amanhã voltaremos ao assunto.

CINEMA

hDepertamsnto Cultural da C. E
IB. promoverá es^e ano r.irs v

dos seus -Cursos de Tnvjrr.o'', lni
ciados o ano passado cem o maior
êxito. Regerá o curso deste ano, c,!iv
veriará sobre Geografia Humanai o
profesor Pierre Monbelg, da TJnlvernl-
dade de Sáo Paulo.

As ciências geográficas modernas; u
estudo dos gêneros de vida e os estu-
dos regionais; a geografia da indüs-
tria e zonas pioneiras, constituem .il-
guns-dos temas que serão abordados
nsste curso, que se realizará d« 2 de
Junho a 2 de agosto próximos. As ma-
trículas jâ se acham abertas na sedo
da Casa do Estudante do Brasil.

Instituto dos fepÉi
REUNE-SE 

hoje, quinta-f2i.-a, 29 do
corrente, às 20 e 30 horas, em ses-
sáo ordinária o Instituto cia Ordem

dos Advogados Brasileiros. Na primei-
ro parte da sessáo será recebido'o dr.
Humberto Alvarez Suarea, senador ria
República do Chile e diretor do Con-
8elho do Colégio de Advogados de
Santiago, que se acha no Brasil em
visita de cordialidade inter-amerka-
na. As 17 e 30 horas, reimir-á no sá?
líío da Biblioteca do mesmo Instituto a
ComlssSo Organizadora da Segunda
Conferência Inter-Americana de Advo-
gados.

Igreja Positivista do Brasil
SERÁ' 

realizada na quinta-íelra, dia
29 do corrente, às 5 horas da tar-
de, no Templo da Humanidade, à

rua Benjamin Constant, 74, sede cen-
trai da Igreja Positivista do Brasil, ir
cerimônia da "apresentação da menina
Marina Lúcia, filha do casal eoman-

i dante Alfredo de Moraes Filho. A so-
lcnidade é pública. .

Touring Club do Brasil
EM 

trem extraordinário da Estra-
da de Perro Central do Brasil, rò-
gressaram, ontem, a esta Capital

os 180 sócios do Touring Clube do
Brasil que acabam de realizar a Ex-
cursào às Cidades Históricas de Minas
organizada pelo Departamento de Tu-
rismo dessa patriótica entidade. Os
viajantes, pertencentes/ à melhor so-
ciadade desta Capital e' dos Estados,
voltam encantados com as riquezas ar-
tísticas e históricas de Minas, bsm as-
sim com a recepção cordial que tive-
ram por parte . das autoridades e do
povo montanhês. ,Graças às providências tomadas pelo
major Napoleão de Alencastro Gui-
marães, a viagem, em trem da Cen-
trai decorreu de maneira confortável,
nada tendo faltado para o êxito' com-
pleto da excursão. Belo Horizonte,
Ouro Preto, Congonhas do Campo,
Mariana. foram' algumas das cidades
em que estiveram os excursionistas du-
rante a Semana Santa, cujas cérimô-
nias litúrgicas. tiveram a satisfação
de apreciar em todo o seu esplendor
tradicional.

Exercícios de alerta noturno
nes

VARIAS 
estações suburbanas da

Central do Brasil e da Lnha Au-.-
xiliar vão ser submetidas, no pró- k

ximo dia 7 de maio, a üm exercício
noturno dc alerta anti-aereo, organi-
zado pela Diretoria Regional des

^Serviços de Defesa Passiva Antl-Aé-
rea, com auxilio da população local
e das voluntárias residentes nas re-
fstídas estações. O exercício será rea-
lirado entre 21 e 22 horas; eompreen'-
risndo o lado direito do leito dá Cen-
trr.l do Brasil desde a nta Emilio de
:ierc:cs. incluindo as estações de
Q"'nt'no Bocaiúva, Cascadnia, Madu-
r^ira e Osvaido Cruz. até a rua Jof.o
C:.T;'cl. e na Linha Auxiliar' desde a
AvciiKa João Ribeiro, abrangendo aS
esísçóss de Cavalcanti, Engenhsirb
Leal e Mf.gno, e, daí. em <1h'.itp, ap?-
:tr.\ a fAr^em esquerda cia linha fér -
rea, 'Cuuir.do Turiassâ e parU) dc"Jwha Miranda,

"ROSAS DE PORTUGAL". AMA-
MIA NO CARLOS GOMES

Estreia amanhíi, no Teatro Carlos
Ocn-.ís. n Companhia de revistas diri-
g'.üa pílo ator Jcáa Fernandes. Or
6.i:ioiáculc.T serão per sessões, às 20 e
ás 22 horas!

Do elenco fazem parte artistas dc
srando popularidade, entre os quais se
destacam Maria Alice do Almeida, Grí-
jó Sobrinho; Manoel Rocha, Joaquim
Plhiéhtéi; Viana Lopes e América Ca-
brnl. A revista "Rosas de Portugal",
é como sabem todos que a conhecem
um encanto de poema e dc música,
tebresaindo entre os seus dezoito qua-
dros "O Milagre das Rosas" e o "Pão
de Cristo", o.ue tão carinhosamente
talam à alma do povo. A nova compa-
íihia tem um corpo coral de 10 fign-
ras, corlr.tas e bailarinas. A orquestra
da 13 professores terá a regência do
maestro Armando Ângelo. As localida-
des já sz encontram à venda na bl-
lhettria do teatro.

HOJE: ÚLTIMO DIA EE "MARIA
FUMAÇA"-.

Eva e seus comediantes darão hoje no
Teatro Serrador, as últimas representa-
çfies de "Maria Fumaça" que se despe-
de do cartaz com lt!3 representações.
Hoje às Ifi horas, última vesperal n
preços reduzidos e A noite, ,Vs 20 e 22
iioras.
amanha. sexta-feira, a estr*ia
de "copacabana", no tealt.o

serrador; por eva todor
e seus comediantes

"Copacabana", a esperada comédia de
Mario Domingues e Mario Magalhães,
íerá apresentada finalmente amanhã.
t*xta-íeira, 30, no Teatro Serrador. por
Eva Todor e seus comediantes. 'Co-
pacabana" é uma peça moderna, cuja
ação se desenrola no bairro elegante
que sugeriu o seu título atraente. Nela,
veremos Eva Todor no ' papel dc Ana
Maria, o modelo do pintor Lúcio An_
Umes. enchendo de alegria o "atelíer".
com o seu encanto e as suas peraltices.
Lúcio Antunes terá a interpretação de
Jtodolío Mayer. que fará a sua verda-
deira estreia no elenco de Eva Todor
num personagem de que certamente se' aproveitará para uma brilhante cria-
Cão. Teremos, ainda, Stuart e Elja Oo-
mes.. tambem em papeis principais •! de
realce, e os domai'!- artistas coir.Dletan-
do os dez personagens de "Copacabana".

que se movimentam em cenas nlecrcs,
interessando o nspeciador do começo «o
fim da peça. Tudo indlci que "f.'npn-
cjhana", que terá i:eno3raf!a dc II'po-
lUo Colomb. vai marcar um novo êxi.
to da temporada de Eva Todor no Ser-
rador.

O MEIO CENTENÁRIO DE••MONTANHA RUSSA"
"Montanha rutsa", que tanto sucesso

vem obtendo no crrtat dn Recreio, fes-
tojarâ amanhã, rexta-felra, o melo cen-
teriário rie suas representações, subindo,
por ls:o mesmo, à cena. em róetta dn?
.-•utores. srs. Luiz Ig!o3Ías c Walter Pin-
to.

A peça. que, a seiruir. ecupa^â o car.
taz do Recreio, intituia.çe "Maria Oa-
zoginia" e é da lavro dé Freire Júnior.
VÈSJFRAL A PREÇOS RKmWDnc."•.'SSÔES A NOITr F. DESPEDIDA DE"BURRO nr, CARGAV NOT BEÕJNÃ

PELA CIA,. CAZARRIV-MODESTO
Eurico Silva, autor de "Pense Alto".

* um experiente e consagrado comcriiA-
grafo, um dos mais férteis e Jttstamen-te aplnudicto dos nossos escritores. Al.fredo Tnné, o ensaísta que publicou re-
Cíntemente um livro sobre Leopoldo
Froes {¦ homem d? letras dedicado ans
arsuntos de cena e familiar aos proece-sos da literatura teatral. E>ses dois in-telectuals conhecidos e estimados nosrlrculns artísticos escreveram para aria. Canarré-Modesto uma
tfrica. "Eoneco de Palha
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Delicarfexo • limplicidode - emo
çõo - c!« ot traços domSsenles do
SHOW inaugural do Novo Aíiin-
tico ! Dcllcadcxa - em eonsonincia
com a olmo do povo carioca; sim-
plicidado, em proporção 

'» singe:exa
da nova linda boite que será ofe-
recida i sociedade brasileira; e
emoção, símbolo da arte e da vi&>!
O ATLÂNTICO BALLET que otin-
giu 0 máximo da perfeição, apre-
sentará vários números maravilho-
sos quo deslumbrarão pela eloquén-
cia dos gestos na simplicidade doa

movimentos !
Maria Amorim — grande cantora
brasileira — outra grande atração
do Novo Atlântico ! Um programa
cheio de emocionantes sugestões de

beleza!
ARTI - CONFORTO - BEM-ESTAR

ARTES PLÁSTICAS g

ELVtRA RIOS. ALMA CHEU DE M1STÊRÍOS — Já tivemos oportunidade,
de. fdar.do de Elvira Rios, qndificá-la com o "slogan" da SEREIA DA VOZ.
Ac.-ntece, r.o entanto, que um dos seus mais entusiásticos "fais'\ querendusignificar a extraordinária fascinação da voz da famosa estreln, disse ser a
mesma a tradução rítmica de uma alma cheia de mistérios,;: Sim, realmente
a voz de Elvira Rios bem pode ser a tradução de mistérios impenetráveis quemoram em sua alma enamorada de ritmos e de belezas. Mistérios de poesiae de sonho de quem vive exclusivamente para a arte. E- bçrz que tenha par-tido de um /an" o slogan" que hoje juntamos ao reiv.e de Elvira, porque Uso
vem confirmar o apreciável e sólido cartaz c prcsfgio av.?. a cantara desfru-
Ia no ambiente criisiico brasileiro. —uv.ru tem vr.o'".n {aB-.imir.vi o-, /;:?/<
lhes da glória. Talvis por que seja portadora de predicados excepcionais, que iuicícv.úo a ma:
se refletam na sua personalidade inconfundível. Ette t-, c.:<,;;, o ugrcúo da Vi "e s.-r-gue com o
tória. Saber ser o Primeiro, saber ser o Ünico, fugir tís imita"ô:s dcscabldu.3 Pp^ao e boa,
e inexpressivas, criar o seu próprio estilo — eis ai a chave misteriosa que r.bre Vc'si no cesenho
todos cs cadeados do palácio da. glória e da fama. que deve ser o talismã
essencial do artista. Elvira Rios compreendeu isr.o muito be;:i e muito cedo.
O tampo sempre foi v.uilo .bom companheiro, quando chamado a tempo...
Elvira armou-ss üe uma personalidade própria e lançou o "seu" estilo, cantou
a "seu" modo, criou, a '!tua" voz. Conccntrcu-se r.o seu pzpelde Única, de
Primeira a cantar do seu modo, e procurou aperfeiçoar o ritmo e a emoção,

ma 
"comédia 

sa" scm se lembrar de outras estrelas netii de outros estilos. Dai. naturalmente,". peça que so. "alma cheia de mistérios" que o "fan" descobriu. Sim.mistérios, sem dúvida

A EXPOSIÇÃO DO CONCURSO
CARTAZES PROMOVIDO

FEIO BAXCO DE SANGUE E*
O ASSUNTO DESTA NOTA DF MANUEL BANDEIRA.

iONHEÇO um velho tuberculoso ihoje curado, gsrante o redUilsç-^A
^Manuel de Abreu, no que.cie náo acredita maitoi çae *as crises terue

rosas sentia místurer-sc ao rázico de ver esccar-se-lhe a rida tób «
espécie material mais nsbrj o irreprimível deleite eítético cara. çae cs

teus olhos se rcpaztavzm r.a piirpure :.:rc tíc* hemoptises. O scsgse íí* P-.»
rec:a então como'o inais belo símbolo ca ride Btzi razãj tttt Ribeiro Cos-
to quando escreveu que o Banco de Sorjttí é o verdadeiro Scr^o do BrerJ.
Porque este guarda ap-nas reserzes Ce Crnhstro. co passo çae aquele etdk-
soura vida. Bem haja: pois. o grupo ds brazCeircs e brasuares ças o /cn-
doa e se esforça por propagar entre cs seus patrícios o dezer çtre- tesics ia-
des r.ós de acrescentar tão cita rijueze. .

A propaganda qus se tem feito r.a imprensa e ta tribxna se jxxtc-á
agora à dos cartazes, e o Banco prcmczxu ^ti concurso efirz àe eiaJher en-
tra cs conlribulçõss dos r.csiw crlistcs cíçanci irnaçess mais jnyrcss-KS
inspiradas no ato da áczção. A conccrrêr.cia r.éo fã gra-zií. rzis c çzaíici2
de supre a quantidede. Entre cs trcbaihos que te pcãen ter r.o saguão íí
Escola Nttcícnal de Belas Aries'hâ uma mera dúzia qac rrfsrcss a ecnpreís-
são dessa arte difícil do cartaz.

A comisssãa julgzdora, composta de seis membros, fd vzèaíme em rr-
conhecer, as melhores qualidades r.o Facho tís Vitória, cozi-posiçâo rrârri-t»"qui tape' Car,s 1'ceü", e aieni Cisco pn~.crcsan-er.tf execi^cda. A tesrzéz.
boa icrr.iism. diz: "AUrr.cr.ie cem o zva saz~ze a c7:snr tía YV.àr.-^:''

tia atribuição dn segundo premo et jzzzts se Cirielircm. .-.rt';:u con-
cria o coriez em que Ccis civí: carrega*: ím c—pets caíra

legende: "Sangue üe bravos para salrcr heróis". A co~.-
mas pareceu me faltcr corto ferça no desenho tízs -brezos".

do braço generoso que se submete co ato tís e—tração do
sangue. Do por.to de vista puramente plástico ccho rr.esrr.o o meVhor trebe-
lho. Do ponto de vista áa alicicçco, perem, teria os seus K;cenzz—ie3tss.-j£L--
garam cs meus ccmpr.r.heiros. Mas eu fiquei fime. Augusto-Rodrigues e G2-
berio Trompowski votaram para segundo lugar em outro braço, a F.ers rer
um pouco pálido para cartas.

be à cena em duas sessões na próxima. Mis:er:os aa personalidaael Mistérios do talento! Vem esta neta a propósi'o
^ii^*sA^^jii^^P3^Í da Própria estréia de Elvira no "show" de reabertura da Urca, no próximo
fés"jâ^JãcàntrSm Tícnda tal o inl &" M, <( frente de um-repertório que encherá nossa alma de mistérios...

RÁDIO
t-!rè?s» despertado desde aue se anun-
c'nu "Boneco de Palha". Hoje. no P.e-
nina. fts Ifi horas, "Burro rie Ça-ía ' a
preços reduzidos. A' noite, ainda duas
veies, "Burro de Carga".

ADAPTE E ACÒNSRliKlmm
érapsH©
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AS

LEGITIMA COM

S2rtVÍNDÒ PAKA TODAS
MARCAS

Preço no Rio  Cr3 12,00
Outras Fracas . . CrS 14.0a

Dislrlbuldor: LÊO FEDEROWSKI
RUA PEDHO I, 7 - RIO DE JANEIRO

j %'* pomes : 25.7679-25.7459; ,} ronE-.2B.BI78 .

í 1. Míl BSE" U:n espetáculo que será.- ap!aná'clo
| 

TIW*ÍE .- por qualquer platéia! ¦
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ífUODIA MACABRjj

"NOSSOS MORTOS SEHAO
VINGADOS" .

A critica norteamerleana foi unânime
em afirmar que, apesar rios inúmeras
íilmes rio miòrrà aJjfwjsíjtaiSííjí st'-'.-»^;!-

ira, "Nossos Mortos Serão Vinsados" é
uniu produção de grande interesse e a
melhor de todas, dado o seu proíundo
realismo, o seu interesse humano, c, bo-
bretudo, o. seu valor histórico, pois o
filme, embora de ficção, tem os seus
pontos culminalüfcs'inspirados em episó-
riios autênticos, conforme os relatps o/i-
ciais que se encontram nos arquivos do
Departamento de Marinha dos Estados
Unidos. • ,

Esse assombroso filme mostra-os o
que foi a' heróica defesa da iíha de
Wake, levada a efeito por quatrocentose poucos fuzileiros navais norteamerica-•nos, diante do brutal e covarde ataque
de milhares e milhares de Japoneses po-
dorosamente armados."Nossos Mortos Serão Vingados", quelem como principais intérpretes Brian
Donlevy, Mc Donald Carey, Robert
Preston, Albert Dekker. Walter Abel,
Willlam Bendlx e Barbara.? Britton, foi
filmado sob os auspícios do Corpo de
Fuzileiros Navais de San Dicgo, Califór-
nla, Estados Unidos.

HUMPHHEY EOGGART. MARY ASTOR
E PETER LOHPE EM "RELÍQUIA

MACABRA"

Boggart, a figura, talvez, mais mag-
nítica da tela, no momento, reaparece
hoje, simultaneamente, no São Lutz e
Ko Carioca, em "Relíquia Macabra" (The
Mnltese Falcon), um dos filmes da War-
ner Bros; que a Academia selecionou
para incluir na lista dos 10 melhores
do ano,

Esse reaparecimento de Boggart, logo
após haver se apresentado no filme"Balas Contra a Gestapo" e outros mais,
nestes últimos dois meses, vem apenas

var que o homem de trinta e cinco
neste.1
pj-ova

PERDEU-SE a cautela n. 179.020,
da Caixa Econômica Federalr Agência
Imperatriz Leopoldinà.

MUSICA

<S(frJdJtcsèFjfcõrty -» /mproprro c/fe'i/4-':tSr/r'oõ -1

SS.O LUIZ — Filma Jornal n.° 172 (A. Botelho. D.F.B.)
CARIOCA — Exposição ds Goiânia (Qenil Vsac. Ccoo.)

iémWmVSélmS5»**"SSWiE5fS«SBE^5aWB«a^^

Atuará no Colón, de Buenos
Aires a pianista Magdalena

Tagliaferro
Viajando . no "cllpper" da Pan

American Airways, seguiu, ontem
para Buenos Aires, a pianista patrícia
Magdalena Tagliaferro, afim de par-
ticlpar da temporada de concertos do
Teatro Colón, da capital argentina.

anos, frio, enórgico está merecendo a
preferências das "fans" e tanto assim
que Hollywood vem empregando Bog-
trart, protótipo do homem violento, em
sucessivos filmr3.

Boggart, em "Relíquia Macabra" <¦ eem
por cento.,. Boí^art! E, talvez, nenhum
outro papel o refletirá melhor do queesse de detetive particular, homem sem
escrúpulos, procurando sempre o me-
lhor para si mesmo,- porem, deixando
transparecer que tem certos sentimen-
tos, certas idéias bem firmes, obedien-
tes à ética, de sua profissão; fazendo
questão de agir dentro dos tíogmas de
um detetive, cuja .missão principal . é
descobrir e prender criminosos.'.. As-

-sim ele faz com...' Mãry Astor, essa ad-
miravel atriz, cüjò desempenho em "A
Grande Mentira", ao lado de Bette Da-
vis, ameaçou seriamente o prestigio da"genialísBima"... Boggart e Astor são
figuras que, se aplaude em "Relíquia
Macabra"- por que ficam, inesqueci-
veis... Alem deles destiicam-se, no fil-
me da Warner, que o São Liiiz e o Ca-
rloca hoje apresentam, simultaneamen-
te; Peter Lorre, Sydney Greenstreet, Lee
Patrick, Gladys George ,etc.V.

Seria, porem, injustiça não afirmar
que o filme deve 00 por cento do seu
êxito A direção esplêndida de John
Huston.

RITA HAYWORTH ESTA' MESMO""BONITA COMO NUNCA"

O sucesso de Rita Hayworth í qual-
quer coisa de fenomenal na história do
cinema. E coube, à Cólúnibia ser a re-
vcladora de seu grande talento rie co-
mediante e, logo depois, de bailarina
excepcional.

Agora, Miss Hayworth volta no mais
faiscante e gostoso musical de todos os
tempos — "Bonita Como Nunca" (You
Were Neyer Lovelierl, que estarã em
cartaz nos cinemas Plaza, Astória, Olin-
da e Ritz, já segunda-feira — ao lado
do sempre surpreendente Fred Astaire,
interpretando um romance alviçareim e
delicioso, cheio rie poesia, de sensações
¦inéditas, de luxo, de dansas e cançóes
extasiantes, eom música de Jerome
Kern e ao som da Orouestra Xavier
Cugat. E que linda está Rita Hoyworth
em "Bonita Como Nunca"!...
UM FILME QUE TAMBEM AS MULHE-

BES DEVEM VE3: "OS FILHOS
DE HITLEH"...

A mulher de hoje, Inteligente e culta,
já sabe enfrentar os problemas sérios
que surgem nos dias atuais. Ela tam-
bem, acompanha, passo a p3sso a situa-
ção que o mundo ora atravessai coopo-
rando, valente—?:-*". c—> ns '—*-;<¦?-.
para a vitória ria causa justa. Assim ela
procura estar sempre r.o par aos aifon-
tecimentos mundiais, conhecer os siste-
mas de governo, fazer a sua própria es-
colha.,. ' E' poi- isso que dizemos que

(Conclue na 6.* paf.)

Programa de hoje da Rádio
Nacional

0.10 — Hora dá Ginástica. dire_
ção cio professor Osvaldo Dinlz. Ma-
gãlhêes. 8.09 — Repórter Esso. —
8.05 — Músicas variadas. 8.30 —
Tapete íáa?ico de Tia Lú;ia. sob a
direção de d. Iika Labarte. 9.03 —
Músicas Variadas. 10.00 — Pales.
tra Médica, do dr. Oscar Leite —
Oferta de Jurutil. 10.15 — Grava-
ções. 10.25 — Cortina Musical do
Pari; Royal. 10.30 — Teatro no Ar
Palmei:ve. com a novela —"A Famí_
lia Maldita".- 10.45 — Gravações. —
10.05 — Cortina 'Musical do Parfc
Royal. — 11.00 O trem da alagria —
programa de Hebér de Boscoli e Yara
Sahs. Na parte musical — Susana
de Toledo, Eni Costa, Valter Miran-
da, Lani Loi. regional di Dante San-
toro, e a dupla Pingue-Pongue com
Amirton Valim e ürlel Azevedo. ~-

11.55 — Cortina Musical do Fark
Rojai. 12.CO - O qce ê çuj o leairo
tem e cinema as clarss, pregrama»
de auditório coxa Heber de Bcsccli.
12.55 — Reverte Esso. 13.W — Coei
taü musical. 13.33 — A voz da beleza,
com Lèa Silva. 14.30 — Missicas T4_
rtadas em aravaçôês. 15;00 — Inter-
vaüo. 16.0Í — Múâcas Selcrfoisdss
cm g^^Taçõ^s. 17.SO — JSüscas de to.
tío o mundo-em gravações. 17.45 —
TJniversidace do ar. sob a direção d»
professora Lúcia ce Magalhães. —
18.15 — Liana Maia. «sa piano. —
18.30 — Eora da Jnrcat^tíe Brasl-
le ira. sob a direção ca proíesaira La.
cia ãs Magalãães. Oferta ce Eaa»
lo!. 18.55 — Corresponceate Srraa.
geira RCA Victor. 19.10 — Fra!t-"er-
non. de Amaral GurgeL com o -casff
ão Teatro em Casa. Oferta tía Mobl.
üária Federai. 19.K — Reciíal do
violinista Ricardo Odnoposcíf- Ao

.to::.lue na 6.* r-*S-'

o:COPAC.4BA.V.4 que, durar.tc
esse periedo ce férias, não
tíeixcu de realizar cs- sua
reuniões sociaU. prepara»:

;:m grande programa para o «Ss
iO prãrínio, que ossznalcrá o iJticfj
de uma nota idade de arte a de
¦ legôzcla, na hisrória írcáíeioca*
'les seus grandes triunfes. Dísia
isrma. teremos o prazer de cã-yi»-

- ?ir ali a três ir.srarzlhcs.os quadras -
-ler.ire cs quait rérssUc; peüs ^a-i
lielicedeza e err.ctiziãaáe. cs REXl
MSCÊXÇÍAS do Pssssio Pfib-it-j
úuaâro chein de bríez-s e de arte.
ii psla impízerei preparecão d^-t
artistas que o ãncznpenr.zrão. ja
pela riqueza ess cenários ' e" Jo
guarda-roupa, or.de sé observa - o
talento incorr.porcrei de Aloeu k&-
'iscado do$ restiáos de ouirorz.
Xesse quadro, estará prezenie SUrza
Cníícj — o "òrczdcaster" brasür-i

ro que profundamente tocou á ter.ziiiiliàsâe de Luciezie Bvjer, .cas~r
a sua voz dc poeta. Ele interpretará cs cra'.ôes ce outrorc. cs tm-p/
em que o Passeio Público era o ponto chrigaiório de reuráâo cr. %-r
ciedade carioca — ende ca moças e_ os rapazes df;p«*nriEi pêafcrfcs-
mente a presa do Amor, em seus agradáveis ~fcatir.gi" sentiTncnlcis...

Como se vê, o Copacabana não deixerà de reclamar para íf ss
louros da litóriç da noite inaugural da nova jaze cue se ir.iria pzrs
a existência ¦ dos easiv.es e bzteeárics. Atem do çrzsdro a çst res
reportamos, serão, r.a mesma noite. cprcss?.taãai deis ctdrcs. bztzrz-
dos, respectivamente, em metires mexicanos e er?anr.óis. r

A julgar pelo ensaio geral a q:ie tiremos o
mos que o público muito terá qi:e aplaudir o "
cabana.

sízou:" ir.'cici do Ccpu

MARIARTE.
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Trabalho e Assistência Social r
^^ s^a

Domingo grandiosas matinées infantis desde 9 horas

_J _ S I H A l>0 TRABALHO
CON8RI.UO kh.kivai. Uèt & fiuml., — Jr-M. rranctieo Du-

UO -in am aí il ii «rie dt Oliveira contra 1. Nunta Ra-
Por t.r aldo encerrada multo Urde, «undo, ~ Jnjqmr» Pereira Nun»a. —

*¦•->•-¦•! C.t ontem, neiie Conselho, «o- j. i., Darboia contra Cia, da Carrli, Lua
mcits ho'» nn» t'tir> /ornecidna c« rei- • Porca do Rio rie Janeiro I.tda,
MClvr. .-- -'.li •.<*. ••> ..* JUNTA l'l CONCILIAÇÃO

1.» JUNTA UR CU!.-'H.IAÇAO K JI.UiAMr.NTO
i. ii i.<- am» s mi Catoi |ul_»dei nntami — Martlnlm ria

Cura JulgaiJe» enUmi -- Jorae Fer* Cailro contra Crlttiani & Nlelten, \<\-
raira centra Conilrutora Carioca. Ar.
quivado. — Antnnlo Rabelo dn» Pa»,n_
eonira T. Dim. tt Çta, Avjao prívio e
ealArio*. Pioeeaenle em Vf% MAM. —
Manoel Maríiado fUtevam ronlra A, M.
Peixoto i Peixoto, Indenliaç»», fíria»
n aalárloa. Ccncillídn. •- non1'' Ferrai*
ra da Silva contra rabrlca rie Iwlamen*
to. AMio prévio. Conciliado.

Paala para ho|ai — Francltco Viana
contra 8anl»a, Monteiro .'-• Cia, l.tna.

Fldelis Pacheco conlia Coiinervador»
H-v Lida. — Doniinsoi Maurício da
Orur contra Cia. Conilrulnra Pedernei*
raa 8. A. — tlernardmn Conçalvei aa
Silva contra Antônio P<-dio«o do* San-
toa. — Maria Ito_a de Freita» • Antonia
Mifurl contra nota foco Hotel Llrta. —
Btlmir-J Stbartlío da Silva contra Co-
léjlo Aldrldge. — C0IÍ3I0 AnRlo Amt*
rtrano contra domar Saraiva,

I.» JUNTA lin CONCILIAÇÃO ,
r. JULGAMKNTO

Caaoa Jiilquar . onlemi — Heitor ria
Silva contra Uiborntorirt Araújo Kmiwcll
8. A. Adiado para 4-3-43. — Jo*4 Frei-
ta* contra CoICçio Paula Froita*. Adia-
do para Sl-S-43. — Orvnl Pinto Vieira
contra Alfredo h.mit-i A- Cia. Acordo.

Marinho Teixeira contra Imtltuto de
Aulitêncla do Pronto Socorro. Inrienl-
raçfe». Acordo. — "International Har-
v*»trr Export Co." contra Orca* Xavier.
Adiado para n dia 30. — Perclllana A.
Silva contra Videira. Alvpx A- Cia. Adia-
do pira 7-3-43. — Galdina Clrlo contra
Nelion Camoc*. Arquivado.

rteni. \,,\... Conciliado, • - Maria do Car*
mt Amaro contra Corria Carvalho St
Cia. Avião prívlo • aalário mínimo,
Procedente. — Manoel Ferreira contra
J. Pereira .* Azevedo. Avião previu,
forclharto. — Oerald» Lula Jeronlmo
contra Monteiro, Rantot tt Cia. Ltda.
Adiado para Í8-3-43. — Joio 8lqueira
contra Ç«m Voluntário*. Indenizarei,
Conciliado, — Antnnlo Auiutto Maciel
¦ outro*1 contra Símio Fralfeld. Salário
mínimo, Conciliado, — Noemla da Co«*
ln contra Irmloa'Poüromenl. Ralíii»

ela • requerimento dai parle* liitere_*a*
daa, — Manoel Oiiolrt ('."-• conira Hu*
dioarl* Ltda. Féria», ftocedeniei «nt
Crf 330,00. — Severino da Albuquerque
contra Anlonlo nibeiro Heabra, Indenl*
it.'-t*. Acordo. — Anlonlo da Silva
contra Tijucamar 8. A. Indenuaçoe».
Acorria, — Manoel «loa* Santana contra'
Fretia* tt Oliveira. Indrniracoci, Açor*
do. — Manoel j.-e Santana cnntia Fr«l*
ia* tt Oliveira. IndenliacAe* • aaltrto*.
Conciliado. — Dominga* Lopei a*nda*
rinha contra Flliuelra» Pacheco St Cia,
Ltda. Avlio prévio e hora* extraa.
Acordo. — Jullo Silva de s.i contra 1.1-
millar Hotel. Aplicada a penalidade ria

. impciuao par *ei* metei. -• Nanrilr
Aquino da Asevedo contra Wrncc*Iau
K-cobar de Atambuja, Aplicada a t>---
utilidade de «uipensÃo par ael* inutea.

Paula para amanhai — Álvaro da
Nobiera contra J. M, Melo St Cia.

mínimo. Conciliado. — Franclxco Rafael Joaquim Martin* rie Llma contra Café
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Coelho contra Sociedade Técnica Co*
mercial Anhanguera Lida, Arquivado.

Pnuta para helai — Manoel Pereira
contra Arma*em Draeilo. — Molié* Nu*
ne* contra Joaquim do* Santo* Morei*
ra. — Amantlho André da Soura con*
tra Confeitaria Alvenr i.id.-i. -• Ivon*
Pereira contra Sanatório Santa Juliana.
— Davi Pinto contra Wllaon King tt
Cia., Lida. — Juan Blanco Lula contra
Manoel K. OrMo. — Arl-itldr* Jo*ié dc
Snuita contra Cia. do Carrli,,Lm e For-
ca do Rio de Janeiro Ltda. — Antônio
JOvIt contin Críitlanl «t Nlelten.

4.» JUNTA HK CONCILIAÇÃO
V. JCLUAMnNTO

CoIoko. — Inocenclo Caelnno de Rabo
contra Bercmaii <t Moreira Lida. —
Noemi (.onir* Uezerra contra Manoel
Pereira de Moral*. — Pedro de Carva*
lho contra Mario Blanchl. — Jorge Baad
contra Saddy IrniAo*. — Dbrvahna
I_andlm contra J. M. Va»

8.» JUNTA UE CONCILIAÇÃO
r. JCI.IIAMKNTC»

Caia* Juloado* onumi FnncUCO Tc-t*
xeira Lope* contra Cia. Têxtil Aliant*
Industrial. Adiado para 21*8-43. — l.ino
Oomlngut* contra Jo*é da Almrndu St
Fomteca. Arquivado. — Antônio Ferrei-
ra de Maura contra Sindicato do* Tra-' *"
bnlhadore* na* Indústria* CrAlica* do .--.
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Cais* Julgado* ontem: — iRrad Pai* Rio de Janeiro. Adiado para 7-3-43.
Ambrosia contraAbreu contra J. de Sour.a Se Cia'. Im)e

m- iç.'.r-, férias a «alériu* retidos. Pro
crilcnte em parte. — Jollo Porciano con*
tra Manoel Gome* Moura. Ueslgnoda a
audiência de 14-3-43. — Jacira Santana
contra I .-.',.-.il'•m..-. Fidosan Ltda. Dr-

Paota para hojai — Salvador l.uii n-n.-.d.-i nova audiência. •- Rogério Kl
contra Oliveira Temporal. — Carlos Ma
chado de Medeiros contra Fundação Ca*

mftes de Figueiredo contra Antonia Pei-

Maria
Abram Jacob Cymerman. Arquivado.
— Gorlno A. Sancanlto contra Instttu*
to Jurídico de Assistência Social Traba*
lhlita. Adiado "slne-dla".

Paula para ho)*: — Ismael Carneiro
contra Instituto Clinico de Madurvlra.

Juvenal de Souza Pinto contra li:.-

0 "DIA DO TRABALHO"
xoto & Irm.to. Designada nova audiên- ga lim.ii,-. — Kdgard Goulart contra

Empresa de VI;k_..o Gloria. — Lulr dos
Santos contra Orlando T.iv.-.rc. . — Ma-
rlano Soarea contra Cia. Gráfica Ca-
ri oca.

-.» JUNTA DR CONCILIAÇÃO
T. JULC.AMF.NTn

Caso* Julgado* onlami — "The Leopol-
dina Railway Co. Ltda." contra Geral-
do Camilo. Inquérito. Remetido ao Con-
selho Regional. — Edmundo Gonçalves
França contra Café Paulistano. Avis.i

Prosseguem com grande entusiasmo 81ndlca_o dos Trabollndorcs na In-
em todo o pais os preparativos para dústrla da E-.trnção de Mármores,
a comemoração do -Dia do Trabalho". Calcftrcos e Pedreiras do Rio dc Ja-

Pelo notlc&rlo vindo do3 Estados nelro; Sindicato dos Trabalhadores  .
através do programa qus vem sendo na Indústria do Papel e Papelão do prévio e horas extras. Conciliado
organizado na CapitAl Federal tudo ri0 de Janeiro; Sindicato dos Traba- Alberto Alexandre contra centro do co-
indica que este ano rerA a data uni- lhadores na jndú.stria de Mármores L"érr.cio7 sdo4,Si" V&oVÍ^AtUÍ^ÍT.versai do rabalho no Brasil uma arnnitn ,in Rio dn 7nn*.im- sindlen. .p«. .•_,"" Man,oel. Hfdr!"uc.s £,?"
trranrfp festa dp confraternização en. , . 'm L ? , janeiro, SltlOlCa- ira Manoel Soares dc Andrade A- Cia.
ET^ ... wo.-A. m£™nm\™ _.m to dos Trabalhadores na Indústria Adiado "slne-dlo". - Irmã Druntontre as classes de emp.cgados e em- da Lavanderia e-Tlnturarla do Ves- contra Malharia de Sedas B. I. .e.-E*.-
S5íf^^nrtImV«^f™i2_*n ri'» tuárl°* d0 Rlt> de Janelr°: • Sindicato ,labl',í,",dlc- Conciliado. - José Mario
riuzjA uma fnrto manliestacao de . _'.... _'.... de Oliveira e outro contra Bolafoío Ho-

lei. Adiado para 10-5-43. — Waidemar
de Pinho contra Editora Americana
I.tda. Aviso prévio e férias. Concüln,
do. — Albertino Hilário da Silva conti-n
Panl/icaçSo Elislo. Aviso prévio. Proce-
dente A revelia.-

Pauta para hojo: — laplel Batista
contra Farmácia Netuno. — Francisco
Mendanha contra Cia. Industrial de P.i-
péls e Cartonagem. — Cénstantino Ro-

duztrá uma forte manifestação de . -,.,,,„,..,,, _. r„*,-,.trlr. A.
apoio à figura do presidente Getulio **J5raJ3fSSÍSSF * 

J"S" _. _»1í
Vargas.

Programo e instruções para a
concentração trabalhista na

Esplanada do Caste!o

Vidros e Cristais e Espelhai, do Rio
de Janeiro.
Entrada pela Rua Araújo Porto

Alegre
Sindicato dos' Jornalistas Profisslo-

1 — às 13 horas — Inicio da con- nais, do- Rio de Janeiro; Sindicato
centraçâo na Esplanada do Castelo dos Empregados no Comércio do Rio
em frente ao Palácio do Trabalho. II de Janeiro. Sindicato dos Empregados drigues contra Ca*-a Americana". — Ma-" '* ...... noel caetnrio Vieira contra Cia. tíe Cor-

ris Carioca. — Nestor Silva contra M.
M. de Araújo. — Jo_ó Pinto de Castro
contra Francisco Gil Scvilha.

F.XPED1ENTK DO DISTRIBUIDOR
Amtrlco Washlnnlon Favilla Nur.ea

Foram distribuído.-, ontem, seln pro-
cessos para cada Junta de ConcIliaçSo
e Julgamento, perfazendo um total de
trinta e seis reclamações.

— às 14 horas — Concerto de Mar- Vendedores e Viajantes no Comércio
chás Patrióticas pelo grande conjun- do rí0 de Janeiro; Sindicato dos Tra-
to de bandas da Polícia Militar, cons- balhadorçs nas Indústrias Gráficas
tltuldo de 318 figuras, sob a regência do Rlo do Janeiro; Sindicato dos Ope-do maestro tenente Guedes. III — às radores cinematográficos.15 horas — Cehegada de s. excia. o e_lir_j_ _.i_ p.,,. p.j.» 1 „..„
sr. presidente da República, dr. Ge- ""O™ P«-*o Ru<- Pedro Lessa
túlio Vargas. IV — Hino à Bandeira, Sindicato dos Empregados em Es-
cantado pelo corpo coral vdo Teatro tabeleclmentos Baneános do Rio.de
Municipal sob a regência dos maeá- Janeiro; Sindicato dos Empregados
tros Henrique Spedlne e Santigo em Empresas de Seguro. Privados e -"^_^_¦¦__________________._____•
Guerra, co maeompanhamento do de Capitalização do Rio de Janeiro; afendpr dp nrpfpiínrip nn_ ml«„mi!fim^„?.oí?lunto debandas da pou- ^!.m^mÊmmm^& í^«í «SSfS syssfe

Sindicato doi Trabalhadores
no Comercio Armaxcnador

do Rio de Janeiro

í.° DE MAIO
COMPANHEIROS!...

Ciitrr-ini-i o* n-.*i--s darartt aaa
Uuver à honra da r-.-%¦> mmxmo Bra-
sll o ilncvra hrmona^nn aa aaa
grasda chefe, o :-.z-.\o estada ?r«il-
dinta Getulio Var^u, costa hira ao-
lane ru* marca c* dssilacs da ta-
maaldado. dividida cia l-»:a firre»
cm ferç?* do bem a da mal.

C^iramcs es> r.-_.:» A c^asdo cor-
ct-.-.*rr.c.-.a da E.placad.-i do CaUHo
— ninho xsrrids do^d» ccaca paia
o mur.do a real lntellji-cia do r.os-
so cnadi ürasll — para ruis naia
ver, o-.ivlr n vc* do alticlaso isda
Pcdercso, oua llur*.lrjTà a Inlstíjin-
cia ds r.ísjs amids cheíe. ftreslíen-
15 V^r*^;3. c*~i mvrftasio des de*tl-
nc* C.i ctu psvo.

Per l_r.r!>riHva da rraute orçanl-
r-.,;>. a r'^''-_".i. taiaaoa a nessa
co?.c:_ilraçi_o na P.-aça l'.z-i. im II
hera*.

Cotco de ledo* as v^tci ar!cri:r?s.
csnlir.uarios r.a certaza da erai -rt-
*o* cznii-izs í:râo o maior eiap»-
nhj rm d"_a*.5r;lrcr çce s_rcs r ri -res
patr.cliers r.âo drrttcra c*.-> tsA-i hrr-
inor.Ir.so d^i Jitfloa brarUel-roj. tm»
livaram n t-'.'.c\:'-.Ci da sectir aza 1>-
di a pltnltsd* a '_rar.d::ia obra do
Zf!.-:'.r. Hova.

Avn.-.í-» c-_m**a-ihe_rc». tsdoa k
grartds concenlrario!

Agradecendo a CC3?M-Ia. pa!o Efcs-
di=3lo.

J.sà Miriano — Prctída-:le.
Adhemar da As^s — 1." Fccrrlirio.
Oclaciüo Barbel-ia d* OUvelra —\

!F::crl 
Ccral.

Carl:s J;a~I arulm Al7e* — 1.» Tesou-

RSHMn LALvi.axsts. UM PROBLEMA DE SAU-no8°a>tuw 
DE PÚBLICA: A ENDEMIA

DO TRACOMA
(Conciliaio da 3.** pàf.na..ticos produzida*, por galhos de cafrel-

ios; e) Irritação continua da mucosa
oculr.r cca.<loncda pel-A a?rrsífto "me-

RÁDIO I
(Cnnrlu-ão da 5.* pág.)

plano - FrancL.ro Mlgnone. Oferta .*"';* • $&&" «•« pócjras carac.
d. Johnron Johnson. tçristicaa da terra roxa. dotada.-, dc
19.55 — Repórter Esso. 20.00 — Ho-
ra do Brasil. DEP. 21.00 — Orlando
Silva, ema orquestra e coro. — Ofcr.
ia de Urodonal. 21.30 — Canção do
Dia. por Lamartlne Babo. Oferta de
O Dregi-o. 21.35 — Tudo ou nada.
programa de auditório com Barbosa
JuniCT. Oferta do Mate Lcáo .22.05— Microfones c Bastidores, com Me.--
çuitínha. Zezé Fonseca. FlorUi.u Pais.
sd, Silvio Silva e outros. Na parta
murir-l — Nilo Sérgio. Elndlr íor-
to e E!-.. Ribeiro. 22.55 — Repórter
Esso. 23.00 — No'as do Departamrn.
10 Cultural da PRE-3. com um pro.
grama de mu«i:as selecionadas em
gravaçecs. 24.00 — Fim da emL*»5o.

PARA VENDER OU COM
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR nr

ll.CVEJS
José A. R. Mendonça

1D0 Sindicato do* Corretorc- ctr im<velsl - Avenida Rio Branco, nj (*ala « - Fone 23-MK
RIO DE JANEIRO

Churchiil recebeu Sikorski

ncgcclrçôcs. estA agindo rom infeirj
apelo do governo nortc-nm*:rif-.r.n.

OURO

No Esfcdio Pa:acmbú
cia Militar. gratos e Cenotécnlcos do Rio de Ja- mpn, rio fr,|,n]hn '

n.im ci,.rti»_f« h«. _-,.(„..!., Ai»«io- «ibiis ao iraDaino, um dos maiores . Em Cáo Paulo, conforme temos notl-
univerrãl do trabalho se-

Saudação as. excia. o sr. presWen- nelro Sindicato dos Oficiais Alfaia- w V-a." lraDa"?°!* um: aos »«iorcs -wn_.ao«iu.
te da República, em nome das cias- "ea"Sfi SSSSíc'J5ene-.c,?s 1"? tais Postos propnrcto-. oiado/a data i
ses trabalhistas pelo ministro do Tra- ^ffiSS^èSffi«àSB_^S "am' al.m S5 rGK"Iarlda^ dç for- ra comemeato cem Ofrfa jrpnde raa-
balho, Indústria e Comércio, dr. Ale- tíeCiiaSus de Senhoras do X dl 

necimento -a cltild,^* usta »° ri?cr c.»tl^"? tmoalh^t-* r.o Estádio Mu
xandre Marcondes Filho. Hino da ln- tnnEiro
dependência pelo corpo coral e ban-
das. Discurso de s. excia., o sr. pre- Entrada pela Rua Santa Luzia
eldente da República, dr. Getulio Var- sindicato dos Mestres e Contra

com oue são respçltados nos mc*-n\o. nioipal õo Pncacmbú. nt.e terá í__íc-!d
os preços das mercadoria*-, preço-, cs- f*3 13.?fl cem confnciccal embate entre
ses que, para os contribuintes dos £5 eqüip-à cios r.rolantes tío Sio i-au-
Institutos de pensões, são os do pró- lo F- c- e do Corintians. Númaros

gas. Encerramento da solenidade com mestres da Indústria de Fiação e Te- Prio custo, acrescido de peguena per- tb Ginístlca ritmada e rcrcbacía em
o cântico do Hino Nacional pelo cor- ceiagem do Rio de Janeiro; Sindica- çeiitagem. n.o.ccidcta.*. peles e.ementcs da Po-

^rJ^mlm^^. So^imi" lo dos TrabaU-fttlores na Indústria de Uma irradiação especial da Rã-acompanhamento das bandas mllite-, Plnçáo e Tecelagem do Rio de Ja- " —•

Guarda de honra em frente ao Pala- _SS|!"Í^^Í^^í|f
tío do Trabalho.- Bandeira Nacional "as Mv£3& l^eta,1iifr?icasJ ™*^n}-
e contingentes da E. I. M. do Sindica- "¦» • de 

QMaí?rlal W®5£. do„Bl° de
. to dos Empregados do Comércio do Janeiro, Sindicato dos Trabalhadores

R!o de Janeiro. Pavilhões sindicais. nas Industrias da Energia Elétrica e
. 120.Jovens operárias da Fábrica Maz- da- Produção do Gaz. do Rio de Ja-

dio Difusora da Prefeitura
. O "Dia do Trabalho" será com*.-

morado na PRD-5 Rádio Difusora da
Prefeitura do Distrito Federal, na
véspera dessa data, isto é, amanha.
Numa Irradiação especial, que ss rea-

tia. de Lâmpída^; dã õompanhía Te"íê- »elro; Sindicato dos Ajudantes de Sni^^SSÍ&S*___.._- t>.„.íi„i„ _. ..„ -rTuiu-i.» j. m.. n_.n_.i-1_n(_. A.i,„,.«i_„_ j. t_i. -.- croiono aa emissoia oficial da Pro-¦ fônica Brasileira e da Fábrica de Te- Despachantes Aduaneiros, do Rio dc
cidos Bangu. Janeiro; Sindicato dos Oficiais Mar-

1.000 trabalhadores uniformizados nenelros e Trabalhadores na Indús-
da Companhia Siderúrgica Nacional de trla de Moveis de Madeira do Rio de
Volta Redonda. Janeiro; Sindicato dos 'Trabalhadorps , ¦_•¦ , .

.0 acesso dos sindicatos S ..em Empresa KhTBo Èí^MSffi^vS?^ Princ?almfen
Esplanada e Combustíveis Minerais do Rio de 

te n° momento íiue ° mundo atia
Janeiro; Sindicato dos Distribuidores

Afim de ser estabelecida a maior e Vendedores de Jornais e Revistasnormalidade na concentração dos tra- do Rio de Janeiro

feitura, o coronel Virlato Doirielíês
Vargas, do Inetituto Nnclonal de
Ciências Políticas, que abordará te-
ma de grande relevância, focalizanda

vessa.
Missa campal em Belém

BELÉM, 28 (A. N.) — O "Dia dobalhadores, o acesso dos respectivos Entrada pela Avenida Aoaricio Traball»°" será aqui comemorado comsindicatos à esplanada do Castelo obe- ,„;_.",¦ . ! 
-^paricio 

grandes festividades, sendo estudadasBorges (lado do mar) as possibilidadesdecerâ à seguinte ordem
Entrada Rela Avenida—Nilo. Peça- ..._„ ..,.,. _.__VUH1_muuie3 em mna im.fa cnha: S.ndicato dos Trabalhadores no Empresas Ferroviárias do Rio de Ja- lácio do Governo

Sindicato dos Trabalhadores cm uma missa campal no largo do" Pa-
n«__*.„i i -":"-¦-'"'f*> "" empresas Ferroviárias do Rio de Ja- lácio do Governo .Na praça GeneralComércio Armazenador, do Rio de nelro; Sindicato dos Trabalhadores Gurjão será feita uma concentraçãoni-A« n _ r3 __. _Tt__. ___.!_- w__-I. _â _  .rt "Si^iiti^í é mm. mmmmto w«wm mm mJaneiro
e Ensacadores de Café do Rio de Ja- Rl0 de Janeiro* Sindicato d"o-t"*Trõi.õ"neiro - Sindicato dos Carregadores lhadores nas iAdúSfl^.I^"Ensacadores de Sal, do Rio de Janel- C ^ndlMa • rtÍTS.».??!?1iro - Sindicato dos Estivadores, .rio tlci'as e Bi^oli-^ L nf^ 

A1 mel."
Rio de Janeiro - Sindicato dos Tra- ".:I^IMfe fj?.?1?, de Janel"
balhadores em Carvão Mineral, do l?'0/05 Trabalhadores na
Rio de Janeiro - Sindicato dos Car- Sl„usÍriaT de, Carn„e,s • Derivados do
regadores e Transportes de Volumes ÍSR de Janeir°; Sindicato dos Tra-
Bagagens, em Geral — Sindicato Na- °al!ladores na Indústria de Calçados,
tícnal dos Oficiais de Náutica da Ma- ?0,í"0 de Janeiro; Sindicato dos Tra-
rinha Mercante — Sindicato Naclo- balnadores na Indústria do Corti „.„.„ .
nal dos Oficiais de Máquinas da Ma- mento de; Couros e Peles, do Rio de nizado um

 se fará
ouvir o interventor Magalhães Bara-
ta. Outras solenidades estão sendo
preparadas.

licia E-prcir.l dD Estado completarão
a )wtc recreativa;

A parte recreativa terá inicio às
1(3 horas, co__i a colacoração d3 ledas
as èmÍ3sátãG de Cão Pau'o. falando
ao microfone de. Federação Paulista
das Sccieí^c^-s de nádio pam S. Pau-
lo, o inícrvrnctr Fernando Costa, o
professor Cindido Jícti Kiho. dire-
tor do D. E. I. P.. o tír. Campas Ver-
av.eiro. dirrter do D^pírtametno Esa-
clúal do Trabalho, e reprcsentant3í
dos sindicatos de empresados e cm-
pregadores. Às 17 horas, será retrans-
miticia, para o Estádio, peles seus a!-
tvlalanícs internos, a Hom do Em-
sil, com a palavra do presidente Go-
ttilíò Vargas, aos trabalhadores bra-
siieiros e do ministro Marcondes FI-
lho, cia pr.sta do Trabalho, Indústria
e Comércio.

Caberá íis alunas do professor Lei-
ba Manrteil. encerrar a grande, festa
dos trabalhadores paulistas, cem á
realização ds um grande bailado, com
acompanhamento de íjfquestra.

Esse bailado, que será levado a efei-
to no centro do gramado do Estádio.
para o que foi providenciada uma
iluminação, cor.centrica, nor projeto-
res especiais da grande efeito.

^^L*"* ^^*---<__-dHi_^__^*--' ^^ ^L\\

¦ _R.-TV^*>Í8P**^-/y^B
WTFORTIFICA O^M
f ORGANISMO 3
E- E DEPURA -^B
flfe: O SANGUE ~^g

rlevada teor íérrlco. Impõese extensa
e Intensiva campanha de educaçfio
fanltirla. Os rasos, freqüentes, - de
ccnjuntivltes supeniostas, são bene-
ílciado. com a rec?nte arma terapéti- LONDRES, 23 (A. P.) — O pr.nci.tica constituída pelo compostos sul. ro ministro Wlnston Churrh»! re«*
famfdlcos. E' óbvio oue. lnfe'h- Deu hoje cm conferência o prlrvlr.mente, esta moderna medicação Ja- ministro do governo polonfe nn cxüi
mais poderá assegurar a ".-olu-âo to. gmeral Sikorakl. A confer. nela vjr;oi
tal" do problema, do ponto di- vista tobre cs esforços que cs Aliado:, n'M
.•¦anltárlo: o êxito reclamará sempre fazendo para resolver o casn nn-u.
a conjugação de medidas de mediei, polonês. Ao que se diz. perem. o '¦?.
cina preventiva associadas no trata. b?lho teve hoje pequeno nvni.ro s
r-enío por melo de unidades movei*,*'. Inglaterra, qus tomou a Itüclatlt.. dn
Vlt CRIME CO>rTRA O BRASILE' p-__sivrl conlicc-r es van'.a-

gens da localização escolhida?
"O nor.? parap_:cn-e é uma

pióspera região, altamcnle infclada
pela afluência de elementos alienlree.
r.as de vária proccúéncia_,ttcrras
e.':.-u-'R3 dc Estados contíguos, etc,).
A terra fértil, atrai o homem e fus.
tigaJhe cs olhos. "No mesmo local"
paradoxalmente, há malária, impalu-
d'sn_o, por excesso d'á*íua e iracoma
P^r cicaísrz d'água._ Mundo cm fer-macão. impo*, a jovem terra paro-nacnse a abolido ria rotina de eu-trás glebas c o esclarecimento dos
proprietários sobre as vantagens ines.
timavcLs tía "construção de banheiros. A Íor'.» Incidência do llagcb « os cfci*rústicos', destinados co colonos Re. ces já citados, peculiares no loeil .3.
presente o norte do Paraná a orla do colhido para a ação Inicial do D. S.
extenso "foco de tracoma do centro S., revelam cue não se cogitou rie "e^
brasileiro'. no qual o D. N. S. pre. modidades** para os seus teenicís. Z'
tende desfechar um ataque frontal, que -os trmpos mudaram" e n Br. _,
visando simultaneamente "Impedir a sll precisa rcfaser.se da prolongadiT
ÇlBsemlnaçào do flagelo para o sul do insldia daqueles que, ao rrimino-b
pais' e efetuando um movimento lni- x modo de qulnta-cólunàs, lhe íoramelal de "envohlmento da ampla mas. vl:iocul?.ncb o "tracoma", durantesi cont-ieir-tí-*." (quinhen*o- a sei?- m"io século, nes seus olhos adorxe-centos' mü habitantes). A lute será cldcs".

r.ii-.i ie iil
Cr $ 21.10 i pi.ma llrilhinM
at« CrS 21 wv

.i Kll*. rrucamn* lOlas rie nrilhantM -
A CASA DO CURO Ouvidor. 9i Oi»
innr cnmoratí,,i

rude, mas é preciso efetua.h. A"campanha de demonstraçio", ob?.
rleeendo a 'rigorosas norma-* técnlui
servirá de modelo a embetes a tn.
\ar vindoura men te cm outra*. r?niór!

Passeata das classes trabalhistas
em Fortaleza

FORTALEZA, 28 (Asapress) — O

comemorado nesta capital, tendo o
delegado regional' do trabalho orga-

rinha Mercante ^indlcaio"""Nacional. 
Janeiro; 

;Sindlcafo dÕs"~Ti.a"ba7hado- Intetará^to.m^Sl Sá^IàWlas°
^Sl^;f^ MerC?,n- ^L™8 

Indftrlas de Produtos Qui- ses trabalhistas, aína™ P L»íte Sindicato dos Empregados em Ks- micos para fins Industriais de Produ-critorios das Empresas1-de Navegação, tos Farmacêuticos de Perfumaria edo Rio de Janeiro — Sindicato Na- de. Tinas e Vernizes, do Rio de Ja-cional dos Cont.ra-Mestres, Marinhei- nelro; Sindicato dos Empreuados emros, Moços e Remadores em Trans- - Gbsrs ' tíe '"-Diversões 
do Rin Vin Ta

Governo paulista vêem prestando
iniciativa, é das mais valiosas

A secretaria da Seguraiv-a Pública.
 „ pelo seu titular o dr. Coriolano de"Dia do Trabalho" será festivamente G°is. colaborará ativamente para que

a festa do "Dia do Trabalho", alcan-
ce invulgnr sucesso. Por sua vez, "cs
secretários-Paulo de Lima Corrêa t-
Abelardo Versueiro Cesar, respectiva-
mente titulares das pastas da Agricul-
tura e Justiça, tomarão parte atira
nas comemorações, ecupendo micre-
fones das nossas emissoras. Em con-

CINEMA
(Ccnclosão da 5.» pág.)

ta^*lN!m n* mu!he»rs f,**'-*,m *: prrr*,""*,»na*=r!3!:r r.r« {Ume -Os Fil!">5 de Hitler*-.c-s.-a Cctríia se d-irá dia ln nos cinemas
Píiza. Açlória. Olinda e Hil7. Nriss-íil-
me. vrrío r.s nulHerc* brasileiras ru5l
o íra»_n.cnto di?_;cnsado pelos na;ist?sí- naih<_rp*; aTcmâs... Verão riie na"-^aide" A!cm_"_ha. a mulher r-ÍSr» t-.m«ísreito de c?colh»-r aouele a ouçm daráye-j amor. não tem o direito de dcseísriim lar, não lem di*^rilo de n.ierrr *,i»-.-i
yi o seu nreprio íiUiol Poroue o Part*-fi*_ se encarrera de tudo! Ele faz cr-10"'* as iov<**_s se encontrem rom cs f"I-

A colaboração que cs secretários do ds^cs nazistas e tcnhain a s-ran-1» evr»

?TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA

POR MOTIVO DE INDISPOSIÇÃO
da pianirta ^_

MAÍÍYLA JONAS
o ko concurso em Concerto Sinfônico de assinatu-.
que estava anunciado para HOJE, fica adüsdo para

QUINTA-FEIRA, 6 DE MAIO
Os bilhetes vendidas para o Concerto, rem o concurso dorolista MARYLA JONAS. são válidos psra o concerto des?*. nei-te eu. contrariamente, deverão ser trocados na Bilheteria,HOJE, até às 17 horas.

abalhistas, amanhã, e que se
encerrará com uma sessão solene, na
noite do dia 1 de maio.
Uma sessão cívica encerrará as

comemorações em Maceió

riênc-a çue ãs tr-rnarâ di<*nas di Fueli-r^r! O Partido se n^rrei-a tainbem í*t1-r: camTos de tr.¦_:^a3^o e campos rirCTCcntracío para as <nic nio lêem p*lan»esma cartilha! E ruanto aos filh--.
para que precisam as mulheres de fi--S_o3_. B-ista tí_lcs. que do resto se en-carrefarã o Estado!... AI está por nvas ini:15.c.-cs do Brasil devem assistircís» filme: para conhecer a fundo csbsrbaros métodos nr.-istas, e para dar
graças a Deus por viver num paisond"pode escolher «.Temente o homem ou-B*.e dará não só amor. mas tambem úm

nal dos Taifeiros e Culinárias e
nlíicadores Marítimos

tinuaçâo à série de palestras ant-
ontejn inciada nas dez emissoras do
Estado, figuras rias mais destacadas

MACEIÓ', 28 (A. N.) — As classes ocuparão o microfone das rádios pau-

_ lar e filhos que cia própria educará.

mÊmsÈmÊmmÈt&mâ mmmmmmmi mn_u_aaores fliancimos — Hinnicato e Conservas AllmenHMãe rf^ -oT __ Í.T*"",-?8' B,n cooraenaçao com "?"a:'-
Nacional dos Radiotelegraflstas da janeiro* BtadteaS 3~i tL^hS? Dele8ac'a Re&iohal do Ministério, 23.000 operários ofertarão umaMarinha Mercante - Sindicato Na- Z servlrn, h! -nwl SS^5SÍ9^ PreParam-so" para .Comemorar a data operor.os 

o.erra.ao uma
cicnal dos Carpinteiras Navais j"npwVlços d.e &80UX do Rio de de 1° de maio. Haverá, pela manhã
Sindicato Nacional dos Foguistas da concentração e desfile de
Marinha Mercante •— Sindicato dos ri 

°el,ols d° encerranjento da solenl- partindo da frente daquela repartição
Práticos Arrais e Mestres de Cabota- , 

e a saida dos sindicatos obedecerá até o Palácio do Goveno encerrando-
gem. tío Rio de Janeiro. ngorosamente às mesmas vias de in- se as comemorações com a sessão cí-Sindicato rios Conferentes e Con- Bresso.- viça a realizar-se no Instituto de Edu-certadores de Carga e Descarga, do —o— caçáo.
Perto do Rio de Janeiro — Sindicato °s automóveis oficiais conduzindo Grande concentração escolar emdos Transportadores de Bagagens do as autoridades deverão alcançar o Pa- ç i j -' •-
Forto do Rio de Janeiro — Sindicato lâcio do Trabalho pela avenida Pre- aaivaaordos Motoristas e Condutores da Ma- sidente Wilson em direção à alameda SALVADOR, 28 (A. N.) — Entre asinha Mercante —'Sindicato do Co- fronteira à rua da vlmprensa efe comemorações do "Dia do Trabalho"'
mércio de Cendedores Ambulantes, do tuando-se ..a entrada no edifício rin "esta cldade> ílgura a concentraçãoHo ae Janeiro. Ministério do Trabalho pelos portões TSCOlar_, a ^alizar-se às 10 horas.no
entrada pela Avenida Almirante situados sobra essa rua Mrgo de São Caetano, com a partici-

Barroso Dois novos postos de subsistên* &°,_»d..._.od.?lcs tesc5ilares «ta.aona.
Sindicato dos Condutores de Vei- cio, em Bangú e Inhaúma V» f""í? 

d° Pres,dente
culos Rodoviários e Anexos, Sindicato Vão" ser inaugurados em Bane,-, " 

we.iilio Vargas
dos Trabalhadores na Indústria da Inhaúma, em l.» de mato 3, VITÓRIA, 28 (A. N.) _ Reina oCerveja e Bebidas em Geral do Rio vindouro, dois novos oostos K, maior entusiasmo nas classes ^roleta-de Janebro, Sindicato dos Emprega- slstèncla, subindo, aisin, luuèli 

""""'" """"" "*" ' ""'
' 

2__f ^S&BM&m^**: data' a m\ total de. doze,' o Sero
n^RÍ0deJa,1CÍr^SÚn,dcao dos dos V"3 estarao funcionando sÔb oOficiais Barbeiras e Cabeleireiros controle do Serviço de AlimentaçãoSmiuare, -_o Rio de Janeiro; Sindi- da Previdência Social. Os SSc^-o dos Práticos de Farmácia, do Rio teem mostrado amplamente a nnor-ae Janeiro; Sindicato dos Trabalha- tunldade da instituição desses üpos
S4Sf^f'crfsas^eICSrfafÍCa? e 

?a_ de almazenl- Sua importância tornS.d-otócgraficas, do Rio de Janeiro; se tanto maior porque, apesar da di-F.roica.o des Trabalhadores nas ln- ficuldade de transporte que se ver *
$£Í& „dSiSe^ e de ST"arTda ÍÍCa' e que !Jrovoca »° I"e^ad° con-C.-.WT.s. ç Bengalas, do Rio de Ja- sumidor a escassez de produtos como
ga»;.. Sindicato dos Trabalhadores o açúcar, os postos de sXistência daig lrdu.tr..*. da Construção Civil, do Cadeia SAPSP estão a èndendo comm et- Janeiro; Sindicato dos Ofi- rreiibridade absoluta.---..• E-M-iciste:- rin Rio de Janeiro:
5'r.r?'-—ta* ('c-s Tralíaliadóres na In-
tinHria do Fumo do Rio de Janeiro-

espada ao interventor Cordeiro
de Faria

PORTO ALEGRE, 28 tA. N.> — A
Comissão Executiva des Festejes do"Dia do Trabalho" desenvolve grande
atividade nc sentido de que as fes-
tas se revistam tío máximo brühan-
tismo. Para que não faltem trans-
portes nos milhares de trabalhadores
de nossos bairros industriais a Co-
missão de acordo com a inetrventoria
federal conseguiu o estabelecimento
a 1.° de maio. de linhas especiais de
trens que correrão desde a estação tíe
Navegantes até à gare central, con-
duzindo proletários de S. João e Na-
vegantes. Entre as comemorações fi-
gura a entrega de uma espada que cs
trabalhadores do Estado oferecem ao
interventor Cordeiro de Farias. Para
paraninfar o ato, a comissão dirigiu *
ao presidente da República o seguia.-
te telegrama: "Excelentíssimo Senhor

GRAVATAS?
Compre na i-as-i ipie f*6

rrnrtp sn-nvatns-
LIMATORRES

_« _. Axm.Ar.As — aa

HOJE — Às 21#hores - HOJ 3
3.° CONCERTO SIKFÒN.CO

de arsinatura

seb a regência dc

ALEXANDER SIENKiEV.
t-folis.a:

RICARDO OÚNOPOSOFF
Em programa: Tchaikowsky: 6.a Sinfcnla e Cc'pr-Íccio
Italiano — Vicente Guerra: Prelúdio — Lalo: Sinfonia

.Espanhola p/ Violino e Orqu^slra;
Solista: Ricardo 0-.nc?orcff

_ Poltrenes: CrÇ25,00 — Gal-rias: Cr 5 10,00

^™'~™*"~—**'**~—¦'———'—-_«™^—>_Ma___________-—-™«-^«____M_«_____i__________ __.
I 3S_S8.SS\í:*-->:" :*:*:-;-;*:->:-*;-:vv;*x*;*.* m»ammmmmf^mm*v^^mm^swsmiwm*mwmiMtWtw»I ^^í.~ _s ü ¦ - ¦ -• -

rias pela comemoração do "Dia do
rAvine* li-ií>*4t i j ^e5™e O® OpÜ- LU u:it':;miiui; '"_n:\L>'*-";i_.ii!SL_;iu cfiiiiu:'rittíf ,, I do busto 9o presi- Presidente da República. A Comissãotíente_ Vargas, devendo, falar nessa Executiva promotora das festividadesocasião, a convite da Delegacia Regio-' do "Dia tio Trabalho"' tem a subidanal do "n-abalho, o sr. Ciro-Vieira da honra de levar ao conhecimento dsCunha, diretor do DEIP. vossa excelência que as classes cperá-

Terrenos para os operários rias do Rio Grande do Sul ofertarão
VITÓRIA, 28 (A. N.) - Comemo- no dia V de nui,io v'? "iterTentc*" ¦

rando a passagem do dia do trabalho fspada df B?neJS1„S» tambem um al-
o interventor federal assinará ateu™ bT'm. cofntsndo 23-000 aasmateas dos
riprrpinc f_,.„rf„ rfA„„s„ i . a-6u*-B ofertantes. Vossa esceíncia foi acia-
WolIS S 

° d?s terrcn03 mado paraninfo da referida solenida-
qinrilrtfn Hnc n,P.- • ° y&EP, !'° de- a auaI s"là assistida peio esce-
rti viMr°- "aPS™^ ^^dor-.f lentíssimo general comandante da

à população ih, Sindicato dos Trabalha- 3.» Região e demais autoridades civfe.
contribuindo deforma r-fic-V mr,,«' 

*aJOTP*s..no(_Oo'nércio. Armazenada militares e eclesiásticas. Reitera a v.
normalinaue do abasteci WnP ri„í d° Ffplr:t(! ?ai1,°' Esses '¦?"**¦«« teem excia. os mais vivos pótfèstas de pr-!-uo .ii.r.s..,,i.-nr'i,o rios 0 valor tot.nl ri« riii^Piiin» _. r.ir.r,„o.-(o c,,,,... ,„_„„;,_ _. ejgVa(ja considera-Ssr S^XetiZ 

-^^.d« ^ntos . cinqüenta fundo respeito

^_*^t_sSl^___^^v%5^
Í1Í ^__a_íi I____^eP^ "

àm^Êf^ ;

He
:Ml E_...

-cvw^-^H B|tei::

EVA no SERRADOR
AMANHA AS 20 É 22 HORAS

Primeiras representações da moderna comédia de Mario Domingues e
Mario Magalhães:

COPAÇABA NA!
Uma peça que discute, cem muita graça, um assunto de absoluta atualidade rociei!

Bilhetes à renda para amanhã, sábado e domingo, a partir das 11 horas- GRANDE PROCURA

HOJE —. Vesperal às 16 hs. a preços reduzidos
À noite, às 20 e 22 horasMARIA FUMAÇ

ÚLTIMO DIA I. — 125 representações !
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BIO DE JANBIDO - QU1NTA.FE1RA. 89 DE AMtlt DK llll - TACIXAl - A MAMEI
wagcagftn. jui »*-

P^ri/lânría ^a Panúhliffl °* -*«*!•• vão cooperar no esforço de
/V/l/W DECRETO-LEI DISPONDO SOBRE O
COMISSIONAMENTO DE OFICIAIS DO

EXÉRCITO

guerra da Marinha Nacional

Elipíndo wbre o eomistlonamemo
de o-Sítus 60 exército em poi>'o eupe-
»i«, o pruldente d» ltepubl.cs assi-
nou o teguinte oecreto-lei:•Ari. *.** -> Uuranto o estado de

NA PASTA DA AF.IIONAUTICA
Ajiosentando Domlmio» Ferreira U.

ma, operário ds nvicào. cias» O.
NA PASTA 1)0 TRABALHO

Dispensando Alranlo Dias e Beba».
ouftra 4 permitido comissionar, tm tlao «le Paulft Oarfla. respectivamen-
ncs-i kuaEiio; ao de íum patente*, te, de representante e «uplente de
¦lírial*- oa nt.va do Exército, oté cs reprenonumte dos empregador» no

mobüu-ação militar, ou para preeiv
eher oa claro* abertos, no decorrer
<•« oi>;raçóej de guerrs. Art. a." —
O comissionamento poderá ser feito
no poíto imediato «o efetivo, por eíel

Marítimo no porto de Plrapora, Mi.
nua Cerni». „, ,

Designando Edmundo Blaito e Be*
baailáo de Paula anrcla. renixctiva.
mente, suplente do representante e

tô os moMMsaçao, ou em dai» po»to» representante dos e«iP»8n?°" ,"°
acima cio raeano - comlsslo excep- Conselho da Delcgiçta «o rribslho
cional - para atender soa <Van>s ve- Marítimo no porto de Pirapcra, Ml.
rííicwios no decorrer das operações nua Gerais.
ri" imsrra. Art. 3.' - A» condições Removendo, "ejc.oH.elo". «o."*1»'* a) reiis da ndm nlstiaçAo: Carmen dadn guerra. Ar.
para o comissionamento são
interstício mínimo, no» respectivos
postes, salvo no caso da comissão ex-
cepclonal, de — um ano, para os ctl-
ciais subalternos o capitão; — sela
meses, para os oficiais superiores e
neneraij; b» espirito militar, cajiaci-

Veiga Muler, oficial administrativo,
classe H. do Departamento de Admi.
nistração paro o Dj-tartamcnto Na-
cional da Industria o Comércio; Hum-
berio Pcrilra Viana, datlloscoplsta,
clasno P. da Dcb-jacla Regional do
Trabalho do Ceara para a da Pari;üitíe Oe aeao e oe coítuhiuu, s.tugu-

tildes no cxjkIcIo dt* comltófcs quo o Odorlo dos cantos. ™*figgggES
ajam dewmpenhado e tol cemo dc- E. do D--l-***-'«**íen*0,.'l,^1^l'í'"'

Une tsm qualidades a Lei dc Pre- çao paia o Departamento Nacional
Sr"* V-r; c, capacltlr-dn fiai- do Trabalho Os ergo, ao
ea mdl-pcr.:avcl no cx.-rcl:o daa lun- NA RASTAWrt *,*V'*"' . ., siao HA' MUITOS dias. ainda, o uai
cj'3 de-nu ncsio, verificada cm lns- premovendo, por mwronwn». co |\Ia.mlrJm.,; Henrinue Atiitídei cm- «•

-H&£â^'A&?£ SeS%o^"dfòSS* ("^ifííg^^S^^g c
^ío?oSiSnK.<? aS. S^áff^St. -^ssáff ,c"rnm./ffií^Ho%,í^.dd%cMrrrr. u

¦—* | "amm~m~^!fm*?mm~~*mY^mwTmmT'mWtnrtmJi "" ¦ jBBMBB

Mm^m\zSm\tâvmr 

'¦' I I «^1 IKf^f^^^H ülH ^^BssS

¦I m> - ' 'RH mmr&^mal ^s

'ÀW «gasai H ¦ í ¦¦*-«**• ~'-'-J ii''Vi- $1à¦ 1_. -, \m H Li ' V'. 5

• mwtmmaW^^mm -*¦¦¦¦• •*?..,. ... _ .M . W. ¦ Win ¦« ' ¦. 
''¦-- 

iá.,\ *-vr- t*\

terem examlnadot no Departamento de Saude do Ancnal de Marinha da Ilha dai Cobra»

— Ii:n..u:*i oucim *Aru--..« s.-i v.m.o- cisi33 i j.-.a j v. «•> ....--—  ,.n lVia ,.,,, cnnri». «:Kun. ccjn. que «.
cíonodo no nrsta ds ijmeral de b'.1- nj£tratÍ70.i Jcí.o Tnornà. Cnrtioro cc r?bi*rar*. imiruça*» pro;i«iionai no in

\WffS& fi S3d?uS g^í^t^a-SáS S.5^W^?^ à;,••¦,/;¦„;,,,., .,,^(ll ,„,,,,•-,,
liusl foram perfeito

a compei^nci» proflulonal.
ACEITOS COMO OPERÁRIOS

Conhecedor do» reíultnrloi tlcvn oro-
v% de nptldJIo. o nlmlranle Henrique

medida. d'i3-:c desde lbio.,, ,,,.., . -, ..-.., ,,.. ,, ; .,.. nitir ecucü como operário» ilo Amenol
maior. Para o posto ds cí::.al sunr- feca c Silva o José Walter ds Sousa, "SeSd-, 

^rSú"Írr^t^ãplat355 de M.rinh» d. ijhaH d.» cobra. Para
rier, a Idids mtlLin c::Í3!til S?rá 0 da ci„.j i invi a J. Antonia tle _ nSo »ô anr0veilar urna rlajse qu». tanto, o mlnl:tro enviou o «em nl«i avl-
dc trinta anca. Art. 6.- — Ccmputa- oárvalho Dlnr, Syivlo Teixeira o Syl- despeito de*tudo. multa pode produilr. >n ao almirante Jul.o nei;.i Bjttençowt
das as nc:eisldnd:s nenundo p ci>te- v."0 ^"ntorsi0 (jj MenonM, 

'
- *. . ¦¦ , ¦„., ii, r *í****«

pri!
.-".¦. , :,*.-., i r '. ..' . I * . 1 ti 1 .

do mini

dc trinta anrs. Art. 5." - Ccmputa- carvalho DUm, Syivlo Teixeira o Syl- despeito de* tudo. multa pode produzir, te, ao al-nlranje fu^o^Rnsta 
Bittencourt,

dás a-; nc:CMÍ'.;nd:s nemindo O cMe- „í a" „-,u ,|i fíeic-i cia chsra como. lambem, roluriorar. embora em diretor danuele tw^"*J"',",„c;";roov.r,e
Mecfdo^avt!^ L»** acareio- ^^^SSmS.S£ g*« ?W - ***** d(" w"0' "3 ^t^^ào?&*k£%i
hl. o presidente da Rcpubltc-, ir.ç- ±- Ear];o-ni (ía r^:5C ;i p?.ra a I. pr'--

* A ...'-i*> ' *• -v /' t * - » ¦ * v. - ———— -uiaiue iji-ij^.u uo uwm»« *-¦* He!-)'.'! Jo-í Rannel e oriarcu.-.o irer-
uuerra. fixará, por decreto, paloo "«» 

j*-ttiní cja clarss O iiara a
canicnte. o numero d3 vastes n sorem ' **• 

r,"c.-rit,,ririos ottacv Paz, Er-

^enchida, 
V^ff^SS& tó&SSF&g Iia,ra'Ma-

fètLtóà?te.Smpre^e§e^ gg? ^^a{ *%™ S$*csscldatícs militares o nsenselharí-n. mr,=* Sf"';^*} I, \-±°T^"àSo
cr-janlzsrá a relato do3 cílcials cm oro Varch, Manuel UÜ3 .da A--*";-;0
c-mdiçõés de serem comissionados, o Humberto 01:**ano Dantas, da cia,-
submeícndo-a t ccnsldsraçâo do pre- Ei P para a G. Jorf-Tíamos de O-
tddents da R:oúbl!ca, para os (i;v:dos va, Henrlíjua Ferrari Jinior, Maria
fins. Parágrafo única — Na crttani- Batista Ferreira. Aur.a M-.r.a P.ni*.:t-
i:acj'.-> do rélaç£o tle oue trata esto ro c!3 Olivrira. Lucia <'c Carvrlho Cl-

f

artljo, o ministro da Guerra, r.e jul-
gar r.eec3.-ário, poüerA rcccrrcr ncs
orgács infcrmatlvo.-i componentes, e
levará na devida centa os com'sslo-

tiueira, r.iti da Ca::a Avüa Malhei-
ros e Ja:ü Tarqulnlo Pcrcin da das-
se E para a F.

— PromcvcTido, por antisuldadc: os
naméntos "ad referendum", operados er.scnhclros Sldr.cy Campos Hcsbeíh.
na confcrmldadc da pará;p:afo ünicu
do artigo S3guln*e. Art. 7.» — O co-
mlsslcnamento siri cíeíiiac.o )Y>t
raeio dc decreta, facenío-ec na pró-
pela patene a necessária opest.la.Pa-
râ*jrafo ünlco — QúandD/poreaíj r.o
('.:cori'cr d operações de guerra, ei
vcrifierrer.i varias cujo preehchlaien-
te se imponha Imediatamente, o co-
mlislonarhento pcclerà ser feito por
a'.o da ccmandantc-chcfa, '"ad refe-
rendum" dc presidente cia República.

Art. S.** — Os eficlaís comlsslomtícs
ílcr.ríio invcetldos em *odc-i es direi-
tos, vantajons, ntribulçGes e deveres
dc poste em comlesio, cs*lm como cia
recçcetlva autoridade c da prceeii-jn-
e'c. hierárquica corrcepcndentc. Pn-
í ijráío únice — En cace de igunir
(•'"ia dc peito, a precedência hlerir-
f.-.*lea, r-"-"»'a tedes cs efeitos, será re-
í :!r*l.a peh da pasto efetivo. Avt. S.°
— C3 oficiais ceml:eior.adcs usarão
c* un íermes, insígnias e denomina-
fCçs co pesto em r]uc forem cemissio-
íicdcs, c-ma S3 efetivos fcesem. Ari.
iu — Sá pederi haver comissiona-
í.ienta psra e::cre:clo cíctlvo de fun-
ç.i-j militr.r e, ds preferencia, para
çsmahdo de trepa. Ferágrafo ú-.iiea —
O cflcíal comissionado que entrar r.j
crcsroíclo tíe funções publicas civis, eu
r.ão previstas neste decreto-lei, perde-
rá a comissão, ficando automática-
mente suspsncos todes os d:re:tcs e
vantagens correepondentes t\ mesma.
Art. 11 — Os oficiais em comissão se

nen.fan*.i*i Lr.bo de Ferias e Orlcndo
ds Oliveira Coelor.er, da claseu I para
a J; oí oí-clal* administrativos N:b
Corrcllrs C':vr.?::c. da classe J uarri n
K; Armando tle Albuquerque Santos,
tia claess T para a J, Olga Teixeira
GòuvSa; Alfredo Vicente tio Souza e
Oterb.il Naeelme-.to d? Oliveira, da
claece H para a I; os almfesarifÇ3 Eu-
doro c'.3 Soura, da claese II para a I.
e Benigno de Eeine. Junicr, da clas-c
G para a H; e e-j ceeriturárlos Ana-
fcc-a dc Leüo Céminha; E?ther Rodei-
guc3 dc Almeida. AldemL-o Cavalcan-
ti, Adr.ueto Bantiagój Aniàbilià Mo-
relra Haberj Rapliscl Scrre3 rie Car-
vs!!*.o e Eunicc Q;:c:rca>tío Velle, da
cle--c E para a F.

Talc^.arccs rccscidns pelo
Chefe cb Governo

O preelder.te cia República recebeu
o seguinte tèlcgramE,;"Maraus — Krsto memento nbrl-
mc3 eclcrícncnte ei V.-.-.be.lhos cio 1.°
Ccngrcseo tb Estudantes da Amas*»-
nin em noshoriaçcm a v. oxcia. Viinc-;.
niimtt mensagem de entusiasmo e mo-
cidade, apresentar ao b;ncmárlto
criador da clemporacia nacional nosso
apoio lnccndieional às sábias diretrí-
zes dc nesea Pátria na luta ccr.t-a
a barbaria. Deus hr.-de cobrir dc
bênçãos a v. e::cia. para glória c!o
Erasil e glória dás Amórioasí Felcs

Banco Central Brasileiro S, A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-

DINÁRIA

2.' CONVOCAÇÃO

Nla ze tendo reunido a assenbléio gsrcl
c-xíra3.-áinâr!a convocada para o dia 15 do cer-
K.n".e, por fa!ta de número legal, soo novoir.cnío
convidados es Srs. Acionistas para so reunirem r.o
cia 3 de Maio próximo futuro, às 14 hora;, na
toia social, h ma da Alfândega n.° 23, oíim da
tomarem conhecimento da subscrição do aumenCo
do capital social aprovado, dos demais tramitei
clirtentes ao processo desse aumento e recolvc-
rem uma dúvida suscitada no intsrrcgno da pri*
ir.oira reunião que aprovou o aumento e reforma
des estetutos e a segunda quo ora é convocada.

ca.) DR. MARINO MACHADO DE OLE-
VEIRA — PRUDENTS SAMPAIO.

*

"TKST" K ÓTIMOS RESULTADOS em icrviço» fidequailos, Individual ceno»
-teu" rmllMdo nn Anenal de M». procsdenlci da Initltulo Bcnlamlii Com-

rlnh» oroduuu oi melhorei reiulladoi. lanl, facilitando oi meloi P»ra • ad:p-
irnli-Hhadorej privados da faculdade Weao^naarMP^lwoB^MejMfo^
ai foram oerfcllo». Revelaram ob*o- eonildcraçilo a ínlto de vl5ta, devera v.

«.«Ia. providenciar para quo na Inrpe-
ç3o de raude n.1o rela observada rua
deflclísiclo c;»rn motivo rie lnnpildSo fl-
aica. A admlnUo (\ti-ct operArlo* se
prci-.--.ilA de forma Idònllca a dos de-
mali".

INSPECIONADOS DF. SAUDE
Ontem, n diretor ilo Imtttuto Bcnla-

mim Ccnstant, rr. JoJo Alfredo Lopci
Braja. depois de prívlo cntendlmcnli
com o ahnlran'c Hcnrioue Arlifdcs flui-
l'icm. encaminhou o*> Ar.-enal de Mari.
p'*.a dl llhn dn-i Cobrai cinco ce**o.i. o>
primeiros que vio Ingrorror no quadro
ío operariado daquela dcnendftacla ria
Armctln. S."io eler,: Joíln Estcvflo Sócio-
ro de Si. Soraflm Moreira. Edlcr Perel-
ra ile Carvalho, José Bernardo do OH-
yelra e Joié Pereira dos Anjos. E?«e«
esses forem inspecionados, na divlsío
ria tfiude do Ar*cnal, pelos drs. Orlind-i
Costa e Otoh Ubiragara Dias, o primei-
r-i diretor o o rcundo anlstente daaue-
l.i ('sicndfircla di Arsenal. Finda n lns-
pseJo', os cc**03 foram dados como npt03
"ira o rcrviei.
VA0 CCNTnrCIONAK SALVA-VIDAS

Os ce**oi ricri ->dmllídos nos Pcrvleoi
'li Arroncl i*e tíárlnha da llhn das Co-
ir-.*-, vf.o trabalhar na eonfccçSo di sal-
i-a-vlíles para a lecurança doj n'-ssos
m-irlnhcircs.

LIVRARIA Livros colcirlals *
ai ir ti o acadêmicos — Sua
A L V ti O «io ouvidor n." in.

*
Torres, Luts Thnmai Malfloli. Joras Kl'
beiro da Motta e nicrrdo Ferreira ca
Silva — Deferido, de acordo com as in-
f-ovmaçües; Antônio Corrêa de Soura
Cosia — Autorizo o levantamento aa
caução, no» termos aa let. Protocola —
Convidando o servldcr da Prefeitura
:'lcy Lacerda, a comparecer amanha, as
12 hora3, ao Juízo de Direito da n.»
Vara Criminal.
SECRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA
Atoi do coronel Jonas Correia, lecre-

t.irlo coral: Foram designados: Natha-
Ha dc Assis Mentize3 Santos, paru o
Instituto de EducaçSo; Manoel Costa
Salles e .Tulieta da Luz Rangel, para o
Departamento de Saude Escolar; Mana
Emilia Pereira Coytlnho Euilamaqui,
para exercer as funções do sub.dlrcio»
ra do colégio Santa Catarina; Djamra
de Oliveira Rodrigues, para exercer a»
runçíes de sub-dlrctora da Escola Maria
Braz. Foram transferidos: Antônio Pau
mslra. para o Departamento de Educa-
çflo Primária; Muia do Carmo de Ama-
ral Pinto, para o Departamento de Eau-
cação Técnico Profissional. •
Departamento de Saude Escolar

Foi transferido o dentista Darcy üo
Souza Alho da escola Menezes Vieira
para a Eôcola nivadâvia Corrêa. Foi dc-
GÍ**nado o servente Jorge* de •Anarade,

I
mania pederão gesar cie licença para rorj-rrer-jistos, Klt^eicir.io Tercira, p;U
+ "-««I +*% »V* ilVl (• -. *3n n„.( ,.r *!¦¦ J_ *» t ~ _ ».T 1 -*_ *^ .. lV_ a '

O GOVERNO DA f!i§iiü!S!!

/

tratamento cia própria saude, cm
corsequíncia de meléstia eu cc.dm-
t3 ccarridos cm campanha eu em
serviço.

Parágrafo único — O gozo eis qual.
quer outra licença ou afastamento da
fiinçab para que foi comissionado,
importará na aplicação do disposto
r.o parágrafo único do artigo ante-
rior. Art. 12 — Fora des casos pre.
vlptos na OonstítiViÇâo lartiEcs 160
parágrafo único e Í77) e nebte de-
creto.lei (artigos 10 parágrafo único,
11 parágrafo únieo e 1-1). os oficiais
comissionados só perderão o direito
ès honras, prerrogativas e vantagens
dscorrantes da comissão pelo mau de-
samponho da função ou prática de
atos que os desmereçam no conceito
de seus chefes decidamenta compro,
yadós. Art. 13 — Os oficiais, duran-
te a comissão, terão suas inativida.
des reguladas palas disposições da
lei respectiva, e seus rerdeirós terão
direito à percepção da herança mlll-
tar correspondente, como se efetivos
forcem. Art. 14-,— Decretada a des.
mobilteação, ficarão sem efeito os
comissionamentos, voltando os ofi-
ciais ao posto efetivo. Art. 15 — Os
oficiais comissionados continuarão,
como os demais, a ser promovidos
normalmente nos quadros das respee..
Uvas armas e serviços, cosoante os
princípios estabelecidos na Lei de
Promoções. Parágrafo único — O fa-
to do comlssionamente, perem, cons.
tituírá motivo que muito recomenda-
rã o oficial à promoção por mereci-
nisnto, devendo a Comissão de Pro-
moções do Exército lsvá.lo na devi-
da consideração ao orgazar os qua.
dros de aceáso por merecimento. Art.
13 — O preenchimento, em comissão,
dos claros pela mobilização ou aber-
tos no decorrer das operações, corres-
pondent»s ao exercício ds comando
de escalão suparior- ao de Divisão,
proiessar.se.â por livre escolha do
preridente da República, que fixará
as vantagens e prerrogativas dessas
funções. Art. 17 — O presente de-
creto-lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogando.se as dis.
posições em contrário''.

Decretos assinados
O presidente da República assinou

os seguintes decretos:
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Nomeando: Amélia Viella e Lausl-
mar Laus Gomes, inteü-iiíamente, es-
crittirãrics, classe E: Carmen Tostes,
interinamente, técnico de educação,
classe I; e Valter da Silva Curvelo,
interinamente, naturalista . auxiilar,-.icl-is-o P.

P-an-sventlo, "ex.offieio", no inte-
reira cia administração, Aarão Gon-

Sfealycs Brandão, oficial administra».
vo. classe J, do Museu Imperial para
a D^çüo Nacional da Juventude Bra-

: si!-ira.
Ãpòhsontancio Antônio Dias Coelho,

. £:"/er.te, classe C.
F-onarando João de Souza Ca-

tr '.. ssyveiitDj ciasse B.
Damitíhfió Alzira Barreira Crave,

;t 
"'llotecárlo-aur-.iliar, 

classe G.~;:ohera;idD Briüib Atílio Marsirij.
C-. c-islsterite, padrão-1. da Paculda.
cl3 ds Medicina c\s Porto Alegre.

União N3cíonal r'o3 Eitu:'ar.t:r; jdv-*;*; Gá de Almcitlaí-pelá C-t:a do Es-
tudâhté do Brasil: n Álvaro Rubtói
de Pinho, p:!a pniãò des Estudantes
da Eafa.

NISTRAÇÃO
Oi'-,-,-v-.lv2rM'in**n Aa ÀYC**l!da ,tnls — Américo Pastos Pereira Pinto Despachos ila dr Jorge Dodsworth —

oe^nVOlVir.^niO CO MTen.ua _ Aíjete Djmtas Borges _ Alina Alyes Q^T ThomE2 d(? oliveira - Conside-
Presidenío Vergas "" " "Aliete Dantas Borges

— Antonieta Pontes Andrade — Anto-
nio Alves Torres Filho — Celsa Pinto da

r- ¦ . .j. ^„ H.-«„rrniv™«nin mip Almeida — Dolures de Oliveira — Dui-Em virtude 
^^^e^demol^o ela Fontes - Erotildes Martins Dias -

da Avenida Prc:-iden- Gedidiá Miranda de Freita3 — Jandyrae;táo tornanco
para a abertura _.. .
te Vargas, o prefeito Henriqune Doas de Campos de Castro — Juracy Baptls-

ta da Siiva — L-iura Baptlsta — Lauren-
sTd°ern«rXCTonXr mefonalff 

"tS^ "na ** Sa"0S Morla° 
'" 

^ Pin,° d"

_ E DECORAÇÕES
Gosto inrcnrundivcl

PREÇOS' MÓDICOS

*^l«-BMm»»)

SUCSSCOr.A D3

FN STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 350

sito. o Eesumte telegrama: "Tenho a
honra manifestar vos.êr.cia expressivas
congratulações do Conselho Nacional d»
Trânsito, conforme dectóSo sessSo pie-
nária de hoje. pelo rápido desenvolvi-
hiomo veem tomando obras Avenida Ge-
túlio Vargas, alcançapdo Avenida Rio
Branco com abertura novo trecho. Aten-
ciosas sauancões. Ycddo Fiúza, oreri-
dente do CNT".

ExVronumerórios excluídos
Devidamente autorizado pelo prefel-

to, o secretario Reral de Administração
determinou a exclusão dos seguintes ex-
tranumerarios: medico Jo-* Penna Pei-
xoto Guimarães; professor Elza - Jorge
dos Santos Jacyntho: Centista Alcebia
dei

Almeida — Leonor Pinheiro — Leonor
Pinheiro de Aguiar — Luzia Pereira —
Lygia Maria Chaves da Cruz — Maria
da Gloria Botelho — Maria Francisca

re-se licenciado; Zulth Torres de Sou-
za — Aguardo oportunidade para a p.e-
cessaria inscrição como n lei determi-
na; Amalia Cczlmbra Lima — Deierido;
Omer Viana — Conoiriida a licença pelo
tempo que durar a convocagio.

Departamento do i-essool
Despachos do diretor — Alice de MaU

tos — Nada ha qua deferir; Herminlo
de Andrade e Silva — Compareça;
José Gomes da Silva, Zelia do Couto,

Matos — Maria Helena Ribeiro — Maria Maria da Gloria Noronha, Santiago Pe-
de Jesus Pereira — Maria de Lourfles dro ri-T alio Antônio de Mattos, Joa-
Nunes — Maria Munlz Corrêa — Maria ou|m Barbos'a, Eudoxia Augusto Camilo

Ahrnti _ MoiiTa T.nnoi e\r> A _ t..i:'. n„„.,nn^Jnr iMir*« Yict PM.Salete de Abreu — Neuza Lopes" do
Amarei — Naly Chagas de Alcântara —
Nair Alves Leite — Newton Amorim —
Thcodora Rcmer — Wanda de Araujo
— Zelia Mello Machado. Coslnhelro —
Marinho Fausto dos Santos — Elsa Viel-
ra. Escriturário — Raymundo Passos
Dauto — Assimo Braga — Luiz Gonçal
ves Vieira — Odilon Bartholomeu Pe
reira — Luiz Gonzaga de Mattos — Jo-
sé Sady Netto — Oswaldo Francisco de

Camilo tíe Almeida: auxiljares aca- Faria — Gutemberg da Cruz Maiorano
— Amaro Manoel de Mello — Raphael
Villardo -r- Honorlo Macedo Pimentel —
Walter Schettini — Luiz da Silva Sá —

CONFERÊNCIAS

Groess — Estão convocados para no pra-
zo de 20 dias, justificarem csua ausên-
cia ao serviço, dc acordo com o art.
246 do decret n. 3.770. Serviço do Con-
troie Legal — Exigências do chefe de
Serviço — David Toscano, Francisco
ce e Manoel Rodrigues Filho - Com-
Pinto Ferreira Morado, Arthur Giudi.
^"SECRETARIA GERAL DE

FINANÇAS
Despachos do dr. Mario Mello, seçre-

lárlo feral: — Pedro Santos, celina
Teixeira Sampaio, Ubirajara Walkor a
Luiz Gonzaga Monteiro de Barros -
nutorizo; José de Miranda Carvalho
Monteiro — mantenho o despacho re-
corrido, dado que, a escritura deímiti-
va vai ser lavrada cm nome de •--•*"•

PREFEITURA
PO DISTRITO FEDERAL

Secretaria Geral de Finanças
Departamento de Renda Imobiliária

B » I T \ I.
Torno público, par» conhecimento doa Interessado*,

que o DeparUmento da Renda Imobiliária já expediu as
guias para pagamento doa Imposto* predial • territorial
de 1MJ, referente» ao* LOTES NS. I e t e relativa* aos
logradouro» cujas relaç&e» estão publicadas, re-speetiva-
mente, na Secelo n do» «egulnte» "Diários OOcUls"»

n.» 75 de 31/3/M3
n." 87 de 14/4/943

Os contribuintes ou reaponsavels que nio tenham re-
cebldo essas gulss, por falta de atualbacóo do respectivo
endereço ou por outro qualquer motivo, devem procura-
Ias na SeeeSo de Expedição de Guias do DEPARTA-
MENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, A RUA SANTA LO-
JMA N.° 11.

As prestações do inuiosto relativo às propriedades rt-
tuados nos logradouros mencionados serio pagas com o
desconto de 5% (cinco por cento), »em desconto e com
acréscimo de 5% (cinco por cento), de acordo com a dis-
criminação abaixo:

Lotes j Com desconto
de 5%

Sem desconto Con acréscimo
de Í%1

Até 39/4/243

Até 15/5/M3

De 1/S/3Í3
a 31/8/543

Da 17/5/943
a 31/8/S43

D? V !> 9Í3
a 3Í/1Í/043

De 17 !)'943
a 31/12 K3

A falta de recebimento dos guias na residência dos

interessados não dá. ao contribuinte, quaisquer direitos a

prazos especiais, diíercntrs daqueles já estabclccídcs por
oca-ião da emissão das ditas guias.

Os impostos podem s:r pajos, ind!:tir.ta*r.cnte, nos

seguintes Distritos de Arrecadação:
' Palácio da Prefeitura — Praça da República.

Rua do Passeio n.° 46.
Rua 13 de Maio n.° 61-C.
Praça Tiradentes n.° 42.
Avenida Rio Branco n.° 81.
Praça D. João Esberard n.° 50 — C. Grande
Rua Dias tia Cru» n.' 19 — Meyar.
Rua Carvalho de Souza n.° 264 — Madureira.
Rua Santa Luda n.° 11.
Em 15 de abril de 1943.

OSWALDO ROMÉRO
Diretor.

MUNDO SOCIAL
. , ram padrinhos, por parte da noiva, o

AtllVetSãriOS sr. José Araujo e sua esposa, «ra.
~ _.«.« rü.rn Tranrnrr» hoia Juracl Araujo; por p.arte do noivo, o tr.

„ TnivSJfto nSo-do™Ca™5Ío fosé^Cardojo da Mola e sr?._ VltôrU Vi-
Franco, diretor do Gabinete de Investi
gação do Estado de Sio Paulo, figura
de relevo da socieda' \ paulUta.

O ilustre aniversariante, que é um
moderno historiador brasileiro, já pu-
bllcou várias obras fundamentais sobre
assuntos de nossa função social. Os seus HomenaS>etJS
trabalhos: "Os Camargos" e "Bandeiras *•
c bandeirantes" revelam, cm suas pá-
ginas, uma percepção lúcida, a par de
uma admirável cultura.

Este último livro é uma obra comple-
ta, de grande vigor no 'documentário e
que se assinala, principalmente, pelo
magnífico traablho de síntese que re-
vela, bem diferente do que se tem feito
nesse capitulo de nossa história.

Aos cumprimentos, que hoje receberá
de seus numerosos amigos e admirado-
res, juntamos 03 nossos.

Transcorre, hoje. o natallcio da sra.
Iracema Dollabcla Pcrtoll*., viuva do sau

Ias Boas. O ato religioso teve lusar na
matriz dc S5o Luiz Gonzaga, em Madu-
reira, sendo padrinhos o major Joio
Carlos Correia e" Silva e lua esposa, ira.
Porflra Pereira e Silva.

Em homenagem ao coronel Fernan-
do Lopes da Costa, do Exercito Nacio-
nal. a diretoria do Centro P^csresso •
Cultura Getulio Vargas pr.-^jverâ de-
pois de amanhS, às 15 horis, na sede
do Esporte Clube Thcmazinho. Vila Me-
riti. um churrasco, apôs â solenidade de
posse dc sua nova diretoria.

Bodas
_.„.....„ A data de ho-"e, assinala O 19.° aniver-
doso industrial conde Alfredo Dollabcla sâri0 ,je casamento do caral Carlos co- Castro Cabral-Mariana tío Carmo Ca-

bral. Per esce motivo cs parentes ePortella.

Nascimentos

"O DESCOBRIMENTO DO BRASIL"
Pelo almirante Gago Coutinho, amanhã,

às 20' horas, no L-cou Literário Portu-
guês. A entrada será franca."O QUE OBJETIVOU OS

EVANGELHOS"
Sexta-feira próxima, às 20 horas, no

Grêmio Espiriía Nazareno, pela sra.
Jandira Melo.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sclcdade de

Sexologia cs Eâtls
Doenças Sexuais do Homem

Rua do Rosário, 172 — Dé 1 às 7

cISmiccs Antônio Carlos Lopes Gomes cos
Santos e Arnaldo Sparapanl; escritura
rios João Abib Shammass. Carlos Fran-
ci^co Bastos Miranda. Tecla Pereira da Jovelino Corrêa de Araujo. Serralhel-
Silva e Renato Kego Calveti vigilantes ro — Achües Glaria. Torneiro — Olin-
Francisco de Assis Abilio de Andrade, tho Lopes da Silva, iòoldador — José de
Floriano José Coutinho; enfermeira Na- Araujo. Pintor — Gratullano José Gon-
dvr Bomfim Vieira; fiscal de vigüKn- calves. Médico — Dr. Sérgio Affonso
cia Augusto de Moraes Martins; fiscal Monteiro Franco. Enfermeiros — Anto- vu vi  _. .
Miçuel Pais Loureiro; motorista Ga- nio Jnaouim Machado — Angelina da ro ceSsJonárlo dó primitivo promitonte í^nvntripntria
briel Gago de Souza Filho: trabalhndo- Silva Galvão - Calixto Pereira de Sou- comDrador; Maria Evangelina Duarte t/as<iiHi.uw«
res Henrique Soares, Benedito Beirou- za — Diva Brun — Elza Nunes do Nas- Batis(„ _ compareça ao Serviço de Ex-
des dos Anjos. Aziz Belém. Olavo Ma- cimento — Hilda Rodrigues Bittencourt Dediente desta Secretaria, para cumprir
cedo Costa. Paulo Pereira da Costa. An- _ Jandyra Souza Cruz — Jcnny dc Sá 5(1.n.ru0 do urefeito, publicado a 27 do
tonia de Carvalho Jun'or. José Albuquer- _ josi Vieira de Castro — Maria Cre- Sinto mês
que Macedo; Mario Antunes Moreira e milda da Silva — Marletta Fabiano — *-u"*"'" ¦

- " -' *-- Odctti Monteiro dos Santos - Odete CAIXA REGULADORA DE EM-
Silve^re da Costa — Thereza de Olivei-
ra Silva.

. Mecanóerafos — Mürillo Soares e Cons-
tantino Mifuel Ajuz. Oficial Adminis-
rrativo — Jayme Mala Arruda. Fiscal
— David Waknin Neto.

Jcão Lula — Acha-se cm festa o lr-r
do sr. João Luiz dc Miranda Aususto,
e de sua esposa, d. Maria da Conceição
Neves de Miranda Augusto, com o nas-
cimento de um menino que, na pia ba-
tismal receberá o nome de João Luiz.

Noivados
Srla, Refjlna Sanllaso-dr. Octactlio 3U-

va — Contrataram casamento a senho-
rita Regina Santiago, filha do ar. Heleno
Fonseca Santiago Júnior, e de sua es-
posa, dr. Leopoldina Couto Santiar-o. e
o dr. Octacilio Silva, engenheiro da Pre-
feitura Municipal.

— Efetuou-sc, onto-ontem. o contrato
nupcial do engenheiro David Enzo
Guaspari, sócio da firma Rafael Guas-
pari & Cia., com a srta. Maria Amélia
Faria, filha do conhecido medico por-
toalegrense rir. Gaspar Faria e de sua
esposa, d. Ita da Costa Faria.

ami-cs do distinto casal farão realizar
missa cm a--ão de graças. Sm sua rssi-
dè^c a. o sr. C.irtro Ca':ral que ê fun-
cior.ário da Estrada de Ferro Ccnt?2l do
Brasil, receberá rs pessoal ds suas re-
laçães de amizade.

Missas

José AuRusto Benevides; enfermeira
Adelina Pinto Thomaz.

Pagamentos mareados para
amanhã

Ato tornado sem efeito
A Prefeitura pagará amanhS. sexta-

feixa. as seguintes contas: Jornais. "A
Manhã", "A Noite", "Diário Carioca1/
"Gazeta de Noticias". "-Tornai do Co-
mercio". "O Jornal". "Vanguarda" e Em ato de ontem, o prefeito resolveu
Imprensa Nacional. — Subvcnçco-; Fe- tornar cem eieito o decreto que exone.
deração Atlética dos Estudan-es; Diver- rou Francisco Vcnancio Filho, do car-
so,; — Folha de pagamento do*; funcio- go de professor rio curso primário, bem
nârlos federais (fevereiro! e Eventuais como o decreto que proveu esse edu-
— J. Teixeira de Carvalho e Cia. Ltda oador no cargo de professor de curso
e Oscar Clark.
Trabalhadores extranumerários

contratados
Associação dos Empregados no

Comércio de Parreiras
BELO HORIZONTE. 28 (Do correspon-

dente) — Foi fundada no município da•Parreiras a Associação dos Empregados
no Comércio.

normal.
Novo chefe de Serviço para a

Secretaria do Instituto de
Educação

O prefeito, em decretos de ontem, re-
solveu exonerar, a pedido, do cargo em

PRÊSTIMOS
Será feito hoje, o pagamento das se-

I^Sr^OO- 53000 -5,90*

«321 53922 53325 53023 53927
Vi 53929 53031 53932 53933

r-,'1135 53935 T3Ü33 53933 53JiO
53941 53942 E-33Í3 53344 P3D40
S3M9- 53052 £3353 -53351- 53950
53357 53959 53969 53951 539W
63363 53961 53355 03939 03971
53972 53973 53971 53375 533(6
53077 53970 53979 •«¦»¦" «*»«¦53980 r,3D32

Enlace Yeda Sá ArJuncs-Tonesia Nilo
Canopa Silva — Realizou-se r.ntein o cn-
laça matrimonial da srta. Yeda J. Sá A:i-
times, filha do dr. Francisco Sá Antunes,
promotor público da Justiça local, e dc
sua esposa d. Eolinda J. Antunes, cem
o 1 ° tenente Nilo Cancpa Silva, filho ('.o
coronel Atanasio Loureiro da Silva e tíe
sua esposa d. Ema Canopa Silva. Scrv:-
ram ds testemunfias, no ato civil, poi
parte ria noiva, o sr. Rubens Sá Antu-
nes e d. Cantilda Sá Antunes, e o sr. ,Tu-
lio Magalhães Vieira e senhora; e poi
parte do noivo os seus pais.

O alo religioso eCotvado ás 16 horas r.a
Igreja de N. S. c'.o Rosário, no Leme, ton*
do como padrinhos, por parte da noiva
o sr. Francisco Cá Antunes, d. Dora Ma-
ciei Moreira Brandão, o sr. ministro Os-
waldo Aranha e sua espesa, e por par-
te do noivrt. os sr3. coronel Dulci-

53083 — 53984 — 53985 — 53906 — 53088 dio Espirito Santo Cardoso e d. Ena Lou-

De acordo com a autorização do pre-
feito, a Secretaria Geral de Administra-
Cão determinou a admissão dos seguin-
les extranumerários mensalistas: Trnba-
lhador — Antônio Corrêa — Abílio de comissão de chefe do Serviço de Sc.
Sou-ra Ramos — Adalberto Pinto Bessa cretarla do Instituto de Educação, o pro-
— Alcides Farias Tavora — Alderico de fessor de curso primário Haydée de
Moraes Lopes — Arlindo José da Ro- Menezes Sanches e nomear, em com:s-
cha — Aloysio Fernandes Mattos — Al- sj0 p3ra eESe cargo o médico oxtrami.

ti • • í.i varo de Souza Pacheco — Antônio de AV merârio m°nsalista Paulo Tltemlstocle»
Prosseguiu Viagam O deputado meida Carvalho - Arthur Fernandes de sàntayannS Mascarenhas.Souza Netto - An- Gomes - Ary Ra- SECRETARIA DO PREFEITOperuano Manuel Montesinos mo- Barbosa da Silva — Benedito Ma-

,„i„ „„,„ v,„.„„ „„„v,„«a„„; . cedo — Carlos do*> Santos Moreira — Despachos do prefeito Henrique Doas-Após uma _breye permanência nesta Dame*io Barbosa dos Santos - Ernesto worta - Na Secretaria Geral de Flnan-
capital, aonds chegara procedente dos
Estados Unidos, pfpssésuiü viagem,
ontem, para Lima via Buenos Aires,
pelo "cüppcr' da Pan American Air-
ways, o deputado peruano Manusl
Montesinos.

—¦—'mtmmawm***-• ttsm — ¦"*¦¦¦' ¦•¦^r-TTrwirTMMii

CAMISAS? -
Todos os tamanhos, com diversas

coniprisnontos de a-anja
SILVA COMES

31 — ÁMBÈAíJAS - SI

Paes de Souza — Henriou Cavalcante — ç15 — Banco do Brasil — Aprovo. ot>e-
Hcrmir.io Vianna — João Francisco Al- decidas as prescrições legais. Oficle-se:
cantara Ribeiro — JnSo Ribeiro da Sil- oficio 525 da Comissão Especial de des-
va Ga*rido — JoSo Si'va — Ji?é C-val- apropriações — Oficie-se. Na Sccretarra
can» Virnna — .Toré Octavio Alves Bon- Geral d„ viaçs0 e obras — Jullo For.

relra Vianna — Autorizo a desapropria-
çSo nos termos do laudo e do parecer,
pelo preço de Cr$ 190.080,00, obedecidas

fim — Joré dos Santos Filho — Josô
Roare-; da Costa Jr. — Júlio Rodrigues
Chaves — Luiz Ribeiro — Manoel F*-an-
cisco de Assis — Manoel Guedes — Ma-
nnel Thomaz de Souza — Mercedis Lul-r,
r'cs Santfs — Jorre da Silva — Moacvr
José da Cruz — Moacyr dc Olivei*--! PI-
pheiro — Moacyr dos Sanfos — KeVon

_ prescrições legais.
Despachos do secretário do prefeito:

Kaul Carvalho Monteiro, Joaquim de Oli-
veira. Sevorino Antônio da Silva. Al.

53339 — 53931 - 53992 — 53393 - 53934
53993 - 53386 - 53997 - 53998 -.53039
54000 — 55033 — 55333 — 55312 — 5^,4.

53044 — 53363 - 53366 — 53125 - 53001
63623 - 53734 - 53741 - 53701 - 53500
83010 - 53811 - 53816 - 53324 - 53323
53932 - 53035 - 53837 - 53842 - 53343
53059 - 53877 - 53891 - 91717 - 92401
92425 - 92442 - 02452 — 92154.

João Ferreira Chaves — Aracy Fer-
reira — Matr. 29273 — Compareçam com
urgência. 'Oswaldo Paulino da Silva —
Eni face da informação promova o pe-
ticionário a Inscrição na Assistência Mé-
dica Cirúrgica dos Empregados Munici-
pais da pesseà dc sua familia a cujo
tratamento se destina o empréstimo.

Aviso
Os pedidos de empréstimo? anuncia-

dos c não recebidos até o dia 30 de abril
corrente, só serão pagos depois do dia
5 de maio próximo.

reiro Guticrrez e tenente Vitorio Canepa
e sua esposa.

— Rcaiizou-se, ontem, na Igreja de N
S. da Paz, em Ipanema, ás 17 horas, o
casamento do sr. Lasse Janer com a se-
nhorita Tzú Verda. O noivo è sócio da
conceituada firma T. Janer & Cia., for-
necedora de papel da maioria dos jornais
brasileiros, inclusive "O Estado de São
Paulo", e filho do sr. Tor Janer, chefe
da referida firma e Cônsul Geral da Sué-
clamo Rio de Janeiro, e da sra. Ruth Ja

Jrs* Gsr-çalvc» da Silva Vla=a — Por
alma de José Concatves da SUva Viana,
será celebrada I-oje, âs 1?J"I heras, mis-
sa no citar tío K. S. das Dores, da Igre-
ja da Candelária.

Fauzi-J Jartl-ía do Prcorça — Em
sufrás;o da ã!ma do enrenheiro Fausío
Justino c*o Proc*.*~a, rrcvd c^--T^rada ho.r,'
às 11 heras, misri ds setimo dia, no ai-
tar-rr-ír tía irraia tíe Sao Francisco tíe
Paula.

Prcíirsrr dr. Hesrlirue. de Toledo
DotlsworlH — Pc!a passa-iem, ontem, tío
27.° anivertârio do falecimento do pro-
fesser dr'' Henrique tíe Toledo Dotís-
v.orf.i, pai co prc'eito Henrique Dotís-
v.-orth e* co tlr. Jcrr-; Dctí3v.-crth, s3Cíe-
tário rcral tíe Atrninistraçio, íoi cel;-
brada missa em srfrá*-io tíe sua alma.
às 10,33 horas, co altar-mór ia Basü.ca
de Santa Tcrcsinha do Menino Jesus, à
qual compareceram várias autoridatUJ
e figuras tíe destaque cm nossa secíc-
dade, alem tía viuva do saudoso méü- ;
co, senhera d. M-.ria Luiza tía Toledo
Dodswcrt'1 e de se-.is filhes.

Arlindo Batleía Cardeso e dana-J
erorditas faleeides - A Ae^seicção tía
Cronistas Carnaval**sccs, fez rezar, cn-
tem, no altar-mór tía igreja de N. S- da
Concei"ão e Boa Morte, missa per atna
de Arlindo Batista Cardoso, seu prçs-
tigioso consécio e diretor, e peles ce-
mais cronistas já faleoides. Ao ato ra-
ligioso estiveram presente *.-ári=s õ-j-
toridades. figura; de tíestoque cm nca-

«a socieíatíe e grand» r.ilmcro tíe ;cr-
nalistas e repres-ntacões ds várias agre-
miações recreativas, carnavalescas e
desportivas.

O embaixador da Isglatezn
vai visitar, hoje, a Faculdaca

Nacional ás Filosofia

cie rastro SánfAnna — Pr.-i.o c'.i til- "aro Gonçalves da Silva P.adngues. Ku-
va Car\-^'ho — P»drn Rodrigues da Ro- bern tía Siivcira. Auguslo da Cuntia
chi — Plncidlno I.ui7 Itamn= — Roberto Mcr.des. Luiz Gonzaga Ribeiro. Bonerti-
Vüla — Waldir da Silva Vieira. Aten- era de Santana, Huguenott da Faria

Para realizar a ideal da casa
própria, freqüenta o Pregão Imo-
biüário todas as sextas-feiras, ài
11,30 horas. 

Exprimindo o seu agradecimento à
,,c _ _. ... colaboração cm as auteridadíB ingls-*
ner. A noiva é filha do sr. José Verda. sas, a Sociedade Bcciedade Brasileira

de Cultura Inglesa e professores veea
dando às sues atividades, a Fie*,*.-
datie Nacional de Filcsrfia recebe: &
cm se-sãt) solene da sua Csnsrega-
ção. lioje. às 17 horas, o Embaixador
da Grã Sretanha. sir Ncel Charks.

A solenidade, que será presidida pé-
lo Reitor da Universidade prof. Raul
Leitão da Cunha, terá lugar à Av.

as famílias, o.ue fazem parte da alto so- Ap-sr.'c:o Borg3S 40. 4.° andar (antiga "' !'" '"'"'  
Caca de Itália); cacendo ao diretor
da Faculdade receber o homenageado
e prenunciar, nessa oc^ão. uma ora-
ção sob o título "A influência inslrsi
no Brasil e r.o mundo moderno". A
entrada será franca.

do alto comércio carioca e da sra. The-
re:-.-i Verda. Foram testemunhas da noi-
va, no civil o barão rie Saavedra e a se-
nhora Pedro de Mello Sabugosa; e no
religioso o sr. Pedro de Mello Sabugosa
e a baronesa .de Saavedra. O noivo teve
como testemunhas no religioso, o sr.
Gustaf "Weidel, ministro da Suécia e a
sra. Ruth Janer e no civil o sr. Tor Ja-
ner e a senhora Gustaf Weidell. Ambas

cieiiadf* carioca, receberam muitos cum-
primentcs pulo auspicioso aconteci-
mento.

A-Joia da Mcla-JcSo Boffá — Reali-
zo*.i-:3 nn dia 24 do corrente, o enlace
matrimonial da srla. Adeia da Mota
com o sr. Joio Bofíâ. No ato civil, ío-
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,f

das relações polono-soviéticas ^^
Direito à grotlficoçõo 3»PnoÍ" (U*.«V™órMn«*"ò'vdTa"jcr*7 lOnelurta d» f p»m m uma rutura formal, Há mtwno. «n r f

th acordo com o derpacho do mini»- |n5«ituto de Gcogroflo o HlltóriO .. d8 j-oso-m tranemttlu o texto do circulo» •llptomáUcot, s versão d** mu No ^ «•<<***• PWMM» mmmm
ro d» Ouerr» exarado ns in.orm»ç»o do in»...*»- 

uh7»__ um editorial estampado num diário ele -foi convidado - permanecer na hoj*. ás M aceas. ssíi a pr«-3!tftirta

FEDERAL
Os julgamentos de ontem

o 8u-

Cl»vl» d* Mor»U.
TRIBUNAL DE SEGÜ-

RANÇA
O procurador Gilberlo <:.-,•.• de a*.Uo d» Ouerra exarado n» miorm*v4..«w MIIÍM» üm editorial estampado num dUr o ele -lot convidado s permanecer na noe. as ai rasr*». ava a i-^earwi*. t-, rjumio ,P'««» *]f «£* ., ..

díMier de rundo» do Exímio. pre«i«- MliiTOr um Ç?»0»"'",'"'„"., «. cr.,... Ruüln. do prof. *afc»mr_ <4* r»'.-si «¦ ar*«i"> Tribunil re4er«l julgou oi »
S»n» consulta nue lei a eheli» do E»- *£,te. instituto lar* rssUssr »m»nri», ds capital russ*. np qual se «ih» «•*->»». "^.SS S âgL »»a- KM** **«<«•• ..,„,,, drada «wesentou. entem. »o nuntiui,
tttimeMÔ d? rundoa d» M RaiMo B.^VV d" inaiitute lUitôrico ...Co- acerbsmento a Polônl» .?, .SlmuJ». Q 0ftVftmft ««long* uiW re- SSRJlfi ÜL^HSS ES *W»M MU», j^-^WLtf. ^üí** Birro* H.rr.to.. pt«ldeni. do Trib,,,;
Militar, ítcou díddldo qu»; »o apre*«n- |rallco iirí»iieiio,
Uri* n» unid»da. mirando no «mo um, conferência
S dia» d* dl*pen*a do Serviço par» me „e|a Mago*, qu» wvt P»P»> o"»"»" •'rt,.*»*.!*. Innen temno

tar n»ra o »«u «iiiwtítuto o direito . presidira a cerimônia o general nrsi-« nHo vacll

«luto fará resUiar sm«nb», da capital ruMi. no qual s« «lltc» Kussla,

;»^ío.ut.d.WnSo S.« BSSP! ttSIfeUSSSi ° *overno p01™* ^^ -* *g»'gSU*,- »«s.* .."rr,^;.-^,. *;;.^,,rv. -VM;,..v.-nV. «»vmn... .„.,
''•"«.'íl *t0.».? MoírdMUMdo1 * 9»*»1*0 *w»iteriti; tire o teu pedido de i•• Jfíf !*vA,E?ELd*!*¦ ~«° •'Durante lonso tempo, (usinais o .V .

tar i»i>'.» *> t,u wauiuw " «»»>»« » ,*„, presidira a cerimonia o generai neaes nao vacilaram em expressar
fr»tiiicac»o ou vencimento do P0*"» »»• 8oura Doca. .„„. abertamente, pela Imprensa, rádio e
Wr^.W."JlTFJ?f^l^,*!!íaíS Cidadfioi da elasie 1901 chamo- discursos de seus mlnUlros, aspira

tÍRação
inv*a- POtvmáO. como BatasâaTO ttxrtlpeaám- »»r!t»m o* d» nt. IMOl. •**»»• •****:. .Q Gustavo Kremer.U,TW te em Sâo Piai», o dr. Caria» Ht-n- julgtmmio do* pedido* n* **,wr* ***" penHivo rt» Isi <le

rta»,-. UhtatS nne «ôeusM-nti» *»» e»»»'e*1ido em o ll«tr.eu. Cotuide. „.ct(,n„|,i»de »lemrlque UboH

por mfrttjan d» 4.1.tegurinr*. O r*u r..
...„>...,,».,, « . 1 •->¦..um. -¦• ...'F ¦¦-¦¦ ¦ ••¦¦ it .r:..rjii.M.i- ¦lernS. j»ttlineirri. rt mi»

ram a ordem impetwt» em_ wvor^do* ^e íeverelr» de*le ano. em reuni». 1,1.

SrtiUtuJCBO, pol* qu». embora nao en-
tro logo nó exercício do wrgo aquele dos i 1." C. R.

OlSCUrsos *ZJ&êm\*mm*?m?1mm* VM retlr0 C Pfdld0 d,rl«,(l0 à Ctm ETkWÃMBai * *<«¦ tícnlCO CçtVs de conquUta das terras da. Uçt*. vermelha Internacional do .<*ntldo d* rL*!*«jT^^X^Ip^^Vdo
aeVVer con-láérido eomo d. POM» 00 tcna'0 c^mndos, com o mixlrn. nl». d» Rússts Brtinc» e d» Lituânia ,Pr Pnvmd um „.,,,,,...„ , Sm0. JgHj ^^^,^ n?^
mesmo a parUr do dl» d» «•"«"¦••»«•£ urrtncia no arquivo da l.» Clrcun»crlclo soviéticas. lemk parn lnvrstlg*r » suposta exe- SS"? S^ÍV^ SaLaTafiZ,. por l«o * que o comando ««"*•» rt8s Rrcruiam-iíto. devendo entender-»» Aos 25 de «brll. 0 governo polonês ctiçfto tle oflriate polonws oeics rus- dente «** *' C "
lhe porte conceder a referld» nupen»» wm o |cncn(« Ragoberto VaKoncel». presidido pelo gen
do »erviç«».

Pagamento de inativos 01 •eguinie»^cidadão* d» cia*»-> «le 1WI: u umft decinraçllo que revela crU*
Pn,?ei.° AniwnoS,PeVeiM a fredo rS tallnamente suas nnplracõr* com res-

" '"'•i;",i,mlIW«ll» vi refom,.- SPovmS^ !»«««* ft ücrftn,ft e à Russta.HrMcae
H^r." inatwó» c"? (e?to dp seeiUnie Antônio nânto Octavli. Antônio de Je- pela ,UJl nega nos POVOS de ambos
SSlo* marechal»" min" ro» e sener.l.. au» Ilelb'. Antônio Martins Msihrtn* M territórios O direito de .«e unirem

S*óÍT nm,'»' Sa/WS ír^aaíT ^"ÇSjeffi"g 
» P- *«*- de mesmo r.ngue-.

BSK,áS?^.'áS £». « »&« t» Novo elemento n- .itunçio
ÍSSíaíffl^èfe-^rí0^ S.°V- de8BB'.0rro."SÍS& ^^UuSS?: PolonO*SOVÍétiC«
Í5ffS^fa«S-Sí O* S 3 S re.» t&^SBS LONDRES. 37 (A. P, - A A*^».
c«W. mel. hora .nle. do térm no ^M^^^uff„<»i^,?a0^ 

çfto DrltAnlça de Imprensa anuncia
B»g»mmto de »>USU»M» HH «no a 

^^ 
-^ 

de „nM clrcu)oR dlr.,nmente lnte-
dlM ?w ...Llm-^ío»' nio prmiradot no» ve* cia Silvo. Moiart Blcalho, N.rcuo res*ad05" fíilft-se qeu surgiu um no-
!K« SSSâ^TS 2río pagos d! i » Antônio de Sotoa, P.ulo Benjamln de vo elemento na siiu-çao criada psla
Í mate 

*«sto 
nci lerlado. e domln- Oliveira, Pedro ds Souia, Roberto Ko* mtura de relaçÕM.entre O BOVerno dtt

Sm em cheque contra o Banco do Bra- drlsu-» de A*ovedo yicmt-' * ^"«s -RúMla o o da Polônia no exilo. Esse
flf Ao. .Abados o. pagamentos eom?; Ferreira a Vlctor Em.nuel Mmaai.nl. n(JV0 .,.mcnt0 d0 di8CU5rao. srria, se*
cario i» » boras a lerminario a» »'^ AsSjran»c, t|0 reserva chamados gundo essn versão, o dc tomar em
hora». Nenhum Interessado irr.1 men- "-r *>• , ^ S«»,.MiM«a« n„. •<„«-, i,a nmnFh.

„ ,, ,, eonh-cido em t«io o ph P« »si*» p,,.^,,, Joré d» Ar»u|e> Artíl-s • Gui- vW;l „, fal4 da um, ,u» c-nherirt
LONDRES, 38 tU. P.» — Urgente — pe-çuísaa á* Quísac* « rar*naco!»> ao M»;om. e-te de Sio Paulo e «quele predie»^ da n^lta em llnsu» »iem»

Bai>e-«e que o governo polonês ul- «*. Exeree ilgakMaTÉa «-» Sác Pau- dr*u c»pn»l. ., »pe*3r da proibirão wniid» na p»;t»n»-  '•••¦• -"--¦'¦ ¦ "- - r«uf»o» d* h»be»*-«»rpii». *•» *»eg»- aa .r, immttrn d» Juitlc». A* !»«!-,*.(..
ram provimento rto» recurto* de Anm. pj^j r..\ idai confirmam o fin e n pfo.ata Pereir» de M«to*. C»rlo« 8-hmatrs nr%a (,( ,<•-:,n,.uri... p»r» e» ,,-.-,. ,n!,
• Manoel Pimentel. Maadadi d* Sego- B0 j,,., gronlde* o? CarA^lho.
ranr» — Conheceram do msndíno lm- _ q precureder rdu»rdn Jar» apre.
pdrarto peb p*omotor públ'«ro da cornar- „.-.,-„,, ontem, »o mintftr» Barro» Baf,
oa «te Anápelt*. Colat, reti», denúncia contr» Mshmrrt Ali Uur,

O mmlMro Bsiro» Barreto, preiloente rcpretrn!an? da firm» Hoantn A!i U*ur,
do Tribun»! de Peiurenç» Nacional, »»• (i. »„|S ,•- ror*. Mina», por ter a re».
<*um:Iou d» Secretaria d* Segurança Pu- m> dr»te*"eitido a Ubela de pre<r>i pi.
Mtca rte. Kstadn rte Sio P«ulo. por ofl. ra „ «nrta de queroiene. Para o rt»-cio» de 30 dí» corrente, a abertura de In- r.„ 0 ptr.,i-.,-. d*oti*U lu»tica de-
«ruénto. a requerimento do Miniiterta gijnp,, 0 wü Miranda Rodrlcue*.

do O raniatír» «5* «Jírferirs em vá- Públiet». p»r» «pur»çio de ermw» di n,,,,,,..»!! r\r\ nitn
rto» tSSBliSArS eniino ae- ça*r*-a<eoe5Jto Tribunal, rel-tlv-ment, TRIBUNAL DO .11 Ri

*» «eculnte* Companhl** »edl»d»« n»que- _._.d» >*i*a «nt.m rnT.v.le E«ado: comptnhl* Slderúrglc» do Bra. f5!*ví,,nífrc»,1,'?,,«!!" ","'*?• E-£2lw*Si », romrunhi» Mettliirí c» e 8 de- n»l do Jurl. o Julg»mento rto lna.vM-4»
rtrfPa mTSS&t SmPsSato Brartei- Ml-uel Jorê M»«««'J'4«»"«<4"t W
ra d» M«nranê» ou Companhia Pan. ter. no dia 11 de tetembrn do .no tr«*.

Com- Mio. n» rua Mertelro*_Pat»»ro. te-.,i4i

gencrarsikorsfel publl* icvc^on»«T denühcTn da" Ãíernanha fc ^Í^L^T^L^ ^T"dadí c^ rarteart» e C»*í2=iir» oa ra
pitai bnrjct-irí S".e.

üAiíft- I Ufllutl T1VO DO SANGUE oe químico -ío Di-artsaxsi» N.rto-

ÓTICA RIO

W\
cundirlo e enriaV e rabiscado nu
merosos tnSalíxa de t-rnsUgaçAo
científica. Detenlor «ie vártos pré-
mios. entre os j-aai» o ~Pr*«rdo Saoiim«. TOurr va ,-«-> o ******* mmw v;_»rw-.n« h» Minério» IndualriMli* Com- *ato. n» rua Meoeiro» l'.'»'»ro. te-
Lucas" da prtorta Artdemla Nado- ^S^mt^í^^^^^ls. matar, com um» Ses, Elra Apsrecn,

COM GRAU Cr $ 25.00
VIDROS ZEISS - ORTHOS1N

RUA DOS ANDRAOAS. 56

nai ce M-oicirtai. par pn-jta.^» no ccmc»nhla N»elon»l fie innosin» rera- auvn, n oue ..«^ ».-.»»-]•... .-. v„s«n«.
t:rr«no tía t*atg«Mraalr*i o dr. ISbt- rt»: co-»p»nM» Paulista de Terra e Aco. iir.c'ís alheai à tu» y^tatia.

Asidemlas e an?tamç5<*s curat-flcas fmmxu íwumrqea W.aaonai^o.^ a. u. ..-..;,._,„.« d» d!>'e.»». adiou o tultt.
d» pais « do ea-Tiss-esro. srrá para- rü:ente rem*ri,íiVpè,VMinMVr^õr»Vju""- mento pira dia que será oporhinafntn;*
ntafsío pelo pref. Abri de Olrreára. «ç» »o presidente d-» Tribun»! de Se- marcido.

-.a ,,.».'.':"d'«'"hor*"é" »m* dnígnados. Estfto rendo chnm«do« «o Quartel ae- cons dcrnçAo oue "nfto há própria-
!a?.*.%yâra?w acha?^^immWde neral da 1.» Re-ifto Mllit.r. afim de men'e umo rufura de rchço!»" e cim
A. ,r." ,\* i,'<~ítiflcaeio, e«pccln!mento trattr de as:untn« de seus intere»se*. o» uma "simp!c3 s'.up:nra0 .c,r-Jíí.,,,dore^ sesuinte» aspirantes a oficial da i<et-. Vcriíicvs?. com cíoRo. qu: o c:n-PkU R«W-if»ta Minkteriol va de ZK clawe: Infantaria - cai Io» Ri- b.-.lxrdor da Po^nla cm Moscou ain-NO tãODtnetO «liniiianoi b , d Almeida. Mario Vnllno, Jaymn ... „,. „..»«,, formilmenta .icus Das-

Pelo mlnl»tro da Guerra ío"™.!;^: Sandler. Francisco cia» fAngas.Nogueira «èS^cSwffi^^SSum.
bido» ontem em seu gabinete o çenernl do Monifl Abelardo Manoel Gomfe. «apo"-s .c-mo acua o caso sa nouves
Firmo Freire, chefe d» Casa Militar do Wnldemar da* Trlnas, Gilberto Goulart
presidente dt República e general Lo- dc p,arros e Wilson Ribeiro Gonçalves.
bato Filho. . Reservistas chamados

Inspeções do Comando aa i. ^^ gcndo ch.msrl0, no Quartel Ge-
R. M. nwal tía 1.» R. M. o» reservistas de 1.»

_._.„ ». .«ri» de insrie. categoria: Eujcnlo Aucusto Wandcck
Em prosseguimento a- serie <>e ln*^ Firho> mídiC03 veterinário e Benedito

ç6es que o ceneral Maurício Cardo»o de pr|melro aíim de
vemw realizando aos Corpos 

de tropa assuntes de seu lnt-resse e o
est.beleçlmentos subordinados 8 1. ne rcceber cer„(|c;ido de
giso Militar, visitar hoje, èsi «I hora» ,,,., ambos áevenao cntender-03
W^^c%m%Sfdf^A^ «om 

o chefe tía 1, .ecçüo.
Divisionária, o 1." Regimento de Arti- Re-C5jeu carinhoro maniteStOÇOC
Soro" e^larno^?^^ GCrupoD"è 0 diretor Substituto do defesa

SSanhírá O ?ornSB°nd.^ daaT.mRüe: P«lWo
»i*ri Militar nessa Inspeção, seu aju- Entre os oficiais n-ora promovido.»
H.rSe de ordens. 1» tenente Otávio Al- p-Io presidente da República Usura ..
21? veShei »a«at0 ccrc,ncl Amaury Kri-I, prof. davuno. Saudo E- de Estado Maior do Exc.cito e che-Na Diretoria ae souae {e<jo blnote d0 Dirc(or KaclonB, do

Foi designado o 2° tenente menico Scrvlço tíe DcfeSn Passiva Anti-ACrea.
Edllglno Guterres Cld para atenacr na Q lenente coronel Amaury Krucl, que
Sub-Dlretorla de Fundo» os casos ae ora re5ponde pe|a direç5o dessa Impor-
ur?*ncl» que reclamem assistência me- tante rípart)rSo, cm vista do coronel
dica. ..-,,. Òrorlmbo csür om via?em de Inspeçan

Reuniões da JuntO Militar ae n0 norte do p;ls, recebeu, na tarde de
, ontem, carinhosa mnnífcst^vão dos fun-
aauac clonárlcs tía Daínr.a Passiva, que, Incor-

A parUr de 1.° de maio prtalmo. porador, foram ao seu Gabinete teste
titulo provisório, a Junta Militar de munhar a satisfação que tinham -pelr.
Saude da Diretoria de Saude do Exer- jUS(0 at0 do governo. Interpretando n
cito, reunlr-se-á, às segundas, quartas sentimento de todoâ falou o dr. Adai-
sextas-feiras, das 13 horas cm diante. berto de Souza Brara Neto,' assistent-

israiLcfe

CONCESSÃO CNICADO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado cota a Oartroe d* Uallo tt. M «tt Dcxr-abro dt i»jt. » »nt» aa* IcS H. ruaet ta et WariT» mt t«B a «ararcCaSe *»-n «Se deerrta-ltl «*J d* » <« r,oT» —"* •» 15a

1546.* IXTRAÇÃO CM»ÍMÒb.(K. PLAMO^A ACR$ 300.000.00;
Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 23 de ABRIL de 1343

Nesta USTA ttuo flsurom por extenso os números premiados peta ti-ni-isção «So aRiaa alaarJaraa, mas flstirarn oo premlatíos psloo flt;t»8 «lupíaa do 2.* ao S.* prsTJoa
-. ¦ Oi iilbSlei ll) lilojijliici eo çjce! brinca, liili nt: am. hsto iite t m®& té» » tarde, cca i n.iiicli: h!;ê:li cü) U .. tóiü it HO. ii U teu
S.651 PRÊMIOS  ATENÇÃO» VERIFIQUEM A IHMHmÍ"0 «WB*LES OE SEUS BILHETES 5.651 PRÊMIOS

administrativo, que cm palavras fllo-
quentes traçou 3 admirarão e o apreça
dc tedos pslã tiaura rio brilhante nuli

,,_,,,,, tar Em resposta, o tenont- corcnui
9. ^f.1!?..!8 JSras^átthSi Am™r? K»7UEl ProIcrl." p?1^*».;«

Posto à disposição do Estado
Maior

glda a Diretoria das; Armas, determinou agradejiment0 m0strando-se senslbilirj,
que .o maior de Infantaria Florlano cta m ue,a ^anijestaçjo.Silva Machado, transferido do Quadro .. . „,-!,-. .,,.,-,.-.Ordinário para o Quadro Suplementar NA. JUSTIÇA MILITAR
SSSor- /o^^ito?'SM. dde° es™ Tenfcu matar cm ógues subnte

Na Diretoria de Engenharia tidas a bloqueio e milrtormoníc
•Apresentou-se o coronel Firmino Fet- OCUpedas

nando de Morais Carneiro, por ter sido 0 promotor Adalberto Barreto, titu
promovido, e deixado o Serviço de En- ]ar da 2,t Auditoria de Marinna, acaba
genharla da 1.» RegiSo. de pedir a condenação do ex-chefa dv

O coronel Henrique de Azevedo ru- m^qujnas do vapor "Aracaju", do Lluyd
Brasileiro, Oscar dos Santos Amora, m
grau médio tío crime de tentativa de|
hemicidio, pórrúè o fato criminoso foi
praticado em a-uas submetidas n Blo

turo, regressou de suas viasens de ins-
peção as cidades de Pelotas e Den Pe-
drito, onde fora a' serviço da C. C. E.
T. S. P. K.  
. — Foi designado o major Herculann quelo e mj.jtarmente ocupadas.
Antônio Pereira da Cunha, para repre-
Betitar a Diretoria de Engenharia junto
ao Circulo Católico para as solenidade*
que serfio reallradas. na Páscoa dos Mi-
litares. -
Permissões cenesdidas pelo dire-

tor das Armes

Oficia! em liberdade
Relatado pelo ministro Manoel Habr

lo, o Supremo Tribunal Militar julgou
o "habeaj-corpus" Impetrado p»lo 2.°
tenente da Policia Militar do Terrilô-
rio do Acre, Sidnel Santos Bourguignon,
preso no Quartel do Regimento Andra

JPelo general diretor das Armas íoram do Neves, como insubmisso, por náo ha-
eoncedldas as seguintes- permissões: ao Ver atendido um editt.1 de convocaçái.
coronel Heitor Bustamante, chefe do para 0 serviço ativo, na qualidade dt
Estado Maior da 4.» Região Militar, pa- reservista de 1.» categoria daquela uni-
ra vir a esta capital, dentro da dispen- dado. '
sa do serviço que lhe for concedida. Ao rj Tribunal concedeu a ordem, para
1." tenente Antônio Ferreira de Bragan- Eer o paciente posto em liberdade, sem
ça Filho, para Interromper a sua via- prejuizo do respectivo processo,
gem, por 24 horas, em Bauru, .e ao 2.u Julgamento do sargentos

Prumoi CltS Prrmlnj CP! Pntnloi CRJ
2IM.- 60.00 1572 - 60.00
im - W.00 1602 - 70.00
2172.. PO.OO 4«tB m 60,00
2118. CO.CO 1.723- 60.00
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25IO..:00.00 4072-00.00
2372,.C0,00 4653.-51)0,00
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2021.. 60.00
2927... 60.00
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1 .000,00
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tenente Hello Rezende de Queiroz, para
gozar trânsito- em Belo Horizonte.
No Hospital Central do Exército

•Visitaram, ontem demoradamente, o
Hospital Central do Exército os proles

Terá lugar hoje, na 3.» Aurlitdrla, t>
julgamento dó civil Antônio Augusto
Dias e vários sargentos e chauffeurs do
Ministério da Guerra, acusados de ha-
verem negociado gasolina clandestina

.nua «Jl uai w;nuai MU un»-. w." w^ ,-..-.— w i
íores drs. Dalmacio de Azevedo, diretor menie.
do Departamento Infantil da Secretaria \*JT~fJiZl^ 

demonstra que nà"
rf.'a„íri„ p,íhllca rin Estado de São Pau- houve desfalque.

Decisões do Supremo Tribunal
de'Saude Pública do Estado de São Pau.
Io e Carlos Florencio de Abreu, diretor
do Departamento Infantil da Secretaria
de Assistência dã Prefeitura do Distrito
Federal. Recebidos pelo coronel Floren-
cio de Abreu, diretor daquele Hospital,
os. visitantes percorreram todas as de-
pendências do aludido, nosoeômio, quo
se achava com as suas clinicas e servi-
ços, em pleno funcionamento. Ao retl-
rarém-se manifestaram os dois ilustres
médicos a satisfação que tinham tido.

Posto à disposição do Coorde-
nador

O Supremo Tribunal Militar negou
provimento ao recurso Interposto ao
despacho rejeitando a denúncia ofere-
cida à. Auditoria cia 7.» R. M., contra o
tenente Anfiloqtilo Viana de Carvalho:
Indeferiu o pedido de revisão formula-
do pelo l.o tenente Oriovaldo Pereira
Lima, anteriormente condenado pelo cri-
me c!e desacato: não conheceu da npe-
laçSo de Manoel Avelino da Costa; pelo
voto de desempate julgou insubsístente
o termo de deserção lavrado contra Al

Pelo ministro da Guerra, foi posto WÁl^^^^^^i^aíW^
nterr, â disposição .do Coordenado? da t.3T^J±^^^iLZ^L^Lloti e absolvição de Relnaldo Pereira deontem.

ífef To^onttVtenfou^ SK ^L^reí^^SS SISsem Srejuizo de suas funções no Bxér- ^0^ot%o^iTAt\^^&
' D.--_n-i.. _ ¦* a r l.una, tendo, ainda, julgado vários peüi-ragamen-0 na Á. l», K. dos de "habeas-corpus" de reservistas

.Pelo chefe da 2.» Clrcunscricão de Re- convocados para o serviço ativo e que
crutamento, sediada em Niterói, fot de- estão sendo processados como insub-
terminado que o pagamento de oficiais missos,

cito.

V^mm^Cm^Z^^'1 ^ÊÈÍ^m —-
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CARIOCA
O revista moderna, leva, -ue desvenda
es segredos dos esMdtos clnematogrâ»
"cos. que acompanha o desenvolvlmen-'' to do broadccstlng e fixa em belas pá*
emas as suas mais destacadas figuras.

«jue manteem prb-orosas secçJes d»,
| modas, tiumonsmo, literatura, ciência, {
, lUstória, etc, estaré

^i/Lajrika
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6323 - 00,00
6327.. 60,00
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6727 _ 00.00
0750- 70,00
0772 _ 60,00
6811 _ 70,00
6518.. 70.00
611S... 60,00
6823 _ CO.OO

S013... 00,00
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8520- 70.00
8527... 00,00
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10114- 70,00
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12568- 70,00
12572 _ 60.00
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O ESCRItOMO A RUA SENADOR DANTAS N. S4. ESTAR* ABERTO TARA PAGAMENTOS TOCOS O? ITUS ".TEU- «MS'" -Sas ',-IBASII '; AS 1* HORAS, EXCIsTO NCS DIAS FERIADOS.
. A ADMINISTRAÇÃO PAOARÁ O VAWR 0"-'B REPRESENTEM OS 8IUIETES rREMIADOS. DI-^ANTE OS PREUErjtOSI.MrjES-m» irSSmoTOAEMTiArÃO. AO SEI.' PORTADOR. E NÃO ATENDERA RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SU3TSAÇÀO DE CilHETES
\ KO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO I. ÍE1ÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES OWHDr.»J.».»IS>TESUJEr3aK I<IUTr.W TJOS MTU1AKKS QUE JOGAREM: SENDO SORTEADO O ULTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE

INFERIOR F. O PRIMEIRO. ISIO 6. O NUMERO 1 AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

546" .Extração |=g CONCESSIONÁRIO; DOMINGOS PEMARCHl ^
O Fí-tal do Govçnig -. FERNANDO GOMES CALAZA

O £sa*vii! tt Lclina. JOAQUIM DB FREITAS JÚNIOR *•
=_546^_ Extração^
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I Rodoviário da Central do Brasil
BOTiÇO rápido preferencial de Bag»e.»_» Encomenda* • Ostea* de

N*-gg^«gg pAÜL0 _ BBLO HORIZONTE - JUIZ
DE FORA E V-CE-VERRA

Manwm o mesmo wrvlço na* e*U«&* da Unha Auxiliar- bem
como o 1*ráíe«o Mútuo de porta a porta com ai e_#iina_ da Compa.
ítliia Moatana de _*a_uporte» e da Uopoldina Railway (eata por In-
•eimédio da Aeíncta Pestana de Tran.poria*!.

Incumbe-» da aquUtçfto de ps«»«ru, leltoe • poltrona» cuia en-
tr*»» (aa a domicílio, Imediatamente,

Encarrega-se ainda de: .
•> Efetuar dwpaehe» ferroviário* para qualquer eataçio da

Central,
bt Efetuar despacho* ferroviário* em tráfego miituo ou direto

com outraa estrada» de ferro.
cj Retirar as bagagens t encomendas doa armascns da Estrada.

TARIFAR MÔDIOAB
Funciona ao_ Domingo» o Ferladoa

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES:
f Pedido» de bilhete», leito» ou poltronas e

coleta de bagagens — «-4061
RIO DE JANEIRO .

. I •Bncomendaa - 43.4_37 e 43-7081
I Carga» - 43-8385 e 43-3833

OU na CONTADORIA OERAL DE TRANSPORTES, à ru*
Uruguaiana. 28 — 3.° andar, nesta capital.

HORTO FLORESTAL"O SU. CARLOS MARTINS DA mgjjná^MM u s. CK-STOVAO NAO KST-V
ROCHA NÃO DEIXARA' A

V. ML II.
SAIISIIIIOA diretoria da rVilrr^çâ» Metropo*

g^^^-TO^gg.' o PRESIDENTE SANÇRISTOVENSE EM PALES-_. ,. „o ,„„.„.,. ar.,,1,,,. TRÁ CQM Á REP0RTÁGEM m <Á MANHA"
O sr. Carlos Martins da Rocha n*/> deixara mal* « r*"*^*^*•» *

M. R,, em virtude da intervenção da Imprensa e de alguns P"»"». que
conseguiram, assim, demover aquele batalhador doa desporto» pátrio* do
seu Intento, e desistir da renuncia apresentada. „„_...»,__._

Na reunião de hoje. na sede da F. M. R. o assunto será.«-Walmenu
re_olvldo com a retirada do pedido de renúncia do veterano desportista.

J
Duas Mensagens da Academia Brasileira

á Academia de Ciências de Lisboa
SERÃO OS SEUS PORTADORES OS SRS. JOÃO

NEVES E RIBEIRO COUTO
' ACADEMIA BRASILEIRA abril de 1043 — Academia Brasllel.

Realizou-se antem.onto a sessão ra — Tenho o prazer de comunicar
semanal da Academia Brasileira Bra. ao» Ilustres colegas da Academia que
sileira dc Letras, presentes os srs. acaba de ser concedido, pela primei.
José Carlos de Macedo Soares, prcsl. ra vez, ao llvmro "Brasil Moderno",
dente, Múclo Lefto. secretário geral, de Ricardo Sacns Haver, o prêmio
Pedro Calmon, 1. secretário, Manuel de dez mil pesos nacionais, que a Lei.
Bandeira 2.° secretário, Adclmar oriunda do proejto do Deputado Na-
Tavares, Alolslo de Castro, An* cional Miguel Ângelo Circano, con
tônlo Austrésllo, Ataulfo de Paiva, fere, de dois em dois anos, ao me.
Enrbosa Lima Sobrinho, Cassiano lhor livro sobre o Brasil, escrito por
Ricardo, Celso Vieira, Cláudio de um argentino. E* este fato uma no.
Souza Gustavo Barroso. Jofto Neves, va forma de estreitar interesses c
LeW Carneiro, Miguel Osório de Al. afetos de boa vizinhança. Saudações
incido, Olegárlo Marlano, Ribeiro de admiração e amizade — Ramón J.
Couto, Rodolfo Garcia, Vlrlato Cor. Cárcano".
rela e os sócios correspondentes srs. O sr. Pedro Calmon propôs que a
Jofto Luso e Serafim Leite. cademla agradecesse o telegrama de

ADVOQAD08
IVINS DE ARAÚJO

ANTÔNIO ftASTOS DE ARAÚJO
PMILADELPHO GARCIA

Araújo Porto Alegr». 70 iEd P. Aj-g-t-
Silas 411-412 - Fone: 42-8387

DESFILARÃO AMANHA OS
"ASES" DA AO.CATICA

NACIONAL
EMPOLGANTE A DISPUTA DO TORNEIO TRIAN- *n_*t__r__.
GULAR DE NATAÇÃO- "AMANHÃ" PATROCI- m ^™"«-0 K^SS

resultado:
t-la-.u-a,6o por equipe: 1* H_o

Crlstovfto com 30 ponto» — 2*, Vasco
com 83 pontoa e 3". Flunilnt*n_a com
72.

No austero recinto do Pregão Imo-
blllário *- se apregoam ofertas •
procura» de Imóveis e de dinheiro
•ob hipoteca tem majoração de
preçoe ou taxai.

Ultimas io esporte
B. PAULO, 38 IA. N.) — Fonte me-

recedora de credito Informa que Vai»
demar Jogará domingo contra o Corm-
Uans, Integrando o quadro de mu
clube, o Sáo Paulo, que deverá apre-
sentar o sm trio atacante assim cons-
tituido: Vai de mar, Leonidas e Sn-.trr,
havendo, tambem, possibilidade do Jo-
gador Zartur invegrar a sua linha ln-

________ ' ____________ü

í "'', '___¦_.< ¦-Rf*W,y'. «F .

R .... B\-*'° -V-

NARA A 4*a PROVA O tr. Rodollo kfaagich

o Sáo i*ii-. ¦.'...•• nlo _'<<'_ -_'_>-
feito r. tu algumas deci-ote que sobre
ele tem recaído, ultimamente. No pa»
recer do presidente aanerlstovense,
sr, Rodolfo Maggioli, aquela» decisões
teem sido Injustas, e prejudlelala ao»
miei<¦__.-> da administração alva.

Uma palestra longa, no» permitiu
conhecer o pensamento do supremo
dirigente do veterano clube, qun n
expressou, maguado, com a» ultima*
Iniciativa, dos paredros futebolístico»,

O SAo Crlstováo tem sido bem
prejudicado, — disse-nos. — Vamos
ser obrigados a disputar um Jcgq que
nfto terminou por culpa de terceiro».
Naturalmente tivemos gastos para a
condução a Bomsucesso, e Outra» des-
pesas imperiosas, Pomos multado» hà
pouco em CrS 500,00 porque Inclulmct
um Jogador amador, DJalma, na pre»
liminar dc domingo último, que ob»
teve autorização do Departamento
especializado da Liga, mas que foi
Julgado sem condição de Jogo, por»
quo a autorização ficou na gaveta de
um funcionário.

Mas há recurso, — dissemos.
O S&o Crlstováo Já o fes a o

presidente Vargas Neto conciliou: há
Ferreira, presidente do Santos F. C, | o tr. Rodollo Mo_ai.li promessa de pr-rdflo. mas perdererao»
embarcou píTa o Rio Grande do Sul os pontos, embora nfto dlspcndamo»

Beráo realizadas amanha e sábado, as provas do torneio triangular de afim de contratar o centro-avante dinheiro. E' um verdadeiro transtorno cm nossos planos, — acrescentou..—
natftclo lmDortante certame que reunirá numa grande competlçfto aquática. Galego. Procuramos auxiliar o esporte da cidade; melhoremos n nossa sede, traba-11 * '. ' ,  _•__. «i- __ _¦_ n_...i__ ..__,.__.,.._...*_... n__« rinhac n.nU nro«-

EXPEDIENTE — Convite da Liga
e Geográfico Brasileiro para a scssfto
mngna realizada no dia 19 do cor-
rente, no Teatro Municipal, cm ho-
mentem ao senhor presidente da .

seu sócio corrca;ôndente e grande
amigo, sr. Ramón **J. Cárcano, con-
8ratuli-.ndo-.se pela comunlcaçfto que
nele se contem. , -

— O sr. Rodolfo Garcia ofereceu

mês; — Carta do sr. Etalra Gilson
Paraíba, advogado em Sâo Paulo, ofe-
tecendo à Academia um precioso au-
tógrafo de Euclides da Cunha.

O sr presidente transmitia á

ReDÚbií a- - convite do Insütuto de » biblioteca da Academia dois livros
88S_- . hSSS? & W Brí gj-cg»» era raros i|M
sil para a conferência do sr. major ffi^éBMg£ d". 

^?cs.°"Jonatos Correia sobre -O Porte dos Péia de Bento TcUeira. na ediçfto
3 Reis Magos-, realizada no Insti. esgotada de Ramlz Gavfto o outro e
tuto Histórico e Geográfico Brosüel- « discurso pronunciado na Câmara
r_ a 21 do corrente- - Convite do dos Deputados de Sâo Paulo por Al.
nn.* Iiterárlo PortuBUês oara assb Iredo Pujo. sobre Sadl Carnot, presl-
_a*'__^SWtoPo^ <*ente da República Francesa, quando

te Gago Coutinho no dia 30 deste so justifica uma moçfto de pesar da
!__.._! r„rio rir. _r Rtnira niifion Assembléia Paulista, assinada por to.

dos os deputados, inclusive pelo nosso
preclaro colega sr. Plllnto de Almel.
da, que fazia parte daquela Câmara.

Entregou ainda o sr. Rodolfo Gar-
Casa ^c_nvlw"dõTn^Utüto"HÜtórlc5 cia. destinadas à Çamoneana que a
e Geográfico Brasileiro para a sessfto Academ a rm boa hora está forman-
em homenagem à memória do saudo. do, as "Obras de Luiz de Camões .
so historiador Max Fleiuss, e desig. segunda edição tía que na °Hc* a
nou o acadêmico sr. Rodolfo Garcia f««¦«¦•*¦ íeT em, LJsb°a V?Suan0S„^_
para repreõentar a Academia naque- «79 e 1780. este ainda dc Lisboa^ nw
in. «soipnidade Oficinas de Slmâo Tadeu. Ferreira,

- ISram ildas as seguintes Men- 1782 e 1783. 4 volumes, ln-8» pequeno,
sagens, em pergamlnho, assinadas O padre Tomaz José de Aqulno, fa-
pela Diretoria da Academia Brasllel. mo» erudito português do século
í_ e dirigidas à Academia das Ciên. XVIII, íol quem dirigiu nâo só esta.
cias de Lisboa, das, quais serão porta- como a primeira ediçfto, táo bem acel-
dores us acadêmicos srs. Jofto Neves tas ao publico que cm pouco tempo
da Fontoura e Ribeiro Couto: desapareceram do mercado dos 11-

"A Academia Brasileira de Letras- vros. Esta é, realmente, ouna das-
envia à Academia das Ciências de mais completes edições antigas das
Lisboa a palavra de sua simpatia obras de Camões, segundo o Catálo.
cordlalld&de. E' portador de tal pa- go da Exposição Çamoneana da BI-
lavra Jofto Neves da Fontoura, um bliotea Nacional' .
dos mais fúlgidos nomes desta Casa, - O sr, Pedro Calmon disse que
alto espirito de homem público, eml. o seu Ilustre colega, sr. Jofto Neves,
nente orador e elegante humanista, nfto podendo assistir a toda a^sessâo,
que o governo da República em boa lhe pedira que apresentasse à Casa
hora confiou as funções de embaixa. — e era o que fazia com prazer -

ases" das piscina» do Rio e S. Paulo, pertencentes aos clubes mais pres
tlniosos na natação brasileira. Concorrcrrfto a esse empolgante torneio, que
é uma Iniciativa da Federaçfto Metropolitana de Nataçfto em combinação Sfto Paulo, a abertura da temporada
«im a sua conttên.re naulIMa agremiações do D. FWcral. de Minas e S. de remo deste ano com a reall__çfto ta-;
Pauld^e qüe Z15 _____«__! Â. D da Floresta. Ttoté. Corintians. Pinheiros. *'- — —•- »"—!____. na renre-
Tcnis Paullstí Campineiro de Regatas c Nataçio. Vasco da Gama de San-

Í_S,rt^^tBd^*moantanhtaT_.an„nBÒUbFluP^^^^^^ e Piedade, 
~A 

ea» regata cbneorrem todos os mã{b_"d_~vld_.'dõ_"clubes". BÍtrera"ntõ. nos""jogeã*do ¥fto Cristovftõ fixados
do Rio o oue^lmnorte^num tofal de 15 concor entes clubes filiados a F. R. S. P. pcia tabela, mesmo contra um Flamengo, ou um Fluminense, teremos outrodo Rio, o qui importa num toiai uc io_««"»'-_»•«««_«• ^ _ - • •„ grande Jogo. Quer ver. No dia 20 de Junho. Jogarcmo-, contra,, o Vasco, e

Alcançou éxlto lnvulgar a realização csta fixado para esse dia o Jogo Botafogo x Flamengo. No dia 11 de Julho.¦*. dos-Jogos At>er
ti .»_.. i-ii i__  .-...,_. .... ni-.n-.t__ ..rtiií-tircr. H .rnrn t»n. in_.n n. l*w-' ¦***¦* _-•*-• --- -•» wain ü _H|l__U« J»

. • lhamos com o objetivo único de desenvolver o patrimônio esportivo .Ia -ei»
Terá lugar no próximo domingo em dade, e, entretanto, ai estão as multes e as despesas que nfto temos culpa".

O presidente alvo é um rancrlstovense de fibra; emoclona-se e cxal»
se centra as injustiças. E termina:

de uma regata inter-clubes, na repre- — Na crganlzaçfto da tabela oi ostá outra dcclsfto prejudicial ao m^u
ta de Guaraplranga, rm Rar.to Ama- clube. Temos que manter a ogrcmlaçfto, pagar JoRttdorcs, melhorar séocs e
ro, onde serão disputados 13 páreos, proporcionar conforto aos a-soclados. Todos sabem que as reiid?.s _fto os

Rio, o que importa num toiai ae io concorreu..-.
Dessa forma poderão os nossos leitores avaliar o que será a Importante e

sensacional competlçfto que se antecipa formidável, levando-se em conta *a5S^eSJSut_.
avultado número de nadadores e os valores expressivos que desfilarão na da P«mgJ*™-™*c
piscina do Fluminense, local do empolgante concurso. Estará em jogo ^vlaHan.^,^ °ehu.

seremos adver.ária. do Botafogo, e no mesmo dia, será realizado o Flá-Fltl,

dPS 
dd°o 

SSCteof^.lXC== S3F> 
"'pr-mte 

SCÓmS movidos pelo CambuqulraTenLs Clube. S^%5fS»35__t^^ SSS
\m\mm£n^ fn^vêl°d% de espoitos ^^^^n^^le;^í& ^L.^no^omento oportuno de reforma dos estatua, reclamar, mas
do Estado de S. Paulo e que é uma das glórias da atlética pátria clpal e com o concurso dos esportista» reclamar cem base.

dor do Brasil em Portugal
Jofto Neves da Fontoura — voz da

Academia Brasileira — saberá trans-
mitir a Portugal, aos seus escritores,
aos seus ¦ artistas, aos seus sábios, ao
seu povo, a nossa Mensagem de aí ei.
çfto.

uma proposta para que a Academia
Brasileira se fizesss representar na
solenidade inaugural da Academia
Uruaguala de Letras Ninguém repre.
sentaria melhor a Academia nessa
cerimônia do que o seu próprio pre.
sMente, o sr. José Carlos de Macedo

Descoberto por Portugal, fundado Soares. _
por portugueses, o Brasil se orgulha A Indicação do sr. Pedro Calmon,
das suas raízes lusíadas. E esse or_ foi aprovada por aclamação,
gulho se' tradua no sentimento da -.—
constante e inalterável amizade que.- . PAitrn ..tiiralnos prende ao povo heróico que de.^HPMENAGEM A PAULO setubal
vassou oceanos nunca dantes navega- Realiza.se na próxima terça-feira,
dos, que construiu um vasto Impe- 4 de raalo ; às 17 horaSi a sess5o pú-rio e que em todos os tempos se co. biica(ja Academia Brasileira de Le.
locou na vanguarda da civilização traj. em homenaaem à memória de
cristã. Neste hora de angustia para paulo Setubal_ ocupará a tribuna o
todos os paises-e. todos os homens sr Casslano Ricardo, que fará uma
que prezem a liberaade, é um cpnso. conferência acerca do saudoso escri ¦
lo pensar, que ainda há nações, como t r DaunstaT_«_._._ n»n I . a _3_-nc.il . mia ca nmom _ *Portugal- e Brasil, que se amam
com tão funda, solidária e tão firme,
confiança..

O embaixador João Neves da Fon-
,toura dirá à Academia das Ciências

de Lisboa, da sinceridade com. que,
nesta banda americana do -Atlântico,
todos os que vivera para a tarefa das
letras sé envaidecem de encontrari/em
Portugal uma compreensão peraSita
para o seu pensamento, o seu *tra-
balho e á sua luta. Dirá tambem da
fé ardente com que todos aqui espe-
ramos a-vitória das forças do espíri.
to, únicas capazes de assegurar a
felicidade das Nações.

Seja a sija, pois, a preclara missão
de criar maisr um poderoso .elo nesta
corrente de indestrutível amor que
prende a nossa jovem pátria à anti- .
ga e gloriosa pátria lusitana.

Rio. de Janeiro, 27 de abril de 1943,
— Sala das sessões dá Academia Bra-
sileira de. Letras—José Carlos de Ma.
cedo Soares, Múclo Leão, Pedro Cal.
mon. Manuel Bandeira, Roquette-
Pinto".  *.

"No momento em que parte para
Lisboa como embaixador dó Brasil, o
nosso confrade João Neves da Fon-
toura, segue tambem como Io secre.
tário da mesma Embaixada, outro dos
nossos mais ilustres companheiros —
Ribeiro Couto. O embaixador JoSo
Neves da Fontoura já é portador das
¦expressões de carinho com que a
Academia Brasileira- de Letras,
saúda a nossa gloriosa colega, a
Academia- das Ciências de Lisboa.
Caiba a Ribeiro Couto, igualmente,
levar à casa tradicional da cultura
lusitana as nossas palavras de ira.
terno apreço."

Em sua' vida de escritor e de jor-
nalista, tem sido Ribeiro Couto, sem-
pre, um grande amigo de Portugal,
um lutador sem descanso em prol da
aoroximação cada vez mais intima
entre Portugal, e o Brasil.

E' com à mais justificada satlsfa-
ção que a Academia Brasileira de

A entrada é franca.

cariocas, DJalma De Vicenzl, LuclUo de
Castro, Jorginho Sande Peres e do»
seus colegas paulistas Meupyr Monte:-

Querendo significar, de um modo especial, a simpatia que lhe merece a ro; Rafael Bologna e Salatlel de Cam-
Imprensa .a entidade carioca resolveu escolher para patrono das provas que ,_».*--._. ¦  _• *_._:___ J __._L_I.___. ..>_.lt>1 r_i,l*n nrrlm a A MANHA t\ • • •

Em virtude das comemorações oo
-Dia do Trabalho", em Sfto Paulo, o»
jogos que estavam marcados para a
tanle dc sábado, nao serão realizados.
A propósito, a comissão de festejo»
obteve do presidente da Portugu?sa oe
Desportos a afirmação de que o seu
clube concordara com a transferência
da partida com o Ipiranga para a
noite de sábado, no Estádio Municipal,
aguardando-se igualmente por parte
do sr. Carlos Jaífet, presidente do Ipl-
ranga.

O movimento Iniciado em Vitória
para depor o atual presidente da Fe

O PROORAMA E 08 PATRONOS

-e realizarfto, os jornais diários desta capital. Coube assim a A MANHA, o
patrocínio da prova de 100 metros, moças, nado rte peito, onde concorrerão
as mais destacadas "nageuses" de Mines, Rio e S. Paulo.

O S_ CRISTÓVÃO E O BANGIJ9
JOGAM HOJE O TEMPO

RESTANTE
INGRESSO GRÁTIS PARA O PÚBLICO

Como é de domínio público, o juiz Drolhe da Costa, dirigente do
embate São Cristóvão x Bangú, suspendeu os restantes 28 e meio ml-
mitos de jogo, em virtude da bola ter sido furada e nâo existir outra
para Imediata substituição. O "caso" íoi levado ao conhecimento da
cnMdade qus marcou para hoje â tarde, no m?smo campo cm que
ambos prellaram, Isto é, a praça de esportes do Bomsucesso. a reall-
zação des minutos finais da partida.

O mesmo horário foi fixado, isto é, às 15,30 horas, não sendo co-
brados ingressos, prevalecendo a contagem de 4x2, .favorável ao cluoe
de Figueira de Melo. -— ¦ /_"/;_.".__._

O juiz Drolhe da Costa terminará, portanto, a sua tarefa, já que
foi indicado para a direção dos 26 e melo minutos que faltam para

• comoletar o tempo de duraçfto normal da peleja.
Os quadros serão, tambem, os mesmos que atuaram.

A TARBIE OE l.o OE MAIO NO
H1PODROMO DA GÁVEA

, , r - . i .i SANTIAGO DO CHILE, 28 (TJ. P.)
O Hlpódromo da Gávea viverá na \ 3 Arlsca .. .. .. .. .. ..... í>« _ Foram suspensas as provas da quar-

tarde de sábado momentos de lnten- 2 ta jornada do Campeonato Sul-Amer'-
l 4 Aroma-..  -¦ cano de Atletismo, em vista das pés*-

Nós tambem temes a nossa rcclamaçftosínha. dissemos nós ao pare-dro sancristovense. — E' sobre o reservado de seu clube, onde nos dcmlnjos
se acumulam pseudos cronistas, "falsos" jornalistas que carregam dezenas
de folhas dq papel almaço, para tomar "notlnhas".

Riu-se o presidente alvo.
Quando A MANHA nos der o prazer de sua visita dominical, lá e«-

taremos cem novas providências, providências que cel, só pedem beneficiar
a coletividade, a verdadeira crônica esportiva da cidade, da qual sou amigo;

SI.SPEN§ÕE§ E MULTA»
APLICADAS PELO TRIBUNAL

DE PENAS • ':: 
f-

O Tribunal de Penas da F.M.F. reunido ontem, resolveu aplicar as se-
gulntes penalidades:

Multar em Cr$ 200,00 cada um, os jogadores Zarcy e Cezar, do Botaío-
go e América, respectivamente; cm Cr$ 210,00: Careca, do Bomsucesso; sus-

dpricão'EsDÕrtiva dr Hermes Barro. Pend"* P°r dois Jogos o Jogador Jorce Cardozo, do Bangú; por 15 dias, cí
Leit» teveium desmentido público dos amadores Manoel Gonçalves, Jofto Lepes, Waldyr Barcelos, do Flamengo;
presidentes dos clubes apontados como Alfredo Mattos e Antcnio Monteiro do Botafogo; Alexandre, do São Cris-
}'t„r„,.ados nEssa medida tovfio; e Rcberto de Almeida, do Carioca. Resolveu, ainda, aquele órgão,

A. nronósitodesse movimento o pra- multar em CrS 500.00 cs jogadores Lenlo. Ntlson Leal e Nllo Ribeiro Lima.
s'dente da Federação convocou para Tambem o Mav»_s íoi multado em 250 cruzeiros pelo orgfto da F.M.F.
uma reunião os clubes filiados para . ., _-,.,

^^0^^.^°aflm 
de tra- 

TREINA RAM OS TRICOLÓ-

Na-uniáo£fcgj&^ RES E OS ALVl-NEGROSno Hlpódromo dos Pinheiros, em 8.
Paulo, destaca-se o Grande Prêmio Tricolores e alvi-hegres realizaram ontem. o_ treines de conjunto para-Presidente do Jcquel C-trae , impor- a choqu3 que realizarão domingo. Os titulares do alvi-negro venceram portante pareô em 1.609 metros e 30 mi axl os reEervaSi e cs dos tricolores superaram os seus rivais por 7x2. Geni-
cruzeiros ao vencedor e que este ano Ijno e Heieno ílzeram ,_. tentcs d0s alvi-negros. '. ,.

A equipe titular do alvl-negro treinou com a seguinte organizaç&o: —
Aimoré, Caieira e Hernandez; Zarcy, Hélio e Santamaria; Lula, Gonzalez,

reuniu as inscrições dos nacionais Te
nor, Blondino. Amoroso e Apoio que .___,._ „„._,. , _ .„.„„,
pelejarão cem cs platinos Marcial, Heienc.' Qeninho e Plrica
Cautério e Rasamia

sa vibração.
O programa elaborado para depois 

de amanhã conta com oito páreos. f 5 Acayá
figurando, dentre eles o "Clássico 3 \

54

Major Suckow" a ser disputado em
1.000 metros com a dotação de ....
CrS 30.000,00. •'

Alistaram-se nessa importante car-
reira dez concorrentes entre os quais,
Latero o maior parelhelro do nosso
turfe e Aik Royal o "leader" da tur-
ma dos três anos dos nacionais.

Verão tambem os nossos carrelris-
tas a disputa de mais uma elimina-
tórla de potros cujo campo é(bas-
tante prometedor.

PROGRAMA PARA A REUNIÃO
DE SÁBADO

l.o páreo — 1.400 metros — As
13,00 horas — Cr$ 6.000,00:'

Ks.
1 — 1 Argentino  6*

6 Oidil .. ., .. .. 56

simas ccndl.õss atmosféricas reinantes
na capitei chilena: As provas a serem
disputadas hoje foram transferidas
para amanhã.

O QUADRO DO FLUMINENSE . «
O quadro do Fluminense treinou bem, tendo mesmo demonstrado gran»

de entendimento; em .todas.as suas linhas. Os titulares jogaram assim cons-
titu:dcs: — Batatais; Norlval e Renganeschi (Bilulú); Vicentlne, Spinéíl..»
Afonso; Adilson, Amorlm. Maracai (Russo), Tim e Bacalhau. ••

f 7 Erix ..
4 -I 8 Risonha

{ 9 Urânio .

56 ! O sr. Rivadavia Corrêa Meyer re-
5* assumirá a presidência da C. B. D.
56 segunda-feira, às 17 horas.

6.° Páreo — 1.400 metros — As
16,00 horas — Cr$ 7.000,00 — Bet-
ting:

Ks.
1 Cylgadln  56

1

Mario Viana deverá dirigir o cho-
que Sâo Paulo x. Corinthians, do-
mlngo.

NA A RTE RIU-
. S C L E R O 8 -

Avise às vitimas de um
cão raivoso

NA 
noite de 25 do corrente, na Pra

ça da República, um cão atacado
de hidrofobia mordeu diversas

pessoas. Examinado o animal, verificou-
se que sé'tratava de um caso positivo de
raiva. Por esse motivo, a direção do
Hospital Veterinário da Prefeitura so-
licita a todas as pessoas que foram
contaminadas pelo referido cão que
compareçam, com urgência, ao Insti-
tüto Pasteur, à rua das Marrecas n."
11 para o indispensável tratamento
antl-rábico.

2 — 2 Bauá 58

A C. B. D. enviou ás suas filiadas
uma circular pedindo no prazo de 60

2 Aragel  56 dias, sugestões sobre o plano de re-
ajustamento financeiro das entidades.

| 3 Cajoai .54 • * '• ¦** •
O C. N. D. comunicou à C. B. D.

1 4 Robusto . ... 56 que não atenderá nenhum pedido de
 associações para contratar técnicos

f 5 Bonitinha  .. 54 estrangeiros.
\ 6 Criqul .

I 7 Águia . • • • ¦ • • • • • *

3 —3 Dulcina  •• ._.•¦' B2

f 4 Yankee .. ..... •• •• ... •• 56 4 i ?
.i.i4 .

{ 5 Zunldo  58

2.° Páreo — 1.400 metros — As
13,30 horas — -Cr$ 6.000,00:

f 8 Cupldon
9 Esfinge .

Êmerb .,

56
54

50
54
56

Roupas usadas
COMPRO A DOMICILIO

Telefone: 43-6671

f 1 Maraúna

] 1 2 Victoripso

f 3 Apache ..

7." Páreo — Clássico
Suckcxw" — 1.000 metros

„.. 16,40 horas — CrS 30.000,00
87 tingi

ti Payal

5 Marabout

• e • • • • 55

58

48

64

íí

"Major
— As

— Bet-

Ks.
1 Latero  58

6 Neurgllé  50

f 7 Azalêa .'.' .. .. j>?
4|>e Apis

O FUTEBOL EM CA-
RANGOLA

CARANGOLA, 27 (do correspon.
dente) — O esporte desta cidade vem
atravessando ultimamente uma ias.

.„„.,,. ., áurea de progresso, em virtude da»
f 2 Athleta  54 iniciativas brilhantes do Ipiranga S.

C; que veiu promovendo uma série de
íf88 competições interesteduals, trazendo a

Carangola as mais fortes equipes do
58 interior do Estado e do vizinho Espi

1, " Ark Royal •• •• •• 51

3 Lamento
' 4 Marconl

[ 9 Septro ..

3.° Páreo — 1.200 metros — As
14,05 horas — Cr$ 15.000,00:

JUVENTUDE
ALEXANDRE

SUBSTITUTO

Designada a comissão de pre-
ços de cardápios de restau-

rantes
O professor Jorge Felipe Kafuri,

assistente responsável do Setor Pre-
çoa, de ordem do coordenador da Mo-

---.-- ., _,.,.-.. bilizaçâo Econômica, designou parajetras ve agora, reunidos na Embai. membros da Comissão de Preços de_ada de Lisboa, os dois eminentes es- cardápio de Restaurantes, >os srs.
critores, altamente representativos da Edson Cavalcanti, presidente; Silvio
nossa Instituição e da cultura naclo- Soares Mendonça, Cora Burlamaqui

— 1 Golias .

— 2 Geyser • f ¦ • • • •

3 — _ Mabel • • •• ¦• • •

Ks.
54

54

52

.1 4 Exigio .. .. .. •.. .. vi .. 54.

[ 5 Energina (ex-Zelandia) 52

As

Rs.
f 1 Astor  .. .. ,.. 56

4." Páreo
14,40 horas -

- 1.400 metros
Cr$ 6.000,00:

'.

nRl.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1943.

Sala das sessões da Academia Bra.
sileira d3 Letras. — José Carlos de
Macedo Sores. Múclo Leão, Pedro Cal.
ír.on, Manuel Bandeira, Roquette-
Pinto".

— O sr. presidente comunicou o se.
guinte telegrama recebido do sócio
correspondente argentino sr. Ramon
J. Cárcano: — "Buenos Aires, 17 de

Brady e José Jerônimo Oliveira.

Jóias, brilhantes e cautelas
Vendam è

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto _ Casa Nazaré)

2 l

2 Pestive  .. 56
— 

"' '¦:¦-

f 3 Odax  53

* mui cum .. .. .... .. ._r_«» interior uu x_.i_.uu _ u_. ..«_.__.._ — -_•
Elenlta 51 rito Santo. Ante.ontem.o esporte da
Mamoré 51 pelota teve um de seus dias de gala,

com a visite da valorosa equipe do
f 7 Fátima .. .. 49 Rio Branco, de Vitória que veio com.

4 SPomblq 58 petir bom o Ipiranga MOT?^
1 •• Carnlncho 53 teressante partida que contou com
l ^arpmeno -o ^^ numerosa e entusiástica assis.

tência. Pela superioridade indiscuti.
i 8o p6reo _ 1.600 metros — Às vel observada nas ações o Ipiranga
17,20 horas — Cr$ 7.000,00 — Bet- se fez merecedor do brilhante triuntoí,íu i,u..» obüdo _ 4xli contagem que espelhaB* ks íielmente sua atuação perfeita no

56 gramado. A etapa inicial favoreceu
ao Ipiranga por 2x1, tendo o Rio
Branco movimentado o "placard

por intermédio de Alcir com uma
7___._„_,. =m oportuna cabeçada, tento aliás con.
3Matapan  08 ^^^^0 pei0 ponto de empate

conquistado por Petrônio que pouco
depois aumentou o escore, decretan.
do o segundo ponto. .

Na etapa derradeira mais dois ten-
Motinero 52 tos f0ram consignados, tendo Petrônio

Maria Luz ........... 48 numa jogada individual registado .
—_-—. 30 tento, encarregando.se Elair de

r 9 Serranillo  53 encerrar a contagem favorável ao
4 ho Concordância ." 56 seu clube que manteve sempre domt

[ " Quijote - 
- -_

UMA PESCARIA
O

f 1 Bienvenue  .. ..
ir

{ 2 Shantung  08

Pancho  52
Taguató .. ... .. .. .. .. 54

6 Atys 51

53
. 4 Bradador

nlo territorial sobre seu adversário.
49 ' A MARGEM DO TURFE Teve pois Carangola uma tarde es-

Vem sendo aguardado com indis- portiva de absoluto êxito, não so peio
f5Êgaso  58 farçavel entusiasmo o reaparecimen- panorama técnicp registado-como]peia

to do "crack",Latero, no Hlpódromo absoluta ^mpetencia da arWtragem
ir w»n.=i 40 da Gávpa a par da cordealidade que íoi manti-
l 6 Kemal  . 49 aa -.avea. da durante o interessante choque in-O notável filho de Stayer, que so- $*a IrSrJÍ
f 7 Clalrsoleil  48 freu há pouco, um contratempo, se- terestaaua..

gundo nos informaram, reaparecerá
l " Yucoá .. .. .. .. ..'.. .. 54 em ótimas condições.

5." Páreo — 1.600 metros
15,20 horas — Cr$ 7.000,00:

As A potranca Mabel que defende as
cores da tradicional e conceituada

Ks. jaqueta dos srs. Carlos Mendes Cam-
f 1 Ubatan 56 pos e Stanley Hlme, será dirigida sá-

1 bado próximo, pelo hábil freio Wal-
L 2 Condorelra  54 demiro de Andrade.

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gaslsta e Eletricista —
Instalações de Água, Gás e Luz —
Consertos em fogões e aquecedores,
qualquer tipo.

J. BARRANCO
Rua Meyer, 5. - TeL: -9-291-

PAULO PARISIOv ;;;'¦¦
SERVIÇO, de Conservação de atenção à palavra do técnico". Caída

Solos, nos Estados Unidos, não um tomou o seu caderno de notas e
cuida . semente de' defesa da registou o que de mais interessante

terra contra a erosão, naquilo que se lhe pareceu. Terminada a palestra,
relaciona com as suas diferentes pra- iniciou-se a discussão em torno do as»
ticas de trabalho, seja ele de nature- suntó e Mister Tòwns, viu-se 'envcfl-
za agronômica ou partinente à enge- vido por uma chuva de perguntas vin-
nharia agrícola. Ele procura increthén-. das oe tedas a? direções. Uma a uma,
tar a produção do solo, não* só defén o biologista íoi respondendo, até quê a
dendo-o contra a erosão, mas, tam- última dúvida tivesse aesaparecido dós
bem, estimulando novas formas de seus interlocutores, no que.se referia ,
aproveitamento econômico. à prática.da psicultura. Os principais

A vida silvestre (widelife)', por exem- pontos abordados por Mister Towns,.
pio, é desenvolvida por toaos os meios foram: lo) Peixamentc dos açudes;
e essa atuação é recebida com entu- 2») Espécies empregadas e respecti-
siasmo pelos proprietários agrícolas, va quantidade por unidade' de super-

Desse modo, a.caça como a pesca, fície molhada; 3o) Métodos 'dè.';pé.l;-
constituem uma fonte de: renda cuja xamento; 4") Adubação dos açúdgS.
importância econômica aumenta anual- adubos empregados, quantidade e éjpo-
mente como tambem permite um ca de aplioação; 5") Prática da pesca-

agradaoilissimo passatempo. Neste mo- ria; G . Controle da flora aquática: e
mento em que a produção ganhará dos mosquitos. Esse interessante "mee-
a guerra e ditará a paz, no dizer do ting' um dos vários que tenho opor-
Secretário de Agricultura dos Estados tunidade de assistir, aqui nos Estados
unidos, a palavra de ordem é.produ- unidos, me proporcionou úteis, cõhhe.
zir, produzir melhores e. mais abun- clmentos èm torno. *. de um ... ssúnto,
dantes alimentos para a vitória. Destp cuja importância econômica é,de prir
maneira a vida silvestre tem sido in- meira linha no meu país. Pernambu-
crementada quanto é possível e quanto co, em muito boa hora, começou a tra-
permite a extraordinária capacidade balhar pelo incremento da vida sil-
üe ação do povo americano. vestre. Criou o seu Departamento de

Tive oportunidade dè acompanhar Psicultura anexo à Esqola Superior- de
por alguns dias a atividade biologista Agricultura e o entregou aos cuida-
do "Soil Conservation", • cujo traba- dos de um agrônomo experimentado:
lho unicamente, se refere à vida sil- Hermano Castrp visitou os Serviços
vefctre. Complementares das Obras Contra as

Desta vez encontrava-se ele no -Dis- secas, com sede em Fortaleza e de lá
trittJ üe Karnes para organizar uma trouxe os elementos necessários à rea-
palestra, com os proprietários locais, íização do trabalho psicola na nossa
relativamente à psicultura. Aqui po- Escola. O ministro Apolonio Sales foi
demos apreciar o espirito prático e in- o grande animador, desse serviço, quan-
teligente do americano, que cuidado- do secretário da Agricultura de Per-
samente planeja, a sua ação para que nambuco, e hoje o Estado conta com
renda o máximo de aproveitamento, mais um departamento técnlco-agri-
Em vez de se. instalar e convocai-, pelos cola especializado na produção de pei-
meios comuns,, os agricultores, para xes próprios ao povoamento dos seus
a referida palestra na sede de alguma açudes. Vencidas as'"dificuldades ini-
sociedade públlèa, o biologista preíe- ciais que não foram poucas de uma
riu organizar uma pescaria num dos modalidade de trabalho feito-.pela pri-
açudes onde, previamente, fizera pei- meira vez, os resultados iniciais foram'
xamento. No dia marcado o programa colhidos satisfatoriamente, -:
seria: Io) — Pescaria; 2") — Almô- Quando dai sai tive oportunidade de
ço dos pescadores; 3°) — Palestra. ier o relatório anual do diretor da Es-
Cinqüenta e quatro (54) proprietários, c0*a de Agricultura e tive tambem a
entre agricultores e criadores do dis- grande satisfação de ver que um ele-
trito, compareceram ao • "meeting". Vado,< número de açudes particulares,
Tambem muitas senhoras estavam pre- distribuídos em grande área no Esta-
sentes.. A. maioria veio munida de do, foi devidamente povoado de peixes

Beu equipamento de pesca e, ..dentro de superior qualidade. "'Apaiaris" e
de P-iudo tempo, o açude ficou cerca- "Tucunarés"' estão sendo reproduzidos
do de pescadores. Infelizmente, o dia aos milhares no Departamento ds
foi péssimo para o pescador, porque psicultura da Escola de Agronomia do
o vento era demasiado e o pequeno Pernambuco, para o proveitoso peixa-
açude lembrava um mar agitado... mento dos seus açudes. Esta foi uma
Náo fosse a pescaria feita, na véspera» inteligente providência do governo, no
pelo biologista e mais dois outros pes- sentido de melhorar as condições eco-
cadores, que conseguiram vários quilos nômicas dos agricultores estimulando
de peixes, nesse dia não teríamos ai- ¦' a vida silvestre. Aqui nos Estados Uni-
moçado esse magnífico prato... De-. tf0S 0 fazendeiro sabe dividir bem o
pois de servido, à maneira rústica, o SBU tempo de trabalho, distribuindo-o
almoço, Mister Towns cumpriu a ter- em atividades rurais diversas. Não só
ceira parte de seu programa realizan- 0 algodão, o milho ou o trigo é plan-
do a anunciada palestra. Pòi.estendi- tado em suas terras, outras culturas
do no chão um grande encerado e os sa0 exploradas tambem e em torno de
ouvintes nele se sentaram. Ajoelhado sua casa pastam centenas de galinhas,
60bre uma almofada, Mister Towns perus, patos, como ninguém tambem,
tomou a palavra e discorreu durante ^ vacas de leite e finos "capados"
hora e meia sobre diferentes assuntos £§0 cevados para a matança. A minha
de psicultura. impressão é que o agricultor america-

Aqui causou-me admiração a ma- n0 vive foígado, principalmente, por-
nelfa correta como se portaram os qUe sua policultura é' um fato lncon-
ouvintes, que prestaram a máxima teste. Kenetfv n..— 2 — 1943.
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80 mil jovens uru- A bordo de um «des-
guaios Se exercitarão troyer» cia Home Fleet
no manejo das armas
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MONTEVIDÉU, 28 (U. f.) — Oitenta mil iow-» m _
¦•raiKkrio e maneio das armei. Deu« mode, o recit-taM-i* ét*

ioY«n- entre 18 e 25 onoi de idade começara no dm 15 4a maio

¦ró-imo. Em declaração, formuladas, hoje, â impten». a minutro

da defeia nacional, «eneral Campot, assinalou que faro «__¦#**

estritamente a lei "pela exata noçdo que tenho daa penada f»a

subsistem poro a pátrio e dot responsabilidades que *^__***

compromissos internacionais que contraímos. *»"**_" ™"f*"

¦M a !.• da junho próximo terão tutpenios todos o» taociaaanoi

do governo que nSo eiteiom alistados para o «erviço militar. O re-

crutamento terminará no dia 15 de junho. Compreendera o» toe-

cionárioa públicos de 18 a 60 anos de idade. Tombem tere mm-

ciada imediatamente — concluiu o general — a mstmçeo do»

crianças a jovens compreendidos entre os 12 e os 18 on«» • ****

ensino, que obrangerá oté mesmo as meninas, sera ministrado nas

escoas primárias, ginásios, institutos industriois, praças de ea-

porte, etc."

DEPENDE DA FORCA DE OPINIÃO PÚBLICA EDA
VITÓRIA DAS NAÇÕES UNIDAS

WASHINGTC-í. 27 (AP) — O sr. Nlcolas Repetto. deputado ar-
«ntino aue chefiou a campanha de rutura de relaçõ-s entre s. Ar-
centlna' e o "eixo", declarou, cm entrevista, que a mudança de ati-
tude do governo ds seu pais depende da força da opinião publica e
da vitória das Nações Unidas. Referindo-se ao futuro político da Ar-
centlna, disse o st. Repetto: -______.

— "A alteração política será causada pela opinião publica e
Mios partidos politices que sâo. na Argentina. Indubitavelmente. U-
ber__s e democráticos". E* claro que essa evolução política na Argen-
tlr.a depende do triunfo das forças aliadas, na luta atual -

B»c'arou ainda o sr. Repetto que os esforços para a fonnaçaa
de um bloco dos partidos "Democráticos" na Argentina, que devera
opôr-se ao governo do presidente Castillo. nas próximas elnçp--- estão
Banhando vulto. O sr. Repetto, que visita os Estados Unidos peta pn-
melra vez. foi apresentado aos senhores Cordel! Hulí e Sumner Welle-.
p-'o embaixador E-Édl. M_ís tarde, o sr. cordeli Hull. em sua habita--
entrevista ccletlva com cs jornalistas, referiu-se ao sr. Nicolas Repet-o»
como um "estadista notável" e um des ••.eaders** da opinião púbica
peste Hemisfério, acrescentando que sua visita é recebida nos Es__t.cs
_T__ld__ com o máximo a.rado. O sr. Nicolas Repetto pretende passar
tre. meses no.. Estados Unidos, observando o esforço de guerra dos
Estados Unidos-

FECHADA A FRONTEIRA FRANGO SUÍÇA
LONDRES, 23 (U. P.) — Ao q_o in.orir.3 o correspondente do

"Doi-y Mail" em Genebra, a fronteira franco-:uiço foi fechada,
ontem, às 4 hores da torce, pe.es tropas i.alianes que ocupem a

A ação ia Marinha de guerra Inglesa tem sido ias mais brilhan.e. no
atual conflito, formando oi famosos comboios, os bravos marujos
tnglese* estabeleceram uma poderosa Unha ie abw.-clmen.oi aoi
exércitos que nos "fronts" mais lonçinquos batem-se peta causa da
i.berdade. Missão das mais arriscadas, essa de singrar através dt
mares coalhados dp submarinos inimigos, que disparam de surpresa
na esatnáâo da noite, ê ela cumprida heroicamente por homens que

actma de tais perigos veem apenas uma coisa-, a Vitória
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Desenvolve-se, em todas as fren-
tes, a gigantesca ofensiva aé-
rea desencadeada pelos russos

MOSCOU. » (U. P.. - Os aviões nhas ná-lstas e inicUram o ataque
de bombardeio e a artilharia ruuoa com granadai de mio. A operação
•atio dirigindo aua demolidora nçáo culminou com uma intensa ação dos
contra aa ferrovias e estradas situa- fusilelros-metralhadorea que varreram
du na retaguarda Inimiga, onde fa- os redutos, exterminando a maior
tem sentir Intensamente seus efeitos parte de seus ocupantes, pratleamen-
nos trens e colunas motorizadas. Visa te, todos os Integrantes do destaca-
o comando dos exércitos russos desor- mento regressaram Indênea a suas li-
ganlzar as comunicações do Eixo. nhas.
luta em terra foi reduzida em toda
a frente. Embora aa condições atmos-
férlcas se mantivessem desfavoráveis,
a força aérea moscovita acossou o Int»
mlgo quase constantemente nestas úl

Vemos aqui um destroyer escoltando um comboio que regressa d
Inglaterra. Prontos para disparar ao primeiro sinal de inimigo á vista,
os seu tripulantes vigiam atentamente a rota que está sendo seguida

Savoio.
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HITLER RECEBEU PAVEÜCH
LONDRES. 28 'UP> — A emisecra de Eerlim t_t______i_-u um

despacho do quartel general do "Fu__irer", a____.c.a-*_o qus Hii-er
recebeu ontem no mesmo o chefe do governo da Croácia. Ante Pav_-
lich. o qual lhe declarou que seu pais estava resolvido a cont-nuar
lutando até que o Eixo alcance a vitória total-

PEDIU 0 BOMBARDEIO AÉREO DOS ESTADOS' UNIDOS
NOVA YORK, 23 (A. P.l — O rádio alemão ananrieu que

um general italiano pediu a HiKer qcs o.g_r_iz___e aJaques os-eo*
contra os Estados Unidos, em represália aos pe.adi_ssi.s_ii bombar-
de.ós levados a efeito peía aviação noríe-enericesa centra a Itália.

líderes'alemães inspecionam as fortifica-
ções nazistas

ESTOCOLMO. 28 (AP) — O jornal sueco -Mt_-iü___ingen**
anunciou que três lideres alemães inspecionaram as fortificações na-
zlstas na área de Trondheim, que vão de_de a cesta oeste do pais atè
a fronteira sueca. Disse o jornal que o general NiS-Olaus von Falte-
nhojrst, comandante militar alemão na Noruega. Josef Terboven. chefe
nazista na Noruega e Rediess, chefe de Policia de Oslo. ____p_do_i_-a-_
esta área vital de defesa, por ende os aliados poderão cortar o norte
da Noruega por meio de um desembarque.

EMBAIXADOR DA COLÔMBIA NO BRASIL
BOGOTÁ, 28 (U. P.) — Informa-se que nos primeiras dias

de maio será baixado um decreto nomeando o sr. Alberto Jaramillo
S-snchex para embaixador extraordinário junto ao governo do
Irasi!»

REORGANIZADO 0 DIRETÓRIO DO PARTIDO
FASCISTA

NOVA YORK. 28 (UP) — A rádio Roma Informou que Mussolini
reorganizou completamente o Diretório do Partido Fascista, destítnln-
do aos que anteriormente ocupavam postos nesse organismo. O novo
Diretório está formado pelos seguintes titulares: minL-tro-seer-t-ürio
do Partido, sr. Scorza; vice-secretários, srs. Tarabinf, Cana, Giantiuurco,
Molins, Nandini e Pagliani". "

ASSASSINADO 0 "MAIRE"" DE BESANÇON
BERNA, 28 (A. P.) — A Agência Telegráfica Suíça informa

que foi assassinado o "maire" da cidade de Besançon, na França.

OS REALEJOS SEMPRE SERVEM PARA ALGUMA
COISA

ESTOCOLMO, 28 (AP) — Os tocadores de realejo estão ser-
vindo para mascarar os sabotadores na Dinamarca sob o domínio
dos alemães. Noticias que chegam a esta capital contam, por exem-
pio, que as recentes explosões que tanto dano causaram aos aloja-
mentos do Estádio do Exército, na Jutlândia. foram cansados per
bombas que estavam dentro de um, aparentemente pacifico, realejo...
Os informantes relatam que, durante toda uma semana. _____ tocador
ds realejo aparecia todos os dias diante do Estádio, distraindo os sol-
dados com "as mais escolhidas peças do seu repert«__io"*- Os spldados
tornaram-se amigos do músico ambulante. E tanto que, um dia. este
se permitiu deixar sua "caixa de música" guardada no porão de um
dos quartéis, para que os soldados pudessem, acionando-a, d_ver_»r-_e
à noltinha, antes do toque de recolher.

E, nessa noite, se deu a explosão...

CONSEQÜÊNCIA DOS "TORNADOS" NO ESTADO

Senlado calmamente sobre bombas de profundidade, que mais tarde
raarão explodindo contra o inimigo traiçoeiro, este marujo. fumando
o seu cachimbo, lé tranqüilamente o último jornal chegado de Londres

O exercito iumo prepara**
pare a batalha decisiva

±_;24.r,rra,a05deb0:ttírra°md: AMMffi°dUpr-_Í, í€_JSWfím^pmtAtí__i S-S-S_-_r«!a_-_*e despejaram centenai de toneladas g£ * £ e mântem 8Ua inteira
de altos explosivos e bombas lncen- ;upremacift na irea de Kuban, aflr-
diárias sobre depósitos de munições, ^__ ue 0 exército russo se pre-
concentrações de tropas e carros mo- **. btttaihns decisivas, que "já
torizados. Em outros setores mais pró- £.,.__ "J,. 

Cf|C|na». Durante todo o dla
xlmos às linhas de frente, os bombar- e toda a nojte de ontem, os caça* e
delros médios e os caças-bombardel- „„ bombardeiros da Rússia atacaram,
ros hostilizaram o inimigo em suas ininterruptamente, aa Unhas inimigas
fortificações, alem de metralhar as es- de comunicações. Enquanto isso, e em
tradas. Pelo menos uns quatro trens, \ proporção que os ataques aéreos
um dos quais carregado de caminhões ru.-,s0.. crescem, tudo Indica que os
da "Wehrmacht". foram destruidos nazista cstSo. no entanto, fazendo es-
no curso de duas Incursões levadas *0rç__ desesperatlos para receber re-
termo pelos aparelhos eslavos num forços colossais afim de poderem fa-
período de 24 horas e despejadas con- zer frente às operações futuras,
tra um setor ocupado pelo Inimigo a. operações de terra, at_ este mo-
ao sul de Balakleva. mento. todavia, nfto sofreram qualquer

Simultaneamente, a artilharia e modificação. Continuam elas consls-
fogo cerrado de metralhadoras russas tindo. na maioria, em duelos de ar-
demoliram vários redutos e "blokhaus" tilharlas e em embates entre grupos
nessa mesma zona. Em várias partes esparsos de lado a Indo.
da frente tiveram lugar duelos de ar- .-. artllhnrla se manifesta, com pe-
tilharia esporádicos, durante os quais _ado duelo de granadas, do "front"
aa peças nazistas, talvez procurando do Kuban. no Delta do mesmo rio,
economizar projeteis, nâo puderam regláo de Novorossisk à frente de Vol-
competir com as moscovitas, seja em kov. perto de Lenlngrado.
intensidade ou segurança de tiros. Sobre ,as Unhas de combate foram

As peças de longo alcance alcança- travados violentos combates aéreos,
ram repetidamente com seu fogo im- Um pUoto de caça russo destruiu cln-
nortantes estradas que o Inimigo utl- co máquinas da "Luftwaffe e a se-
llzava para conduzir homens e abas- gulr abriu fogo contra um aeródro-
teclmentos. Vários comboios impor- mo situado nas proximidades. Aqui
tantes foram surpreendidos assim íoram destruídos mais uma dezena de
ficaram destruídas dezenas de tanques aparelhos nazistas,
e caminhões nazistas em várias par- As belonaves russas em ação no
.«d» frente Mar Negro puseram a pique um trans-_es aa irente. _ alem&0 de 2 mil toneladas em

TM. fi_.nt* ii* Rostov frente à costa da Crlméla. As prl-Na treme ae rostov meiras lr(ormações indicam que o
Perto de Tangarog. na frente de transporte conduzia tropas destina-

Rostov a artilharia russa destruiu dez das a reforçar a cabeceira de ponte
redutos e casamatas e silenciou três nazista no Kuban. ¦
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baterias de morteiros e duas de artl-
lharla. Um numero Idêntico de casa-
matas e redutos foi demolido na frçn-
te de Rostov, a sudeste de Lenln-
grado.

Os franco-atiradores russos se mos-

Apenas embates locais
MCSCOU, 28 (AP) — Os russos

parte das ações na noite de ontem
anunciaram esta manhã que a maior

traTam" particularmente ativos na para hoje se restringiu a embates lo-
frente central.' onde fustigaram as cais, nio se registando alterações sen-
unidades nazistas, que procuravam eiveis em nenhum ponto do "front".
construir uma ponte através de um defensores três baterias alemãs de
rio nfio especificado. Na área de Volkhov, silenciaram os

O inimigo se viu obrigado a enviar morteiros . mataram considerável nú-
uma companhia de metralhadoras oa- mero de soldados Inimigos de infan-
ra proteger suas posições, porem mes- taria. Intermitente duelo de artilharia
mo assim nfio foi possivel silenciar o e atividades continuas de reconheci-
fogo dos franco-atiradores. Em outro mento assina'aram a noite, na área rte
setor da frente ocidental, um forte Smolensk, ao oeste de Moscou, com
destacamento de exploradores russos cem alemães mortos em escaramuças
aniquilou 300 alemães. Protegidos por entre patrulhas russas e alemãs. Ao
uma cortina de fogo de artilharia, os sul de Balakleya. houve tambem ati-
russos se aoroxlmaram sem ser des- vldade de artilharia, sendo demolidas
cobertos até curta distância • das li- pe'as granadas russas diversas casa-

matas e parcialmente dizimada terii
uma companhia de Infantes n_?: ¦.-
Des casamatas e trincheira.* subtern.
neas foram destruídas ao oeste de
Rostov sobre o Don.
A aviação russa desbarata oi
preparativos de ofensiva dos

nazistas
MOtOOU. 28 (UP) - I>od*rc_u

forças nacionais de aviação e artilha-
ria desbarataram oa preparativas qu.
realizam os alemães em toda a (rente,
desde o Cáucaso até Lenlngrado, par*.
sua ofensiva de primavera, bombar.
deando fortificações e trens militar...
Pelo terceiro dla consecutivo, a _•.:,..
çlo russa prosseguiu desenvolvendo
seus ataques incessantes sobre todos
os setores, ao mesmo tempo que os
canhões de campanha e os mon. Iros
de trincheira entravam em açfio para
destruir Importantes posições fortlft-
cadas do Inimigo. Uma das vitóüns
mais Importantes foi conquistada ns
frente de Volkhov, ao sudeste de Le-
nlngrado, onde os artilheiros nir.w*
destruíram dez casamatas Inimigas e
frustraram os esforços que reall_avam
os alemães para construir uma ponle.
No setor que se estende ao sul de Ba.
lakleva. em duas operaçOes efetuadas
durante as últimas 24 horas, foram
destruídos pelo menos 4 trens mlll-
tares carregados de tropas e cam|.
nhões do Exército Alemão.
Comunicado do alto comando

russo
MOSCOU, 28 (UP) _ O alto co-

mando do Exército Russc. baixou o
seguinte comunicado:"Durante a noite passada nfto hou.
ve modificações importantes nas dl»
versas frentes. Ao oeste de Rostov,
nossa artilharia destruiu dez reduto.,
e casamatas e silenciou três bateria.*
de morteiros de trincheira e dois ca-
nhões. Um gmpo de exploradores na-
clonals atacou um destacamento ini-
mlgo, matando 18 alemáes e fazendo
prisioneiros. Ao sul de Balakleva, uni-
dades de uma de nossas formaçõ*s
destruíram vários redutos subterrâ*
neos e casamatas com fogo de arti-
lharla e de metralhadoras e dispersa-
ram e parcia'mente aniquilaram uma
companhia de infantaria alemã. Ci
pilotos nacionais atacaram uma es-
tação ferroviária e destruíram um
trem militar Inimigo carregado c?
caminhões. Na frente ocidental houve
duelos de artilharia e atlvldad. <.?
patrulhas. Destacamentos cie explorz-
dores nacionais mataram dez oficiais
« soldados a'cmãcs. O métralhad.r
But_eycv atacou uma coluna de In*
fantaria Inimiga e matou quin.e ale-
mães. No mesmo dia Busseyev sü.n*
ciou uma metralhadora inimiga e ma.
tou sua guarniçáo. Na frente de Vo!!;-
hov. a artilharia nacional silenciou
trás baterias de artilharia e dispersou
varies grupos de infantaria alemã.
Nossos franfo-atiradores mataram 21
soldados inimi.os que estavam tra-
balhando na construção de uma pon*
te".

Este jevem aciona as teclas de um aparelho transmissor. A calma
obsoiaía que deixa transparecer é uma prova da confiança que tem

_. no seu trabalho

Novos progressos dos aliados em sua vi-
toriosa marcha para a capital da Tunísia
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(Conclusão da 2.- pág.)
Não pode comandar

LONDRES, 28 (A. P.) —' O vice-
almirante slr Henry Harwood, que
venceu a batalha contra o couraça-
do de bolso alemão "Admirai Graí
Spee" em 1939, abriu mfio da sua no-
meação para comandante em chefe
do Levante, a conselho médico.

Slr Henry íol sucedido pelo vice-
almirante Sir Ralph Leatham.

Cidades indianas bombar*

Firme na pontaria, ele sonda o céu, prócutaúãti localizar entre a*
nstwrts o ÍJ-mbardeíro inimfffo. JVfio tardará qüè. ó descubra e a rajada

fulminante colherá em cheio o seu objetivo

DE 0HI0

I

AKRON (Estado de Ohio), 28 (A. P.) — Ao norte de Ohio.
houve 3 mortes e os danos montaram a 4 milhões de dólares, como
resultado da série de "tornados" 

que deixou quase 500 pessoas sem
teto e feriu mais de 150. Esse tufão foi o mais forte verificado no
Estado de Ohio, desde o ano de 1924, e atingiu as cidades de Cie-
veland, Akron e uma dúzia de pequenas localidades, danificando
perto de 2 mil casas e vários campos militares.
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Xas horas de folga, jogam-se tambem as cartas, enquanto outros
companheiros, nos postos de combate, montam guarda. A alegria que
_« lhes observa nos semblantes mostra claramente o ambiente que

reina a bordo
(Fotos da British News Service)

deadas
LONDRES, 28 (A. P.) — Uma ir-

radiação alemã anunciou que os
aviões japoneses bombardearam duas
cidades Indianas, Calcula e Chltta-
gong, ontem, destruindo duas fábri.
cas de munições por Impactos dlre.
tos tios subúrbios de Calcutá. Acres-
centou a emissora nazista que foram
destruídos alguns aviões num aerô
dromo e vinte e seis outros em bata.
lha aéreas. As fontes aliadas não
mencionaram esse "rald" ontem.

Os canadenses no ataque às
Aleutas

WASHINGTON, 28 (U. P.) —
Anunclou-se oficialmente que os avia-
dores canadenses começaram a coo.
perar com as forças aéreas norteame.-
rlcanas nos ataques contra as posl-
ções japonesas nas Ilhas Aleutas.

Dos 40 sobraram 30
CHUNGKING, 28 (A. P.) — De

acordo com notícias serr.l-oficlals, ca.
ças norteamericanos abateram 10 dos
40 aviões japoneses, que atacaram
Kinming.

Novos ataques aéreos
WASHINGTON, 28 (U. P.) -

O Departamento da Marinha infor.
ma que a. aviação estadunidense ata-
cou. ontem as instalações japonesas
de Kasrüf-i e BaUale nas Ilhas Short.
land 'assim como as de Vila, nas
Salomão. No dia 26 foi atacada Kis-
ka".
O comunicado do Q. G. de

Mac Arthur
QUARTEL GENERAL MAC AR.

THUR, 28 (U. P.) — O comunicado
da madrugada informa que a aviação
aliada prosseguiu, ontem, em seus ata.
ques às bases e posições inimigas em
Nova Guiné, Nova Bretanha, ilha de
Timor e outras zonas de guerra do
Pacifico.

Em Gasmata, os bombardeadores
eliados destruíram uma estação' de
rádio dos japoneses.

Dois cargueiros inimigos, de qua.
tro mil toneladas, foram atacados,

verificando-se um Impacto direto na
proa de um deles. Perto de Lae, os

aviões aliados metralharam várias
barcaças japonesas.
Metralhadas as bases inimigas

• na Nova Guiné
QUARTEL GENERAL MAC AR.

THUR, 28 (U. P.) — A viação alia.
da metralhou e bombardeou a na-
vegação, bases aero.navals, aeródro-
mos e depósitos de combustíveis do
inimigo, ontem, em uma extensa zo.
na desde a Nova Guiné até Timor.

Foram atacados navios e objetivos
estratégicos, provcqando-se enormes
incêndios e danos de grandes impor-
tância. O aeroporto da base naval
de Lae foi alvo de uma incursão era
que se lançaram várias toneladas de
-bombas.
\ Na região de Mubo, em Nova Guine,
o ataque aéreo íoi realizado em com.
binaçãí com as operações das for-
ças de .terra.
Para breve o encontro Giraud

DeGaulle
LONDRES, 28 (AP) — Aumenta a

possibilidade de se realizar multo' bre-
ve a esperada conferência De Gaulle-
Giraud.

Diz-se que o general Catroux confe-
rendou demoradamente com o gene-
ral Elsenhower e que sua última men-
sagem ao chefe da Prança-combaten-
te foi otimista. Essas comunicações
foram dadas num rádio de Argel, et-
tando fonte fidedigna.

O Quartel-General da França com-
batente nesta capital confirma que Dé
Gaulle recebeu a mensagem de Ca-
troux e confirma tambem o otimismo
do delegado Degaullsta junto a Gi-
raud.
Entregue a Catroux a resposta

de De Gaulle
ARGEL. 28 (UP) —O general Gl-

o-aud conferenoiou, ontem, demora-
damente, com o general Catroux, a
quem entregou a. resposta ao memo-
rial do general De Gaulle. Sabe-se
que o general Giraud solicitou maio-
res esclarecimentos quanto à organl-
zação do poder central, bem como se-
guranças de que o novo governo me-
tropolltano obedecerá às leis da Ter-
celra República. Por outro lado se
observa que o governo de Giraud se
consolida cada vez mais. internamen-
te, tendo diminuído a oposição ao sr.
Mareei Peyronton. -•

Novo e severo golpe contra
Rangoon

NOVA DELHI, 28 (AP) — O co-
mando americano anuncia que aviões
Liberator desfecharam novo e severo
go'p. contra Rangoon, principal porto

da Birmânia, ateando Incêndios e da-
nlílcando severamente armazéns nns
vizinhanças da estação ferroviária
central, na segunda-feira.

Aviões médios de bombardeio tam-
bem atacaram objetivos ferroviários no
entroncamento de Thazl, a 7 milha*
ao sul de Mandalay.
Prevista a construção de 100"

mil aviões este ano
NOVA YORK, 28 .(AP) - O sr.

Willtam Bott, vice-presidente da Jun-
ta de Produção de Guerra, revelou em
um discurso que serão construido'»
perto de cem mil aviões nos Estados
Unidos, este ano.

Este número inclue um aumento dn
cerca de 50 mil aparelhos mais do
que no ano de 1942.

Ataque tempestuoso
Q. G. ALIADO NO NORTE DA

ÁFRICA DO NORTE. 28 (AP) — As
tropas norteamericanas atacaram.
tempestuosamente, as três colinas, qu*
são as mais bem defendidas dos nl-
xistas, na estrada de rodagem par.»
Mateur e Bizerta, enquanto o Primei-
ro Exército Britânico assaltava, de sen
lado. a altura que domina a aldeia do
Mesjerda, a 21 mfhas noroeste.

Os aliados encontraram tenaz resls-
tência de parte do. inimigo, mas con-
seguiram enfraquecer a "cabeça de
ponte" do Eixo na Tunísia.

Em toda a área de Medjez-el-Bao.
os ataques aliados foram seguidos de
contra-ataques elxistas, mas todos es-
tes foram repelidos.

Diminuição da campanha
submarina

WASHINGTON. 28 (UP) — Os pe-
ritos navais sugerem que a atual ei*
•mlnuição da campanha submarina,
alemã no Atlântico é devida, possivel-
mente, aos bombardeios aliadas contra
as bases de submersiveis na França,
Expressam, não obstante, a.opinião (.8
que o Eixo porá em ação todos ta
submarinos possíveis antes do fim do
verão' próximo, sobretudo porque pre-
vê que os aliados concentrarão seus
esforços em preparar a invasão da EU-
ropa. /

Saiu à ar a emissora
do «Dl..»

LONDRES, 28 (U. P.) — *-'¦

gente — A radioemissoro -»
"DNB", localizada em Bsrji
retirou-se do ar às 23,07, 

".*-¦<

motivos técnicos'
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